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ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
DECRETO N. 1.650—DE 6 DE JUNHO DE 1997

Concede a pensão mensal de 250$ á viuva
e aos filhos do tenente-coronel 1:moe ga-
cio Fabricio Ferreira de Mattos

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil :

Faço saber que o Congresso Nacional de-
cretou e eu sancciono a seguinte resolução

Art. 1. • E' concedida a pensão mensal de
250$ á viuva o aos filhos do tenente-coronel
Innocencio Fabricio Ferreira de Mattos.

Art. 2.° A referida pensão será distri-
balda assim: a viuva caberá,125$ e os outros
125$ serão igualmente repartidos entre os
filhos, revertendo em favor da viuva os qui-
nhões pertencentes aos que, nos termos da
lei, os forem perdendo.

Art. 3. 0 Todas estas concessões serão °Efe-
ctivas quanto á viuva, mantendo-se a mes-
ma no estado de viuvez e, do caso contrario,
reverterá seu quinhão em beneficio igual
aos filhos menoros e filhas solteiras.

Art. 4.° Fica o Governo autorizado a
abrir o credito nece sario para immediata
execuga desta lei.

Rio de Janeiro, 6 de junho de 1907, 19° da
Republica.

AFFONSO AUGUSTO MOREIRA PENNA.

David Campista.

ACTOS  DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 6.497—nu 6 DE JUNHO DE 1907

Crea mais duas brigadas de °avaliaria de
guardas nacionaes na comarca de Pirati-
ny, no Estado do Rio Grande do Sul.

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brasil, para execução do decreto
n, 431, de 14 de dezembro de 1893, decreta:

Artigo unico. Ficam creadas na guar-
da nacional da comarca de Piratiny, no Es-
tado do Rio Grande do Sul, mais duas briga-
das de eavallaria, com as designaçies do 83°
e 84°, compostamada uma de dois regimen-
tos,sob os na. 1650, 1660, 167° e 1680,os pules
serão organizados com os guardas qualifica-
das nos distrietos da referida comarca ; re-
vogadas as disposições em contrario.

Rio de Janeiro, O de junho de 1907, 19° da
da Republica,

AFFONSO AUGUSTO MOREIRA PENNA.

Augusto Tavares de Lyra.

DECRETO N. 6.498—DE 6 JUNHO DE DE 1907

CrAia duas brigadas de infantaria de guar-
das nacionses na Camarca de Piratirty,
no Estado do Rio Grande do Sul

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, para execução do decreta
n, 431 de 14 de dezembro de 1893, decreta:

Artigo unico. Ficam mandas na guarda
nacional da comarca de Piratiny, no Estado
do Rio Grande do Sul, duas brigadas de in-
fantaria, com as designações do 67° o 68°,
compastas cada uma de troa batalhões do
serviço activo, na. l99°,200°, 201°, 202°,203° e
2040; e um do da, reserva, na. 870 o 88°, os
quaes serão organizados com os guardas qua-
lificados, nos districtos da referida comarca;
revogadas as desp.sições em contrario.

Rio de Janeiro, em 6 de junho de 1907,
19° da Republica.

AFONSO AUGUSTO 11fOREIRA PENSA.

Augusto Tavares de Lyra.
--

DECRETO N. 6.499 — DE ODE JUNII0 DE 1007

Créa uma brigada de °avaliaria de guardas
nacionaes na comarca de Caxias, no Es-
tado do Rio Grande do Sul

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, para execução do decreto
n, 431, de 14 do dezembro de 1896, decreta

Artigo unieo. Fica °peada na guarda na-
cional da comarca de Caxias, no Estado do
Rio Grande do Sul, uma brigada de °avalia-
ria, com a designação do 85°, com )osta de
dous regimentos sob os na. 1690 e 170°, os
quaes serão organizados com os guardas qua-
lificados nos districtos da referida comarca ;
revogadas as disposições em contrario.

Rio Janeiro, 6 de junho de 1907, 190 da
Republica.

AFFONSO AUGUSTO MOREIRA. PENNA.

Augusto Tavara de Lyra.

DECRETO—N. 6.503—DE 6 DE JUNHO DE 1937
Crea mais uma brigada de °avaliaria de

guardas nacinnaes na comarca da capital
do Rio Grande do Sul

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, para execução do decreto
n. 431, de 14 de dezembro de 1893, decreta

Artigo unico. Fica creada na guarda
nacional da comarca da capital d.o Rio
Grande do Sul, mais uma brigada de °aval-
iaria, com a designaça,"o de 86°, composta do
dons regimentos, sob os ns. 1810 e 182°, os
quaes serão organizados cm os guardas
qualificados nos districtos da referida co-
marca; revogadas as disposições em con-
trario.

Rio de Janeiro, em 6 de junho de 1907,
190 da Republica.

AFFONSO AUGUSTO MOREIRA PENHA.

Augusto Tavares de Lura.
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_lanisterio :da Justiça e Negocià
• Interiores •

Por decretos do 6 do corrente, foram
promovidos e nomeados para a guarda na-
cional:

-• CAPITAL FEDERAL

2° batalhão de • infantaria

ls companhia—Tenente, o alferes João da
Racha Lopes.

3° companhia— Alferes, Henrique Raposo
Albernaz.

.4a. companhia — Capitão, o- tenente José
Pernardes.

11° batalhão de infantaria.
l a companhia— Alferes,- Americo José da

3° companhia — Alferes, Antonio Corrêa
de Mello Oliveira Junior.

12° batalhão de infantaria
l a companhia—Alferes, José. Tavares dos

Santos.
19° batalhão de infantaria

Estado-maior— Tenente quartel-mestre, o
alferes Alfredo dos Santos Couceiro.

1 , companhia—Alferes, Armando Watson
Cordeiro.

2a companhia — Capitão, o tenente João
Welhisch.
I 3° companhia — Alferes, Elpidio Watson
Cordeiro.

1° regimento de cavallaria
Estado-maior — Fiscal, o major Antonio

Alves Guimarães._
ESTADO DE SERGIPE•

Comarca cio Rio Real .
s -	 280 ba,talhão de infantaria

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
dante, João José dos Santos.

ESTADO DO CEARÁ

Comarca do Granja

28a brigada de infantaria
Estado-maior — Capitão-assistente, Fran-

cisco Lopes de Aguiar;
Capitão-ajudante de ordens, o alferes Pe-

dro Carneiro Portella ;
Major-cirurgião, Luiz Antonio de Franca

e Silva,
760 batalhão de infantaria	 -

Estado-maior—Major-fiscal, o capitão Ma-
noel Joaquim de Almeida.
•- i a companhia — Tenente, João Alexandre
de Araujo

'
•	 -

Alferes, 'João" Paulo Cardoso e Antonio
Francisco de Albuquerque.

2° 'companhia — Capitão, Joaquim Theo-
loro de Aguiar ;

Alferes, Antonio Lopes Pessoa.
33 companh!a—Capitão, Francisco Antonio

Terceiro;
Alferes, Alexandre Benicio de Araujo e

Torqua.to da Costa Araujo.
4° companhia —Capitão, o tenente Ray-

mundo Francisco de Almeida ;
Tenente, .Vicente Gemes; •
Alferes, Joaquim Jovino 'Gomes e Fran-

cisco Machado da Silva.

• 77° batalhão de infantaria
Estado-maior — Tenente-secretario, • Fran-

cisco Carneiro de Aguiar ; 	 •
Tenente quartel-mestre ,. Francisco das

Chagas Albuquerque ;
Capitão-cirnas/ião. Francisco Carneiro da

Silva.

i a companhia— Capitão, Samuel Felix
Cunha ;

Alferes, D'ogo Rodrigues Pess.
2a companhia—Tenente, Gabriel Felix da

Cunha ;	 •
Alferes, José Ximeaes de Aguiar e José

Dorningues de Arruda.
3a companhia— Capitão, Manoel Francisco

de Almeida
Alferes, Joaquim Garcez de Lima e Joa-

quim Lopes Portella.
4a companhia—Tenente, Manoel Joaquim

Pimenta ;
Alferes, José alariano da Frota.

78° batalhão de infantaria
Estado-maior — Capitão-ajudante, o al-

feres Pedro Carneiro da Silva ;
Tenente-secretario , Antonio Frederico

Carneiro
Tenente quartel-mestre, Amorico Felix

Cunha ;
Capitão-cirurgião , Belchior Fernandes

Baptista.
la e pmpanhia — Capitão, Alexandre das

Chagas Jardim ;
Tenente, Manoel Vicente Pessêa do

Aguiar ;
Alferes, Raymundo Telles de Menezes.
21 companhia—Tenente, Joaquim de Al-

meida Portella ;
Alferes, João Alfredo de Aguiar e Miguel

Machado Portella. - • •
3a companhia—Capitão, José Joaquim de

Albuquerque
Tenente, Sabino Francisco de Albuquer-

que
Alferes, Francisco Pessaia, do Aguiar o

Joaquim de Medeiros Lima.
4a companhia—Tenente, Manoal Theodoro

de Aguiar
Alferes, Luiz , Gonzaga de Almeida o Mo

(lesto Rodrigues da Silva.
26° batalhão da reserva

Estado-maior -- Tenente-coronel comman-
dante, Eustachio Francisco de Aguiar ;

Major-fiscal, Vicente Lopes de Aguiar ;
•Tenente-secretario, • o alferes Raymundo

Machado da Silva ;
Tenente quartel-mestre, Antonio Falia Ca-

mino.
la companhia — Capitão, o tenente Fran-

cisco de Paulo Cardoso ; •
Tenente, Felicíssimo Pinto Cardoso ;
Alferss, Francisco Telles de Menezes e Luiz

Gomercindo de Almeida.
2a companhia—Capitão, Manoel Raymundo

da Silva ;
Tenente, Joaquim Elias de Almeida ;
Alferes, Vicente Alves de Aguiar o Thomaz

Benicio de .Albuquerque.
3a companhia — Capitão, Alexandre José

de Araujo;
- Tenente, Aprigio Rodriguez Moreira ; -

Alferes, João Capistrano de Queiroz. • •
4a companhia—Tenente, Manoel Goulberto

de Queiroz ;
Alferes, Manoel Moreira de Albuquerque.

Comarca de Quixadd
42a brigada de infantaria

Estado-maior —Capitães-assistentes, Arco-
uno Barreira Nanau e Manoel Gonçalves de
Hollanda ;

Capitães-ajudantes de ordens, Adolpho de
Assis Marinho o Joaquim Leite da Silva.

124° batalhão de infantaria
Estado-maior— Tenente-coronel comman-

dante, agnado Barreira Nanau.;
Major-fiscal, Manoel Francisco de Car-

vallin•'
Capitão-ajudante, Ildefonso Motta
Tenente-secretaaio. Alfredo de Oliveira

Serra ;

Tenente quartel-mestre, José Moreira Fa-,
cundo ;

Capitão-cirurgião, Francisco Victoriaaio
Pinheiro.	 -

Ia companhia	 Capitão, Pedró Leita
Pinto ;

Tenente, Francisco Pedro da Costa ;
Alferes, Felisrnino de Souza Motta, e Fran- -

cisco Enrico de Oliveira.
28 companhia— Capitão, Vicente Albano

de Souza ;
Tenente, Antonio Balbino da Silva
Alferes, Manoel Barbosa Saraiva e João

Chrisosthomo de Assis.
31 companhia— Capitão, Antonio Alves de

Lima Caúla Filho ; 	 •
Tenents, Azarias Rodrigues de Carvalho
Alferes, Ezequiel Alves da Costa e Epi-

phanio Chrisostomo Ribeiro.
4a conipanhia — Capitão, Francisco Xa-

vier de Freitas ;
Tenente, Antonio Manoel de Maria
Alferes, José Ra,yrnundo da Silva, e Acto

rio Serafim da Silva.	 .•	 -
125° batalhão de infantaria •

Estado-maior — Tenente-coronel comman,
dante, Mario de Queiroz Lima •

Major-fiscal, Domingos Alexandre Pereira;
Capitão-ajudante, Joaquim ,Rodrigues•

Oliveira,;
Tenente-secretario, Antonio Paracampaa
Tenente quartel-mestre, aloysés Ferreira

da Si lva ;
' Capitão-cirurgião, alathsus de Paula
Vianna.

la companhia— Capitão, Fran-Mim Julio
dos Santos

Tenente, Felicissimo Braulio da Silveira;
Alferes, Raymundo Regia° Lopes o Ily-

gino Julio dos Santos.
23. companhia—Capitão, Pedro Serafim da

Silva ;
Tenente, Porfirio:Ferreira dos Santos ; •
Alferes, Fausto de Queiroz Siqueira o

Manoel Gomes Filho. 	 '• •
3a companhia—Capitão, Antonio Mathias

Rabello Vieira
Tenente, Candido Pinto de Magalhães
Alferes, Leonel de Queiráz Siqueira -e

Pedro Soares Pinheiro.
4° campanhia — Capitão, João Thomaz

Ayres de Queiroz ;
Tenente, José Joaquim da Costa
Alferes, José Patricio Barbosa o "JoRo'

Baptista, Ayres de Quároz.

126° batalhão de infantaria
Estado-maior— Tenente-coronel cornman-

dants, Galdino José de Medeiros ; •	 .
Major-fiscal, Firmino Ferreira Damaceno ;
Capitão-ajudante,Thomaz Dutra cio Castro;
Ten mte-secretario, Luiz Gonzaga Marinho;
Teaente ..quartel-mestre, Joaé Jortaulm -

Barbosa ;	 •	 .	 .
Capitão-cirurgião, Norberto .Leocadio de

Menezes.
l a companhia—Capitão, João Evangelista

de Hollanda ;
Tenente, Francisco de Assis Lima ;
Alteras, Raynatir*	 RalSello e -Mà,

noel Victoriano de Oliveira:
2° companhia—Capitão, Alberto Berini
Tenente, Alico Lins de Albuquerque •
Alferes. , Raymundo Candtdo da Silva e

Manoel Felix 'de Alencar.
3a companhia—Capitão, Francisco José

Lima Bone ;	 •
Tenente, José do Magalhães Fontoura
"Wang, Sidronio José (1.,.3 Araujo o Ottillo

Corrêa Lima.
43 •companhiaCapitão, Raymundo • Bea -

zerra, de Figueiredo ; .
Tonante, Pedro Goma de .A.ra.m.jo
Alferes, José Martinia,no 'de Barros eJo-é..

Fernandes de Menezes.	
. ,
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ao batalhão da reserva
E4tallo-maior— Tenente-coronel comman-

dente, Francisco de Castro Lima ;
Majór-fiscal, Leooadio de Araujo e Silva
Capitão-ajudante, Balthazar Lopes de

Queiroz;
Tenente-secretario, Hermenegildo Rodri-

gues de Lima ;
Tenente quartel-mestra, Ernesto Rodri-

gues de Souza ;
Capitão-cirurgião, Miguel Pinto Teixeira.
l a companhia—Capitão, Antonio Affonso

de Oliveira Bino ;
Tenente, João Gomes Nopomuceno ;
Alferes, Sebastião Lopes Saraiva e João

José Dantas.
2° companhia—Capitão, Alfredo Augusto

de Souza, Pereira
Tenente, Joaquim Pires Lobo ;
Alterei, Martiniano Gomos da Silveira e

João Agripi to da Silva.
30 companhia—Capito, Gabriel Ferreira

Damaceno ;
Tenente. José Leoeadio de Menezes;
Alferes, Luiz Antonio de Moraes e Joaquim

Francisco de Souz I. Simão.
4° companhia— Capitão, Francisco Folia

Barbosa Cordeiro;
Tenente, Antonio Leite da Silva

'
•

Alferes. Fructuoso Felicio CavaIcante e
José Ferreira Nobre.

ES LADO DO PARANÁ

Comarca de Campo Largo

15° brigada de infantaria
Estado-maio? — Capitã,e,s-assistentes, Al-

cides M alhos o João Soares Barcellos;
Capitães-ajudantes de ordens, Alfredo Dal-

cidio Pereira e D.,mingus Jansen Soares da
Costa.

Major-cirurgião, Euclides Bandeira.
430 batalhão de infantaria

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
dente, Pretextado Penaihrte Taboado Ribas ;

Major-fiscal. Ephigenio Lopes;
Cap itão-aj udan te, Urbano da Silva Pe-

reira;
Tenente-secretario, Modesto Bittencourt

Sobrinho;
Tenente quartel-mestre, Newton. Guima-

rães;	 •
Capitão-cirurgião, Lourenço da Silva Pe-

reira.
l a companhia — Capitão, Candido José dos

Santos;
Tenente, Raul Gelbek;
Alferes, Osvaldo Re4inão e Jorge Iverson.
2° companhia — Capitão, Frederico No-

gueira;
Tonante, Pompa Monteiro;
Alferes, Tneodoro Sigvalt o Antonio alat-

toso Xavier Sobrinho.
3° companhia—Capitão, Victal Natividade

da Silva;
Tenente, Clodorieo de Mancedo Portugal;
Alferes, Alvares de Faria Rocha e João

Baptista de Souza Valhôes.
4a companhia—Capitão, Sebastião Ribeiro;
Tenente, Urbano Gracia Filho;
Alferes, José Ignacio Mendes e Manoel Ba-

ptista das Chamei.
440 batalhão de infantaria

Estado-maior Ton sante-coronel comman-
dente, Herculano Carlos de Souza

'
• -

Major-fiscal, Carlos Franco de Souia;
Capitão-ajudante,João Ribeiros de Mance lo

Telho ;
Tenente-secretario, Rodrigo Sergis de

Castro ;
Tenente quartel-mestre, Francisco de Aze-

vedo Gracia ;
Capitão-cirurgião, Placidio Ribeiro do Ma-

cedo.

r l a companhia—Capitão, José Fonseca de
Macedo ;

Tenente, José Bittencourt Lobo
Alferes,Astoleho de Macedo Souza e Deo-

eleciano do Paula Cercal.
2° companhia—Capitão, BazilloPadilha;
Tenente, Genuino da Silva Pereira ;
Alfere3, Herellio MIM o Narbal de Oli-

veira Passos.
3a companhia—Capitão, Aristides Padilha;
Tenente, Rodollio Sivalt

'
•

Alferes, Telemaeo Augusto Jardim o Gota-
vio de Macedo Andrade.

4° companhia—Capitão, Francisco Tibricio
da Silva Brun;

Tenente, Maa Amhoj
Alferes, Theodomiro Ribeiro de Macedo e

João Peregrino Cequiael.
45° batalhão de infantaria

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
dente, Co iar Soares Pereira ;

Major-fiscal, Aristides Athayde ;
Ten.mte-ascratario, José de 'Azevedo Ma-

cedo ;
Tenente quartel-mestre, Alberto Bruno ;
Capitão-cirurgião, José Pereira de Ma-

cedo.
l a companhia—Capitão, Mario Sergio de

Castro;
Tenente, Francisco Martins Franco
Alferes, Candido Natividale da Silva o

Leopoldo Carneiro da Fonseca.
2° companhia—Capitão, João de Castro
Tenente, Francisco Gonçalves Cordeiro ;
Alferes, Iterminio de Azevedo Costa e

João Stofeld.
3' a.,mpanhia—Capitão, Agostinho Carlos

de Souza ;
Tenente, José Ribeiro de Macelo Sobrinho;
Alferes, Nestan Borba Arouea e Joaquim

Pereira de Macedo Filho.
4° companhia—Capitão, Antonio Maltes

de Azeredo ;
Tenente, Euripedes Garcez do Nascimento;
Alferes, Theo,mro Bulow e Jos3 Baptista

das Chaves.
150 batalhão da reserva

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
daate, Alfredo Bittencourt ;

Major-fiscal, Francisco Januario de San-
tiago;

Capitão-aiudante, Elias José Naufal ;
Tenente-secretario, Paulino Siqueira Côr-

tes
Tenente quartel-mestre, Francisco Kister

de Paulo ;
C.apitão-cirurgião, Hugo Amhsp.
l a companhia — Capitão, Feres Merhy

Sahiba ;
Tenente, Palmyro Borges de Macedo •
Alferes. Theodoro Francisco Nenê o ¡iene-

dicto Candido.
2' companhia — Capitão, Simão Abrahão

Mamar;
Tenente, João Antonio Herdage;
Alferes, Geminiano das Neves Guimarães

e Luiz Borges Sampaio.
3' companhia — Capitão, Felippe Jorge

Age ;
Tenente, João Paim ;
Alferes, Benedicto da Cruz e João Vieira

do Nascimento.
4° companhia — Capitão, Manoel José

Naufal
Tenente, Carlos Ciryllo Ribeiro de An-

drade;
Alteras, Aurelio Campos e David Pereira

da Costa.
ESTADO DO PARÁ.

Comarca de Iguapd-3firy
10' brigada de infantaria

Estado-maior — Capitão-assisteate, Paulo
de Azevedo Perdigão.

• 28° batalhão de infantaria

Pinlato
companhia

.
	 De14lino Candido

2* companhia—Tenente, Francisco Guima-
ries Lima ;	 ••

Alferes, Antonio do Nasgmento da Silva
e Madmiano Rosa Lobato.

3° companhia— Tenente, Antonio Castilho
Diniz ;

Alferes, Gentil Antonio Corrêa de Mi-
randa.

4° companhia — Tenente, Manoel Leandro
Lobato ;

Alferes, Pedro Osorio de Moraes.
29, batalhão de infantaria

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
dente, Virgilio Antonio Lobato

'
•

Major-tiscal, Joaquim Torres Costa
Tenente-secretario, Candido José Marques:
Tenente quartel-mestre, Franoellino Abei

Corrêa.
I a companhia — Tenente, Affonso Filho Ju-

nior ;
Alferes, Antonio Man tel de Almeida e

Eduarao Daniel Pinheiro Portugal.
2' companhia — Tenente, José da Costa

Villar
Alferes, Aristides Antonio Lobato.
3' companhia — Tenente, João Doida;
Alferes, Franquelino Fonseca Costa.
4a companhia — Tenente, José Cassulo de

Mello
Alferes, Ricardo Bento da Costa e João Lo-

bato Sozinho.
300 batalhão do infantaria

Estado-maior — Tenente-secretario, David
Rosa Ribeiro Chaves.

1' companhia — Capitão, Luiz Pereira,
Braga ;	 .

Tenente, Antonio Jovaes Sampaio;
Alferes, Jeronymo Procopio Corrêa do Mi-

randa e Manoel Ribeiro.
2' companhia — Capitão, Ricardo José da,

Costa ;
Tenente, João Magno da Silva
Alferes. Vicente Corrêa Campina.
44 companhia — Capitão, Aatoaio Lopes

da Cota
Tenente, Roberto Francisco Pantoja. •

10° batalhão da reserva
Estado-maior—Tenente-secretario, Maneei

Antonio Ferreira
Tenente-quartel-meske, Antonio Alves

Ferreira.
1° companhia—Tenente, Franjas° Xavier

Coelho ;
Alferes, Raymundo de Albuquerque Fi-

gueiredo e Sertorio Salomão Cortç.3a do Mi-
geada.

2' companhia — Tenente, Benelicto
Silva Leite;

Alferes, Cypriano Rodrigues Monteiro.
3' companhia—Tenente, Washington An-

tonio da Silva;
Alferes, Candido dos Santos Quaresma O

Manoel José Ramos.
4' companhia—Tenente, Antonio Joaquim

Corrêa de Miranda;
Alfores,Joã.o Ignacio de Jesus e Euphrosino

Januario da Coaceição.
55° brigada de infantaria

Estado-maior — Capitão-assistente, Fran-
cisco Delgado Leão;

Capitão-ajudante de ordens,Darlindo Ama-
najaz do Tocantins.

1630 batalhão do infantaria
Estado .m or— Tenente-secretario, Manoeil

Joaquim Pinheiro Barbosa.
1' companhia — Capitão, Areelino Brazi-

liano de Miranda Lobato ;
Tenente, Pedro Maria Vianna ;
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Alferes, Geraldino Pinheiro Portugal o Do-
mingos Antênio dos Santos.

3° companhia	 Capitão, Francisco An-
tonio Lopes Maia ;

Tonante, 'caguira Pio Penna de Moraes ;
Alferes, Potenciano Theotonio de Jesus e

Ladisláo dos Santos Gonçalves.
3° companhia — Tenente, João Baptista de

Miranda Lobato
Alferes, Laudelino dos Santos Gonçalves.
4° companhia — Capitão, Raymundo Fer-

pandas Corrêa ;
Tenente, José Pedro de Castro
Alferes, Samuel de Castro Sacramento e

Bilario Pedro de Alfaia.
164° batalhão do infantaria -

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
dante, José Fleury Corrêa Caripuna

Ma;or-fiscal, José Rosa Ferreira ;
Tenente-secretario, Tiburcio Gomes do Sa-

cramento;
Tenente-quartel-mestre, José Gentil Penna

de Moraes.
la companhia — Tenente, Julião Bertholdo

de Castro.
2a companhia — Capitão, Fabio Antonio

Pinheiro ;
Tenente, João Alexandrino Pantoja.
3a companhia -- Tenente, Antonio José de

Mattos Costeira
Alferes, Raulino Vicente Estavas.
4° companhia — Capitão, Alfredo Olympio

Paes ;
Tenente, Mario Olympio Paes ;
Alferes, Luiz Manoel Penna de Moraes e

Romualdo Corsino de Araujo.
165° batalhão de infantaria

Estado-maior — Tenente-secretario, Ray-
Inundo Candido de Moura.

la companhia — Capitão, Victor Pinheiro
Lopes ;

Tenente, José Esmerino de Jesus ;
Alferes, Antonio Moysés do Sacramento e

Manoel Henrique Correa de Miranda.
2a companhia—Tenente, Manoel da Silva

Leite.
3a companhia—Alferes, Antonio Nery da

Costa Fernandes e Theodoro de Moraes Lou-
rinho.

4a companhia—Tenente, Serafim dos Anjos
Sacramento;

Alferes, Manoel Joaquim de Alfaia.
550 batalhão da reserva

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
dante, Antonio Joaquim Pinheiro Portugal ;

Major-fiscal, João Antonio da Cruz ;
Tenente-secretario, Luiz Corrêa de Mi-

randa.
la companhia—Capitão, Joaquim Vianna ;
Tenente, Diogo Domencio da Silva ;
Alferes, Melchiades dos Santos Pantoja.
24/ companhia—Tenente, Francisco de Oli-

veira Sandim ;
Alferes, José Domingos de Oliveira Pan-

toja.
3° companhia — Tenente, João Vicente

Corrêa.;
Alferes, Vicente Rodrigues e Agostinho

Nery de Souza.
4° companhia—Tenente, Gentil Esperidião

da Conceição ;
Alferes, Norberto José da, Silva e Sebas-

tião Gonçalves de Moraes.
Comarca de Obidos

32a brigada de infantaria 	 -
rsta,do-maior — Capitães-assistentes, Anto-

nio José de Farias Godinho e Francisco Um-
belino Nunes;

Major-cirurgião, Joaquim Lopes Bayina.
940 batalhão de infantaria

Estado-maior—Tenente-secretario, Manoel.
da Rocha Franco;

Tenente-quartel-mestre, Felinto de Siquei-
ra Marinho. -

1° companhia — João Estanislau Ferreira
o Manoel de Siqueira Marinho.

2a companhia—Capitão, Marcos Rodrigues
de Souza.

3a companhia—Alferes, Florencio da Costa
Vinete.

4a companhia—Tenente, Marcionillo Alvos
Baptista;

Alferes, Sebastião de Azevedo - Cardoso .
- 95° batalhão de infantaria

Ia companhia—Capitão, Joaquim Alves de
Carvalho

Tenente, Adelino Farias Godinho.
2a companhia—Capitão, EduaRlo Salgado

Guimarães ;
Tenente, João Satyro Guimarães.;
Alferes, Francisco Guerreiro do Barros e

Manoel Baptista de Souza. 	 •
3a companhia— Tenente, João Rosa Ba-

ptista ;
Alferes, Ignacio Augusto de Figueiredo e

Antonio Rodrigues de Souza. •
4a companhia—Capitão, José Rodrigues de

Souza ;
Tenente, Benedicto Abel de Souza
Alferes, João Aquino da Silva

96° batalhão de infantaria
Estado-maior—Major-fiscal, Raymundo da

Costa Lima ;
Capitão-ajudante, Antonio Figueira ;
Tenente-quartel-mestre, Raymuudo Ber-

nardino Pereira.
la companhia—Tenente, Simeão José de

Figueiredo ;
Alferes, Maneei Theodoro dos Santos.
2a companhia—Capitão, Philomeno Gran-

dal •
Alferes, Alfredo Bayma.
3a companhia—Capitão, Raymundo Basi-

lio da Silva Filho ;
Tenente, Antonio Machado Imberiba';
Alferes, Miguel Gomes Pereira.
4a companhia—Alferes, Belmiro Rodrigues

Vicente.
32° batalhão da reserva

• Estado-maior — Major-fiscal, José Ferreira
Gato

Tenente-quartel-mestre, Izidoro José de
Almeida

Capitão-cirurgião, Manoel Marques Diniz.
1° companhia — Tenente, Bernardo Anto-

nio de Oliveira ;
Alferes, Antonio José da Cunha ;

• 2a companhia — Capitão, Manoel Barbosa
do Nascimento ;

Alferes, Manoel Alexandrino Bayma.
3a companhia — Tenente, Luiz da França

Bayma ;
Alferes, Antonio Thiago Nogueira.
4a companhia — Alferes, Joaquim Pinto

Feijão.
5Ia brigada de infantaria

Estado-maior — Capitão-assistente, João
Paulo Nogueira ;

Capitão-ajudante de ordens, Luiz Alfredo
Naroleão.

151° batalhão de infantaria
Estado-maior—Major-fiscal, José Praxe des

Filho;

Tenente-secretario, Raymundo - Adelino
Bentas;

Tenente-quartel-mestre, Adelino da Silva
Alvarenga.

la companhia— Tenente, Antonio Mariano
de Farias.

2° companhia—Capitão, Manoel-Rodrigues
de Souza;

Tenonte,'Pedro de Farias Godinho.
34 companhia—Alferes, Victoriano de Sen-

na Estavas.

4° companhia—Capitão, RaymundoNOnato
de Moraes Rego Primo;

Tenente, Avelino Baptista de Mello;'
Alferes, Abraham da Silva Lopes.

152° batalhão de infantaria
Estado-maior—Major-fiscal, Alfredo dnA/-

meida,
Tenente-quartel-mestre, Isidoro José de.

Almeida;
Capitão-cirurgião, Jesé de Souza GaI7,

lucio.
la companhia— Tenente, Dernocrito Sal-

gado do Amaral;
Alferes, Manoel Almeida de Souza e Fran-

cisco Cantuario Pontes.
2a companhia—Alferes, Raymnndo Emy-

gdio Santarem e Adolpho Thiago Nogueira':
3a compaiihia—Calitãe, Sebastião Rodri-

gues Pinto Bastos;
Alferes, Antonio Eugenio de Farias e Jaa

cintho Bibiaao Vieira.
4° companhia— Capitão, João' Fernandes

Estavas;
Tenente, Francisco do Rego Tavares;
Alferes, Elysio da- Silva Estavas..

153°.batalhão de infantaria
Estado-maior — Major-fiscal, Joaquim de

Souza Marra;
Capitão-ajudante, João Rodrigues Gui-

marães;	 -	 -
Tenente-secretario, Manoel Pereira Lima ;
Capitão cirurgião, Antonio José de Souza

V 1 c1 or.
companhia—Alferes, Herculano Moraes

da Silva e Rodriguez Pereira da Silva.
2a companhia — Capitão, José Theodoro

Vieira ;
Tenente, Raymundo Pereira dos Santos ;
Alferes, Arthur Gomes de Farias. •

3a companhia — Alferes, Benedicto Nuneg
Pereira e Lourenço Baptista Dolzaini.

4a companhia— Capitão, Manoel Baptistá

DiTilieznente, Manoel Martins do Rego.
51° batalhão da reserva

Estado-maior—Major-fiscal, João Martins
da Rocha ;

Tenente-secretario, Delfino José Ferreira
Pará;

Tenente-quartel-mestre, Antonio GodinhO
Mascarenhas ;

Capitão-cirurgião, David Pinheiro da Silva.-
1° companhia—Capitão, - João Moreira da

Rocha ;
Tenente, Jeronymo de Again° Santarem ;
Alferes, Prudencio Augusto da Silva e

Ameno Rodrigues Pinto.
2a companhia — Alferes, José Guimarãeá

Ferreira o Domingos Leito Soares.
3a companhia—Capitão, Ignacio Dias Mon-

teiro;
Alferes, Carmelino de Souza Barros e Bera

nardo Xavier da Silva.
4° companhia—Capitão, José Baritista Go,

mes de Amoedo Filho';
Alferes, Raymundo Coelho de Amorim. '-

Comarca de Cintra

33° brigada de infantaria
Estado-maior — Capitão-assistente, Frau.,

cisco de Assis Pinto.	 .
970 batalhão de infantaria

2a -companhia—Tenente, Bibiano das Neves
Monteiro

Alferes, Manoel Theodoro de Souza.
4a companhia -- Tenente, Carlos Antonio

de Oliveira '•
• Alferes,- Lourenço dos Santos Teixeira. •

980 batalhão de infantaria.	 .
Estado-maior — Capitão-cir;urgião,'Itianoel

dos Santos de Carvalho.	 '
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. • 2000 batalhão de infanlaria
•Estado-maior—Tenente-coranol coniman-

da,nte, João Antonio dos Santos ; 	 1 -
Major-fiscal, Coriolano Rodrigues Motta
Capitão-ajudante, Firrnino Roirigues Gou-

lart;	 -
Tenente -secretario, Ildefonso Francisco

Gonzales ;
Tenente quartel-mestre, Francisco Costa

Junior ; •
Capi4ão-cirurgião, Bernardlno Francisco

Lemos.
l a companhia — Capitão, Bornardino Cy-

priano da Rosa ;
.Teneate, Orocil Vergara Leal ;

Alferes, Emilio José Colvara e Abrigildo
da. Silva Motta.

2 1 companhia—Capitão, Gabriel Feliciano
Nunes ;	 •
•Tenente, Ataliba Martins Borges,
Alferes, Josá Lopes de Moraes e Berna.r-

dino Silvino de Lemos.	 •
3a companhia—Capitão, João AngJico Ro-

drigues Soares ;
Tenente, Aritodo Manoel dos Santos
Alferes, Antonio dos Santos Torres e Fir-

mino lgnacio Rcdrigues.
4a companhia—Capitão, Augusto Mana° r;
Teneate, Leão dos Santos Torres
Alferes, Graciano Silveira do Oliveira e

João Marcellino Tavares.
201° batalhão de infantaria

Estado-maior — Tenente- coronel comman-
dante, Hyppolito Gonçalves da Silva ; •

Major-fiscal, Marcelli no Domingos Tavares;
Capitão-ajudante, Adeodato Nunes Soares ;
Tenente- secretario, Hortencio Dionysio

Lopes ;
Tenente-quartel mestre, Francisco Jorge

Lopes ;	 • .
Capitão-cirurgião, Francisco de Paula Ri-

beiro.
l a companhia — Capitão, Victalino Soares

Sodré ;
Tenente, Urbano José de Vargas ;
Alferes, Hermilio Soares de Campos e José

Geraldo Ferreira Porto.
2a companhia — Capitão, Auto Juvencio

Prestes ;	 •
Tenente, Joaquim Martins dos Santos ;
Alferes, Ephigenio dos Santos Robaldo e

Octavio Alves Bezerra.
3a co npanhia — Capitão, Abel Soares de

Campos •, •
Tenente, Luiz Amado das Neves
Alferes, Antonio AnarolinoMotta e Julio

Gonçalves
4acompanhia—Capitão,

p
adneh 

Medeiros.
ia e—d Ce ist'ã , Ante. ro Gonçalves

de Medeiros ;
Tenente, José Lopes Guerra
Alferes, JosiS Matinas Pinto e Valencio Ro-

drigues da Silva.

07° batalhão de reserva

Estado-maior — Tenente-corcinel-comman-
dante, Gaudencio Avelino Nunes ; .

	

Major-fiscal, 	 Marques Dias ' de Al-
meida;

Capitão-ajuda nte,Franklin José dos Santos;
Tenente-secretario, Jeronymo Amaral dos

Santos ; • '	 •	 •	 -
•Tenente-quartel-mestre, Pedro Nunes

Soares ; •	 •

Capitão-cirurgião, José Vicente Borges.
l a companhia— Capitão, Venancio José da

Fonseca ; -
Tenente, Antonio José da Silveira
Alferes, Israel . Mathias Pinto e Francisco

Peixoto da Silveira.
21 companhia — Capitão, José Marques

de Almeida ;
Tenente, José Mendes da Silva ;.
Alferes, Hilario Rodrigues Borges ,e Zefe-

rine Mathias Pinto - " •	 • •• -

3a companhia — Capitão, Antero José da
Silveira ;	 "

Tenente, Maxim° Germano Marques
Alferes, Aparicio da Fontoulia Duarte e

Felinto Soares da Fonseca.
4a companhia — Capitão, Feia Guidotti ;
Tenente, Antero Gonçalves da Silva
Alferes, Amandio Machado dos Santos, e

Marcellino Corrêa de Paiva.
OS° brigada de infantaria•

Coronel-commandante, João Silveira da
Luz.

Estado-maior — Capitães-assistentes, João
Francisco Moreno e Caetano Patim de
Sampaio

Capitães-ajudantes de ordens, Senecio Mar
tina da Cunha e Antera Borges Soares

Major-cirurgião, José Alba,no de Souza.
202° batalhão de infantaria

Estadomaior—Tenente-coranel cOrnman-
chnce; Feliciano Nunes de Moura

Major-fiscal, Marcellino Coelho dos Santos;
Capitão ajudante, Laurindo José Cardoso;
Tenente secretario, Zeferino Dutra Duarte;
Tenente quartel-mestre, Herotildes Rodri-

gues Barcellos;
Capitão cirurgião, Affonso Maria de Li-

gorio.	 •
ia companhia—Capitão, &ferino Cincin ato

Nunes ;
Tenente, Engracio Valente
Alferes, Antonio Valente e Santos Pal-

trinher.
2a companhia — Capitão, Lucidio Edgar('

Moreira ;
Tenente, José Orbelio Moreira
Alferes, Mario Bento Duarte e Ros3,1.vo

Alves Bezerra.
3° companhia—Capitão, Thomaz dos Santos

Cardoso ;
Tenente, João Cardoso ;
Alferes, Alberto Azevedo Bravo e Silvino

Soares Vergara.'
4a compaiihia — Capitão, Luciano Pereira

Nunes
Tenente, Maximiano da Rosa Barbosa
Alferes, Eparninondas Ribeiro de Souza e

Gentil Goulart da Silveira.
203 0_ batalhão de infantaria

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
dante, Celeitino Pereira de Moraes ;

Major-fiScal, Dano Motta de Froitas
Capitão ajudante, Rufind Abdão Motta,
Tenente secretario, Darothêo Soares dos

Santos.;
Tenente quartel-mestre, Felix Soares dos

Santo; ;	 • •
C ',pifão cirurgião, Mauricio Alves Pureza.
l a companhia — Capitão, Rufino da Rosa

Dutra ;
Tenente, Maximiano Antonio da Rocha •
Alferes, Carolino Pereira e Oswaldo Crénet

Goularte.
2a companhia — Capitão, João Miguel dc

Moraes ;
Tenente, .Constancio, Isabelino . Teixeira de

Mello ;	 •
Alferes, Otilio Citriny o Manoel Osorio de

Souza .	 •	 ,	 -
3a companhia—Capitão, Juvencio da ROR],

Dutra ;
Tenente, David Papini •,
Alferes, José Ventura- • da Silva e Virgilio

Pinto de Oliveira.
4° companhia — CapitáÁ Queria() Pedro

Braga ;	 • - • — • .
°Tenente, -José Bernardino Vieira:
Alferes, Benjamin Theotoaio de. Souza e,

,Genainia,no Vicente de Oliveira..
• 204° batalhão de infantaria •

Estado-maior -= Ténonto-obronelcomina,n-
dante, José Culvára ;	 , .

Major-isca - 1, José Ca,rolino Forro;-

l a companhia—Alferes, Antonio Ramos do
Nascimento o Jovito Rayol Lopes.
- 2s companhia Tenente, Joaquim Estavas

de Carvalho Filho ;
Alferes, Rxrião Franca de Souza e Jero-

nymo Vaie de Carvalho.
3a companhia — Tenente, Joaquim Barbosa

Alves
- Alferes, Marcellino Henrique de Farias.

4a companhia—Tenente, Tito Rodrigues
Trindade; 	 -

Alieres, Estevão José Ferreira e João cie
Deus Manchado.

99° batalhão de infantaria •
Estado-maior — Capitão-cirurgião, João

Alves Martins.
2a companhia — Alferes, Fernando Carlos

de Assumpçã
. 4a companhia — Capitão, • Benedicto Alves
Martins ;

Alferes, Rodolpho de Assumpçã,o Lopes.
330 batalhão da reserva

Estado-maior — Tenente-secretario, Julio
de Jesus Gonçalves ;
• Cauitão-cirurgião, Manoel Jeronymo de
Carvalho.

l a companhia — Tenente, Gervasio Ro-
drigues Barata ;

•Alferes, Amancio de Sant'Anna Costa.
, 2a companhia — Capitão, Manoel Antonio
dá Conceição Passinhos ;

'Tenente, Menandro Antonio Lopes ;
Alferes, Ma.rcolino Ramos Braga e João

Fagun les da Silva.
3° companhia—Capitão, Joaquim Soares do

Couto ;
Tenente, Aureliano Antonio da Silva ;
Alferes, Gonçalo de Souza Negrão e Eze-

guiei Valia da Trindade.
4a companhia — Tenente, Euphrosino da

Silva Valia.	 .
ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

• Comarca de Piratiny

	

,	 07° brigada de ' infantaria
Coronel coinmandante, Antero Corrêa de

Paiva.
Estado-maior Capitães-assistentes, Flo-

rencio Fagundes dos Reis e João Carolino
Pereira ;

Capitães-ajudantes de ordens, João Adolpho
Krusser e João Baptista Bezerra ; .
• Major-Uirurgião, Geraldo Ferreira, Porto.

	

.	 199° batalhão de infantaria
Estado-maior—Tenente-coronel comman-

dante, Pompilio Gomes - de Araujo ;
Majer-fiscal, Alvim Nopomuceno Nunes ;
Capitão-ajudante, João Horacio da Costa ;
Tenente-seeratario, Honor Duarte Gomas;
Tenente-quartel-mestre, José Claro de Al-

meida;
, Capitão-cirurgião, José Joaquim Ferreira.
" la companhia — Capitão, Antonio Rosa-

lino Pereira Porto ; .
Tenente, João . Luiz Porto ;
Alferes, Abrigildo Rodrigues da Silva e

Antonio Martins dos Santos.
2a companhia — Capitão, Eniilio Alvaro

do Pena ;	 -
Tenente, Pedro Luiz Porto
Alferes, Galdino Francellino Soares e Uni-

versino Feliciano Nunes.
• 3a companhia — Capitão, Caetano Thadeu
da Silva ;

• Tenente, Claudemiro José -Cardoso ;
_ Alferes, Basilio Pereira da Silva e Ama-
rano Costa.

4a.companhia . — Capitão,'Claudino José de
Vargas ;

Tenente; Francisco Josai . de Vargas ;
Alferes, Tancredo Gomes Leal e Francisco

Duarte Gomes.
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Capitão-ajuda.nte, José de Souza Pires ;
Tenente-stcretario, Braudelino Floribal

Bandeira •,
fienente-cartel-mestre, Pornpelio Antonio

de -Souza ;
Capitão-cirurgiã,o, Delfino Martins Duarte.
1 4 companhia — Capitão, Gentil Genes

Bento ;
Tenente, Paulo Colvára ;
Alferes, Randolpho Duarte da Costa e João

Alfredo da Costa.
2a companhia — Capitão, Bellarmino Pe-

reira de Moraes ;
Tenente, Dinarte Pereira de Moraes ;
Alferes, Amaro Pereira de Oliveira e João

Antonio de Oliveira.
3a companhia—Capitão, José Dionysio Col-

Tára ;
Tenente, Achylles Frasca ;
Alferes, Belisario Rocha e Vivaldino José

Pacheco.
4a companhia — Capitão, Sizenando Alves

Pureza ;
Tenente, Gustavo Adolpho Schroeder ;
Alferes, Miguel Soares de Camargo e Her-

minio Duarte.
68° batalhão de reserva

Estado-maior — Tenente-coronel-comman-
dante, Antonio Florencio Duarte ;

Major-fiscal, Nicoláo Ferreira, Duarte ;
Capitão-ajudante, Antonio Gonçalves Mel-

Mies;
Tenente•secretario, João Pompillo Fer-

reira dos Santos ;
Tenente-quartel-mestre, Seraphim Elias

Colvára ;
Capito-cirurgiã,o, Luiz Ferreira Porto.
la companhia—Capitão, João Antonio Mar-

tins;
Tenente, Cassiano Soares da Silva

'
•

Alferes, Oscar Ribeiro Guerra e Antonio
Luiz Pinto.

2a companhia—Capitão, Francisco do Sal-
les Martins ;

Tenente, Urbano Peixoto da Silveira ;
Alferes, Basilio Soares Cardoso e Pedro

Rosa da Silva.
3a companhia — Capitão, Luiz José de Si-

mleira ;
Tenente, Manoel Nunes Soares ;

, Alferes, Eulalio Prestes Ribeiro e Luiz An-
•tonto Crise! Filho.
, 40 companhia—Capitão, Martiniano Fran-
cisco de Lafuente • -

Tenente, João darrêa dos Santos ;
Alferes, Laurindo Antonio Crise! e Delfmo

, 4ntonio de Souza.
83a brigada de cavallaria,

Coronel-commanda.nte, José Bernabé de
Souza.

Estado-maior—Capitães-assistentes, Bento
Claro da Cunha e José Bernardino dos Santos;

Capitães ajudantes de ordens, João José
Antonio Soares e João Antonio da Cunha ;

Major cirurgião, Julio Frederico Reine-
cken.

• 165° regimento de cavallaria
Estado-maior — Tenente-coronel comman-

dante, Pompilio Corrêa da Silva ;
dylajor-fiscal, Lucio Antonio da Rocha ;
Capitão-ajudante, Miguel Rodrigues Bar-

cellos ;
.Tenente-secretario, José Vazas de Souza ;
Tenente-quartel-mestre, Pompillo Xavier

dos Santos ;
Capitão-cirurgião, Clementino Duarte ;
Alferes veterinario. Analio Pureza BOP.

ges.
1° esquadrão— Capitão, Joaquim Garcia

Nunes ;
-Tenentes, Israel José Borges e Gaudencio

Dominguez Tavares ;
Alferes, Silvio Nunes da Cunha e Horacio

Pureza Borges.'
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2° esquadrão—Capitão, Avelino José Mo-
rales ;
' Tenentes, José Antonio Soares e Idalino
Carvalho de Abreu

Alferes, Israel Antonio Morales e Lande-
lino José Morales.

3° esquadrão—Capitão, Lindolpho Camillo
da Fonseca;

Tenentes, Diogo Va,sques e Virgilio Pires
da Silva ;

Alferes, José Theodoro Duarte e Rufino
Coelhos dos Santos Sobrinho.

4° eSquadrão — Capitão, José Francisco
Dias ;

Tenentes, José Chaves Ramalho e Jos,5
Maria da Silva ;

Alferes. João Camillo Colla.res e Manoel
Antonio Soares.

• 1660 regimento de cavallaria
Estado-maior —Tenente-coronel comma,n-

dante, Rufino Theotonio Furtado ;
Major-fiscal, Silvia() Carlos de Freitas;
Capitão-ajudante, Antonio Augusto Rey-

nalt ;
Tenente secretario, Conrado Ernani Bento;
Tenente quartel mestre, Constantino Alves

de Oliveira
Capitão-cirurgião, Frederico Carlos Rom-

mel ;
Alferes veterinario, Theodoro Domingos

Tavares.
1° esquadrão — Capitão, Rozalino Joaquim

Coelho ;
Tenentes, Manoel Serafim da Fonseca e

José Maria da Fonseca ;
Alferes, Esmeraldo Augustinho Lemos e

Dorival de Deus Lemos.
2° esquadrão — Capitão, Gregorio Estevão

Motta ;	 -
Tenentes, Flaubiano Ferreira de Macedo e

Joaquim Pureza Borges ;
Alferes, Amorico Maria do Amaral e An-

tonio Guidotti.
3° esquadrão — Capitão, Orlando Marco-

line da Cruz ;
Tenentes, José Joaquim Quintana e Idalino

Teixeira de Mello;
Alferes, Felisbino José da, Fonseca e José

Maria Pereira da Silva.
4° esquadrão — Capitão, Deoclecio Rufino

Furtado ;
Tenentes, Joaquim Antonio Centena e Brau-

lio José Cardoso ;
Alferes, Ildefonso Marques Colvá,ra e Abilio

Silveira da Luz.
84a brigada de cavallaria

-Coronel-commandante, Genes Gentil Bento;
Estado-maior —Capitães assistentes, Seve-

riano Rodrigues do Nascimento e João Anto-
nio Colvara ;

Capitães-ajudantes d.e ordem, Manoel Ge-
meniano da Luz Costa e João Marcellino da
Cruz ;

Major-cirurgião, Lino Rodrigues de Mo-
raes.

167° regimento de cavallaria.
Estado-maior — Tenente-coronel-comman-

dante, Joaquim Maria Soares ;
Major-fiscal, Sotero Rodrigues Motta ;
Capitão-ajudante, Antonio Raphael dos

Santos ;
Tenente-secretario, Euclydes Gregorio de

Bittencourt ;
Tenente-quartel-mestre,Lydio Leão Bento;
-Capitão-cirurgião, José Caudido Alves Pe-

reira;
Alferes-veterinario, José Claro Gomes

Leal.
1° esquadrão—Capitão,' Procopio de Souza

Leal;
Tenentes, Pedro Geraldo de Moraes e Ma-

noel Seraphim da Silveira;
Alferes, Ambrosio Oliverio dos Santos e

Antero Leite de Medeiros,
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Comarca da capital

86a brigada de cavallaria
Coronel-commandante, o capitão Horacio

Antonio Gomes.
Estado-maior — Capitães-assistentes, Ma-

no el Marcellino Cardoso o Guilherme NeW.,
Capitães-ajudantes de ordens, Julio Clo:s's

o Manoel Laurindo de Oliveira.
Major-cirurgião, Luiz Gabriel de Miranda

e Castro,	 • •.
•

171° regimento de cavallaria
EStado-maior— Tenente-coronel comman-

dante, Ernesto Antonio Gomes.
Major-fiscal, Demetrio Alves da Silva.
Capitão-aj udante, Carlos Augusto Wel-

lausen Filho.
Tenente-secretario, Alfredo Fonseca.
Tenente-quartel-mestre, João Francisco

Dutra Filho.
Capitão-cirurgião, Severino Lema,
Alferes-vetermario, Antonio Vieira da

Rosa,e s
quadrão—Capitão MoysésLemosPinto

Tenentes, José Francisco da Silveira o Je,"t •
ronymo Timotheo da Fonseca,

Alferes, João Linck Filho o Osorio Diciul •
da Silva.

2° esquadrão— Capitão, Franklin Pereie
Gomes,	

. „

20 esquadrão—Capitão, Octavio Alves Be- ,\
zerra ;
; Tenentes, Campolino José Bandeira e , o
alferes Pantaleão de Campos Vergára;

Alferes, João Francisco Martins •e Anecio •
Geraldo Martins. .

3° esquadrão—Capitão, Rufino Nunes da
Silva Soares;

Tenentes, Alfredo Chaves Ramalho e Vir-
guio Ferreiro,Ferreira Porto;

Alferes, Felix Nunes de Moura e João de
Souza Pires.

4° esquadrão—Capitão, João Antonio da
Rocha;

Tenentes
'
 Severiano Pureza Borges e Vidal

Soares dos Santos;
Alferes, Acelino Nunes Garcia e Eduardo

Florival de Freitas.
168° regimento de cavallaria

Estado-maior -1 Tenente-coronel-comun.+
dante, Juvencio Carvalho de Abreu; .

Major-fiscal, Hermes Laranja Bento;
Capitão-ajudante, José de Souza Oliveira ; .
Tenente-secretario, Abilio Motta Braga; -
Tenente-quartel-mestre, Viriato Adautc •

de Souza Braga;
Capitão-cirurgião, João Kutter;p 
Alferes-vetermaxio, Marcellino de Paiva

Motta.
1° esquadrão— Capitão Emydio Firmino

Pinto:
Tenentes, Pedro Iribarrem o Vicente Iri-

barrem;
Alferes, Raymundo Rosa da Silva e Mau-

riáo Soares Vergara.
2° esquadrão — Capitão, Quintino Nunes

Gularte;
Tenentes, Arthur Enéas Colvára e Leão

Issás Vieira da Rosa;
Alferes, João Virgilio da Fonseca e Joa-

quim Izidro Nunes Soares.
3° esquadrão—Capitão, José Maria Fagun-

des dos Reis;	 )-
Tenentes, Primoroso Chaves Ramalho

Antonio Borges Duarte;
Alferes, José Maria Dutra Duarte e Nicolau

Dutra Duarte.
40 esquadrão—Capitão, Gaciel Rodrjgues

Borges;
Tenentes, Felicio dos Santos Farias e Ma- .

noel Victalino da Cunha;
Alferes, Felinto Nunes da Fonseca e ClarC

de Souza Cardoso."
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/ Tenentes, Bernardiao Soares da Fonseca e
anapio Gomes.

Alferes, Leopoldino Gonçalves de Jesus e
Pedro José Muller.

30esquadrão—Capitão, Albino Dias de Mello
; Tenentes, Antonio Mariano Grant Filho e
Francisco Coruja de Oliveira.

Alferes, Antonio Donga e Francisco Anto-
nio Mendes.

4° esquadrão — Eufrasio Gomes de Oli-
veira.	 •

Tenentes, Ernesto José da Silveira e Car-
los Qnirino von Heimburg.

Alferes, Alfredo Schmidt o Manoel Ba-
ptista do Mattos.

172° regimento de cavallaria
Estado-maior — Tenente-coronel coman-

dante, José Luiz Vargas
Major-fiscal, Abrelino Marcellino Comes;
Capitão-ajudante, João Silveira Constant
Tenente-secretario, Oscar Soares ;
Tenente-quartel - mestre, Galdino Luiz

Alves
Capitão-cirurgião, Manuel de Oliveira Bi-

tello Filho ;	 •
Alferes veterinario, João Corrêa do Me-

deiros.
1° esquadrão — Capitão, José Vieira dos

Santos
Tenentes, Henrique &lila; e Manuel Vieira

da Rosa Filho ;
Alferes, Horacio Gomes Sobrinho e José

Antonio de Oliveira Netto.
2° esquadrão — Capitão, Bernardino Mar-

cellino Cardoso
Tenentes, Seraphim Alves Ouriques e Pon-

ciano Silveira Pacheco
Alferes, José Antonio de Magalhães e Pa-

cifico José de Souza.
3° esquadrão	 Capitão, Ernesto Wil-

trock ;
Tenentes, Luiz Vieira da Cunha e Satur-

nino José Pereira ;
Alferes, Belisario Albino de Mello e Theo-

doro Albino de Mello.
4° esquadrão—Capitã'o, José Maciel de Mo-

raes Sarmento
Tenentes, Abrilino Antonio Gomes e Octa-

cilio Soares da Fonseca ;
Alferes, João Antonio de Vargas e Galdino

Antonio dos Reis.
Comarca de Caxias

850 brigada do cavallaria
Coronel-commandante, Jacob Nicolau Ely,

•Estadc-maior — Capitães assistentes, João
Oswaldo Ely e Joaquim Peixoto ;
• Capitães-ajudantes do ordens, Vicente Fa-

raon e Trajano de Moraes Ribeiro
Major-cirurgião, Pedro Pinheiro

,	 1693 regimento de cavallaria
Estado-maior — Tenente-coronel, Manuel

Peterlengo Filho;
Major-fiscal, Paulino da Silva Breton;
Capitão-ajudante, Pedro Antonio Ely;
Tenente-secretario, Francisco Estevam de

Mattos Miller;
Tenente-quartel-mestre, Plinio de Oliveira

Freitas;
Capitão cirurgião, Attillo Pilhetti;
Alferes-vetermario, Bartholomeu Ama-

deri.
1 0 esquadrão—Capitão, Gabriel Greco;
Tenentes, João Carlos Rodrigues da Cunha

e João Henrique Hack;
Alferes, Adão Licks o Henrique Grõssi;
2° esquadrão—Capitão, Luiz Ruggero Ca-

sacurta;
Tenentes, Mequine de Maltes Midler e José

Gerevini;
Alferes, João Machado Rosas e Luiz Pom-

bini.
30 esnuadrão — ~itã° Alberto Paga-
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Tenentes, António Franciosi - e Horacio
Franklin da Silva; -

Alferes, Porfirio Alves de Souza e Caetano
Pizizi.

4° esquadrão—Capitão, Henrique Kerber;
Tenentes, Francisco Seipt o Cesar Bo-

netto;
• Alferes, Angelo Sassi e João Praussler So-
brinho.

170° regimento de cava,llaria, 	 •
• Estado-maior —Tenente-coronel comman-
dante, Achyles Brogioli ;

Major-fiscal, Angelo Faraon;
Capitão-ajudante, Fidencio Guedes Ri-

beiro;
Tenente-secretario, Luiz Nicola;
Tenente-quartel-mestre, Igna,cio Frederico

Stell;
Capitã,o-cirurgião, Domingos Mincarone;

• Alferes-veterinario, José Darrigo.
• 1° esquadrão—Capitão, Sylvio Biagiotti;

Tenentes, Guilherme Cherubini o Leon
Boucher;

Alferes, Cesar Caselani e Emilio Tedesco.
2° esquadrão —Capitão, Ricardo Guari-

neri;
Tenentes, Luiz Tomazzi e Antonio Mi-

chelon;
Alferes, Augusto Trintince,glia e Pedro

Monticello.
3° esquadrão —Capitão, Eduardo Preus-

sler;
Tenentes, José Galvagni e Pedro Haas;
Alferes, Elias Pezzini e Pedro Valentim

El y.
4° esquadrão—Capitão, Mathia,s Greff;
Tenentes, Gioelhi Piccinini e Pedro Car-

rera;
Alferes, Rizzieri Magna e David Sartori.
Foram mandados aggregar :
Ao 251° batalhão de infantaria dà guarda

nacional da comarca da capital do Estado da
Bahia,o tenente quartel-mestre do 375° bata-
lhão da mesma arma o milicia, na de Ma-
cahubas, Adriano Costa do Oliveira ;

Aos respectivos batalhões, á vista do dis-
posto no art. 3° § 20, do decreto legislativo
n. 1.031, de 3 do janeiro do corrente anno,
o major-fiscal Alfredo Lourenço de Souza
Bastos, o alferes Luiz Gonzaga Pereira o o
capitão Fernando Aleixo Pinto de Souza, do
15° e 170 batalhões de infantaria e 1° da re-
serva da guarda nacional desta capital.

Foram privados dos respectivos postos,
nos termos cio art. 65 § 1° da lei n. 602, de
19 de setembro de 1850, os alferes do 8 0 ba-
talhão de infantaria da guarda nacional
desta capital, Rodrigo Smith de Vascon-
cellos e João Carlos Leite.

Foram transferidos na guarda nacional
desta Capital:

Para o 1° esquadrão do 1 0 regimento de
cavallaria, o alferes da 1 a companhia do
30 batalhão de infantaria, • Manael Ja,cintho
Raposo de Rezende

Como aggregados:
Para o estado-maior da 39' brigada de in-

fantaria, o major-fiscal do 9° batalhão da
mesma' arma, Fortunato Maria da Con-
ceição ;

Para o 2° regimento de cavallaria, o ca-
pitão-ajudante do 1° regimento da referida
arma, Arthur José Monteiro dos Santos ;

Para o 1° batalhão do infantaria, o capitão
aggrectado do 6° batalhão de igual arma,
Joao Pedro do Souza ;	 •

Para o 7° batalhão de infantaria, o capitão
aggregado do 6° batalhão da Mesma arma,
Augusto Cosar do Andrade ;

Para o 11° batalhão de infantaria, o te-
nente aggregado ao 6° batalhão da mencio-
nada arma, Astolpho Macedo Sodré de Mello
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Para o 170 bataBião de infantaria, ci .'te.

nente do 14° batalhão da mesma *ema, Heno
ligue de Paiva Pitta •,

Para o 1° batalhão da reserva, o capitão
do 6° batalhão do' mesmo serviço;- Cantidiu
Vargas dos Santos.

Foram demittidos; a- -pedido, na guarda
nacional desta capital : 	 •

Do posto do tenente secretario do 16° lia-
talhão de infantaria, Maxiiniario Fonseca da •
Costa

Do de alferes do 7° batalhão de Infantaria;
Eurico da Costa Carregai ;
• Do de tenente aggregado ao 11° batalhão
de Infantaria, Manoel Augusto de Mello
Rego.

—Foram reformhalos; com o soldo por in-
teiro, o 2° sargento e cabo de esquadra da
Força Policial, José Ribeiro Junior e Ade-
lino Antonio ',Tosa da Silva.

—Foram concedidas no Corpo de Bombeircs
desta capital as medalhas de muito, crea-
das por decreto n. 6,013, de 24 de maio de
1906.

De ouro aos seguintes offleiaes:
Coronel reformado Eugenio Rodrigues Jar-

dim.
Tenente-coronel Erri3,-gdio Miguel da Silva.
Major graduado Antonio Joaquim da Silva'

Pereira,
Capitão Luiz Francisco de Miranda.
Tenente Paschoal Romano.
De prata aos seguintes officia,es e praças
'Capitão Francisco do Paula Costa.

• Tenente Francisco José de Almeida Sal-
danha.

Tenente Vieento de Paula Vieira.
Alferes Firmino de Mattos Corrêa.
Aferes Leonardo Antonio de Menezea:
1° sargento Adelino Corrêa da Costa.
23 sargento Luiz José Lopes.
2° sargentci Sabas Suma,
2° sargento Francisco Ilanhôa.
2° sargento Rozondo Abel.
2° sargento Alberto Antonio de Oliveira,

o sargento Agostinho Noble.
2° sargento Rodolpho Teixeira Bastos.
2° sargento Alvaro Julio Esteves.
2° sargento -Carlos João Dias.	 -
2° sargento Adolpho Ferreira da Silva.'
Forriel graduado Francisco Romualdo da

Costa.
Cabo de esquadra Manoel Francisco Al- .

varenga.
Cabo de esquadra José Gonçalves.
Cabo de esquadra Antonio Julio de Oli-

veira.
Soldado Zacharias Francisco da Costa.
Soldado Delmacio Tombocon.
De cobre aos seguintes officiaes o , praças :
Tenente Carlos Augusto Bueno Ormond.
1° sargento Candido Feliciano da Costa.
1° sargento Vicente Ferreira de Alcan-

tara.10 sargento Francisco de Araujo e Souza:
2°' sargentoFrancisco Dictragiack.
2° sargento Floreamo Manoel da Silva.

• 2° sargento Antonio Figueiredo de Souza':
2° sargento João Monteiro de Miranda.
2° sargento Julio Godinho de Oliveira.
2° sargento Arthur Teixeira da Costa. -
2° sargento Alcibiades Candido Proença.;
2° sargento Eloy Monteiro.
2° sargento José Antonio do Patrocini

Pinheiro.
2° sargento Francisco de Souza Camillo •
2° sargento Tertuliano Ferreira do • Nas.:

cimento.
Forriel Antonio Joaquim -Vieira. -
Forriel Manoel José Nogueira.

e o alferes do 10 batalhão, Jamba% de-inçai:1-' 1
taria, Augusto Foliciano Pata,



Por decretos do 3 do mez corrente e car-
tas-patentes, foi concedido privilegio de in-
tenção, pelo prazo de 15 annos, resalvando
',.'o Governo o direito de terceiro e a sua res-
,ponsabilidade, quanto á novidade e utilidade
¡fias respectivas invenções, aos seguintes
•Inventores, representados pelos seus pra-
Euradores Jules Géraud, Loclerc & Comp.,

i
t'
.,,

brazileiros, agentes de privilegio» o dom-
éiliados nesta Capital:

N. 4.958, a Cassiano Michelleto, italiano,
5-artista, domiciliado em AMparo, Estado de
i ã. Paulo. para «um systema de aproveita-
, Mento do fluxo e refluxo do mar para força
; Motora e apparelho para esse fim».

N. 4.959, a Carmine Fiore, italiano, in-
rdustrial, domiciliado ern S. Paulo; capital
tio Estado do mesmo nome, para ua applica-
pão nova de diversas madeiras nacionaes
ã, fabricação de bengalas e chapéos de sol>.

.N. 4.960, á Companhia Luz Stearica, bra-
zileira, industrial, estabelecida nesta capital,
para cum novo system a de envoltorios para
vOlas steariCas ou outras>.

Ministerio da Marinha
Por decretos de 5 do corrente:
Foram exonerados:
Os contra-almirantes, Francisco Carlton

(Montanari), José Porfirio de.Sonza Lobo e o
'capitão de mar o guerra engenheiro naval,
Carlos José da Araujo Pinheiro, dim cargos
de consultwes effectivos e technicos do Con-
.Selho Naval. •

.Foram conferidas ao secretario do Conse-
lho do Almirantado, Dr. Joaquim de Oli-
veira Machado, as honras de capitão de mar
e guerra.

Ministerio da Industria,Viação e
Obras Publicas

-SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da:Fazenda

por titulo de 10 do corrente, foi nomeado
Eurico da Silva Faro para o logar.de  carto-
rario da Delegacia Fiscal do Thesouro Fe-
cloral no Estado do Paraná, seado exonerado
go Mesmo cargo Vicente Pereira Dias.
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• Directoria" do Expediente do Thesouro
Federal

Requerimentos despachados

Pelo Sr. Ministro:
Centro de Navegação Transatlantica, pe:

dindo justa interpretação das disposições
da lei do orçamento vigente.—Selle e volte.

José Eurico Borges COr2êa, pedindo ser
nomeado para um dos logares de perito-exa-
minador privativo da Fazenda Nacional.—
Indeferido.

•Martins Tinoco & Comp., procuradores da
Loja Maçonica «Fraternidade e Luz», pedindo
pagamento das quotas de loterias de abril
o maio do corrente anno, pertencentes ao
Gremio Bibliothecario Cachoeirense.— Inde-
ferido.	 •

Arthur Napoleão Gonçalves, nomeado es-
crivão da Colleetoria do Pirally, pedindo
prorogação de prazo para prestar fiança do
referido cargo .—Aguarde o pronunciamento
do Tribunal de Contas.

D. Idalina de Almeida Vieira, viuva do
1° tenente do exercito Julio Maria Vieira,
pedindo expedição do titulos para percepção
de meio•soldo c montepio.— Passem-se os
titulo».

— Processo de liquidação de tempo de ser-
viço pablico:

Pedro Antonio Fagundes, empregado apo-
sentado da Estrada de•Ferro Central do Bra-
zil. — Faça-se a apostilla, de accardo com
o parecer, exhibido o respectivo titulo.

João Sinclair Martins de Freitas, guarda
reformado da Alfandega d) Rio Grande do
Sul.— Passe-se o titulo, ficando marcado o
prazo de 60 dias para provar quitação dos
direitos.

—Processos de dividas de exereicios findos
Lloy-d Brazileiro.— Relacione-se.
João Manoel da Cruz, 2° tenente do

18° batalhão de infantaria.— Relacione-se.

EXPEDIENTE D) SR. MINISTRO

Dia 10 de junho de 1907

Sr. Ministro da Girrra:
N. 111—Cabe-me declarar a V. Ex. que,

por telegramma de 4 do corrente, expelido
a Delegacia Fiscal do Thesouro Federal em
Matto-Grosso, foi satisfeit a requisição con-
stante do aviso de se ministerio, n. 359, de
18 de maio ultimo, no sentido de ficar á dis-
posição do maior do corpo de engenheiros
Antonio de Albuquerque e Souza, delegado
do director geral de engenharia junto ao
commando do 7 0districto militar, o credito
da verba 14—Obras Militares—, na impor-
tancia de 445:000$0.).0.

Aproveito o ensejo para reiterar a V. Ex.
Os protestos da minha alta estima e mui dis-
tineta consideração.

N. 112—Attendendo á representação do
inspector da Alfa,ndega, de Pelotas, no Estado
do Rio Cirande do Sul, a installar-se em 1 de
julho proximo, rogo a V. Ex. se digne de
providenciar no seatido de serem fornecidos
áquella, repartição : 10 mosquetões Mauser,
10 revolveres N,agant, 10 sabres com o re-
spectivo correiame o as munições necessa-
rias.

Aproveito o ensejo para reiterar a V. Ex.
Os' protestos da minha alta, estima e mi4 dis-
tineta consideração. .

Ministro da Industria, Viação e
Obras Publicas:	 •	 •

• C;

N. 189—Tendo a Delegacia Fiscal do The-,
souro Federal no Estado ,clo Maranhão soli-

cita lo a designação de um engenheiro para
dirigir ou fiscalizar as obras do edificio em
que a mesma funcciona e existindo na capi-
tal do referido Estado um en ,fenheiro encar-
regado por esse ministerio dos estudos ou
obras para o melhoramento do respectivo
porto, rogo a V. Ex. se digne providenciar
no sentido de ser designado o dito enge-
nheiro para dirigir aquellas obras.

Aproveito o ensejo para reiterar a V. Ex.
os protestos da minha alta estima e mui dis-
tineta consideração.

N. 190—Tra,nsmittindo o incluso processo
a que se refere o aviso desse ininisterio,
n. 1.406, de 10 de maio ultimo, e relativo á
acqUisição por parte da fazenda do sitio de-
nominado c Taquara » cru Jacarépaguá, de
propriedade do Dr. João Franklin de Alencar
Lima, rogo a V. Ex. se digne informar•me
a respeito, á vista da diverge-teia constante
do termo de fls. 3, planta de fls. 25 e escri-
ptura de fls. 7, quanto á área do terreno a
adquirir.

Aproveito o ensejo para reiterar a V. Ex.
os protestos da minha alta estima e mui dis-
tineta consideração.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 10 de junho de 1907
•

Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro

N. 458—Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro,-por despacho
de 6 do corrente, exarado no officio da Pre-
feitura do District° Federal, n. 820, .:de 4
deste mesmo mez, resolveu autorizar o des-
pacho, livre de direitos, • de accardo com o
artigo 3° XIII, n. 12 da lei d) orçamento da
receita vigente, de urna caixa com o a)e4o
bruto de 229 kilogram ruas, contendo teças de
bronze dourado, vinda no vapor Crefe%d e
imp 'piada pelo referida, Prefeitura, com des-
tino ao Theatro Municipal. 	 •

N. 459 — Communico-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. Ministro. • por
despacho de 1 do corrente, proferido, em
sessão do Conselho de Fazenda, de acctirde
com o parecer do mesmo conselho, sobre o
requerimento da The Diamond Kin g Mininy
Company, de 19 de abril ultimo, resolveu
sustentar a decisão de que tivestes conheci-
mento p do officio desta directoria, n. 216,
de 12 d março do corrente anno, in leferindo
a reclamação apresentada por aquella Com-
panhia, a respeito da cobrança de armaze-
nagem dos volumes cujo despacho, livre de
direitos, foi autorizado pela ordem n.
de 11 de dezembro do 1906.

N. 463 •— Declaro-vos, nara os fins conve-
nientes, que o Sr. Ministro, por acto de 8 do
corrente, attendendo á solicitação do gover-
no do E;taclo do Rio de Janeiro, resolveu
autorizar o despacho, livre de direitos, de
accôrdo com o art. 3 0 , XIII, n. 12, da vi•
gente lei orçamentaria da receita, do mate-
rial constante da inclusa relação, importado
com destino ás obras da illurninação e dis-
tribuição de energia electrica á cidade de
Campos contractadas por Guinle & Comp.

— Sr. inspector da Caixa de Amortização :
N. 113—Afim de que informeis a respeito,

incluí() vt,s remetto, de accôrdo Oom o des-
pacho do Sr. Ministro, de 7 do emr3nte i o
requerimento em que Erico Riegel Barboza
Guimarães . pede pagamento de juro do 2°
semestre de 1906 de 10 apolices da divida
publica ao portador, dpernprestirno de 1895,
permutadas por nominativas.

— Sr. director da .Casa -da Moeda., ,.
. N.9-De acc6rdo com o, despacho, do Sr.

Ministro, de 1 do cOrrentN. eiçarado,lio -officio

Forno! Ormindo Muniz das Neves ;
Cabo cli/ esquadra Antonio Augusto de

Vasconcellos.
Soldado /Antonio José Leite Mendes.
Soldado Ernesto Roberto da Costa.
Soldado Bento Alvares Junior.
Soldado Antonio Bittencourt da Silva.

RECTIFICAÇÃO

O cidadão nomeado, por decreto de 31 do
mez findo, para o posto de tenente da 49*

companhia do 2° batalhão de infantaria da
guarda nacional da comarca de Bello
sonte, no Estado de Minas Geraes, chama-
"Se Carlos Rodrigues Trent e não Carlos Ro-
drigues Frant, como foi pjjblicado no Diario
Official de 2 do corrente mez._
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da Caixa de Amortização n. 150, do 29 do
inalo proximo findo, , peço-vos providencieis
no sentido de serem impressas nesse estabe-
lecimento as cautelas que devem substituir
as apolices da divida publica do ns. 171.662,
220.274 o 220.283 do valor nominal de 1:000$

,. cada uma, juro de 5 % (antigo 6 %) papel,
emittidas em 1870, e as do valor de 200$, de
numeros 6.328 a 6.331, do mesmo juro, emit-
tidas ta,mbem em 1870, de propriedade do
lierminia Monteiro do Moraes, as quaes se
extraviaram.

- Sr. director geral da imprensa Na-
- cional:
• N. 39-EM resposta ao vosso officio n. 804,
de 16 do mez proximo passado, communico-
vos, para os fins convenientes, que o Sr. Mi-
nistro, por despacho do 7 dó corrente, resol-
veu conceder a gratificação de 15 0/,,, do ac-
côrdo com o disposto no art. 13 do decreto
n. 4.680, do 14 de novembro de 1002, --ao

• opera,rio compositor do Diario Official José
Miguel de Freitas.
• N. 40- De. accôrilo com o despacho do

• Sr. Ministro, de 10do corrente, exarado em
- representação do inspector da Alfandega de

Pelotas, no Estado do Rio Grande do Sul, a
installar-se em 1 de julho proximo, peço-vos
providencieis no sentido de serem com a pos-
sivel brevidade fornecidos ztquella repartição
os livros e impressos mencionados na inclusa
relação. .	 .

- Sr. director da Recebedoria do Rio de
Janeiro
•N. 66 .- Communico-vos,• para .os de-

vidos effeitos, que o Sr. Ministro, tendo pre-
sente o requerimento encaminhado com o
Vosso officio n. 30, do 6 de maio ultimo, no

• qual o Dr. Eduardo Gordilho da Costa soli-
cita que, por equidade, seja relevada a

,. multa que lhe •impuzestes por não haver
pedido a sua inscripção para o pagamento

•do imposto da profissão do medico, resol-
veu, por despacho de 1 do corrente, profe-
rilo em sessão do Conselho de Fazenda, de
accôrdo com o parecer deste, dar provi-
mento ao recurso, por equidade. •

- Sr. director geral da Sociedade Brazi-
leira Protectora dos Animaes

N. 141 - Em resposta ao vosso officio
n. 39, de 21 de maio ultimo, cabe-me decla-
rar-vos que o Sr. Ministro, a quem foi pre-
sente o mesmo officio, resolveu, por despa-
cho de 4 do corrente, manter o do 8 daquelle
moz, orn virtude do qual se communicon a
essa sociedade que a Imprensa Nacional só
pôde fazer impressões gratuitas com autori-
zação expressa do Poder Legislativo.

- Sr. director do ServiçO" do Estatistica
Commercial
' N. 142 - Cornmunico-vos que o Sr. Mi

nistro, por despacho de 4 do corrente, exa-
rado no vosso officio n. 111, da mesma data -
attendeu á proposta nele contida de ser de-,
clarada sem effeito á nomeação de E. Lave-
vero para o cargo de delegado desse serviço
no Estado de Alagôas e em sua substituição
nomeado Manoel Gomes Machado.
• - Sr. delegado fiscal no Amazonas :

N. 102-Communico-vos, para os devidos
effeitos, que o Sr. Ministro, por despacho de
3 do corrente, exarado em telegramma do
dia anterior, resolveu autorizar o abono de
passagens, até o Estado da Bahia, para o
ex-inspector, em commissã,o, da Alfandega de

• Manáos Tbeophilo Vallo o para sua familia,
o um • criado, - que se acham em Caxias, no

• Estado do Maranhão. • .
.- Sr. delegado fiscal no Espirito, Santo
N.• 55 -	accôrdo `-doni o ;'despacho do

Mini5trio, de' 4 do - derrente; declaro-vos,

DIARIO

•para os devidos effeitos, que estão incluidos
na excepção de que trata o art. 81 do regu-
lamento annexo ao decreto n. 5.300, do 10 de
dezembro de 1904, os pagamentos das despe-
zas das sub-consignações da verba «Correios»,
a que se refere o V0330 officio n. 43, de 9 do
maio ultimo.

-Sr. administrador da Mesa de Rendas
de Salinas, na Tutoya:	 •
• N. 90-Confirmando meu telegramma, do

6 do corrente, recomme,ndo-vos, de accôrdo
com o despacho do Sr. Ministro, de 4 deste
mesmo mez, informeis si já recebestes o
material que, pela Intendencia Geral da
Guerra, vos foi enviado por . intermedio da
Alfandega •do Maranhão, em 29 de julho do
anuo passado, pelo vapor Pernambuco, con-
forme declarou a mesma intendencia. 	 •

-Sr. delegado fiscal em Matto Grosso
•N. 49 - Declaro-vos, para os devidos

effeitos, que o Sr. Ministro, attendendo á;
requisição contida nó aviso do Ministerio da
Guerra n. 359, de 18 de maio proximo
findo, resolveu, por despacho do 31 do
mesmo rnez, que tique á:disposição do major
do corpo de engenheiros Antonio de Albu-
buquerqiie e Souza, delegado do director
geral de engenharia junto ao cominando do
7° districto militar, não só a parte do cre-
dito da verba 14 •-= Obras Militares, transfe-
rido, na importancia de 345:000$ dessa de-
legacia para a Alfandesia do Corumbá, mas
tambem • a do 100:030$ destinada á con-
strucção de um quartel em Boita Vista.

Confirmo assim meu telegramma do 4 do
corrente.

-Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 165-Em relação ao objecto do tele--

gramma dessa delegacia fiscal, de 30 de
maio ultimo, declaro-vos, para os devidos
effeitos, • ter o Sr: Ministro resolvidó; por des-
pacho do 5 do corrente, que não pôde ser ac-
coita a proposta feita pelo Banco do Per-
nambuco para a liquidação do seu debito de

6.758-14-2, proveniente de emissões de
vales-ouro, devendo - essa mesma delegacia
promover a respectiva cobrança..

-Sr. delegado fiscal no Plauhy:
N. 30-Declaro-vos, para os devidos effei-

tos, que o Sr. Ministro, por despacho de 4,
exarado em vosso telegranama de 3 do cor-
rente, resolveu autorizar-vos a requisitar.
passagens, dessa capital á do Estado do Ama-
zonas, para o 1° escripturario da alfandega
do mesmo Estado Emilio Cesar Burlamaqui
o sua familia,.composta de esposa, cinco II-
lhos menores e urna criada.

Confirmo assim o meu telegramma de 6,
tambem do corrente.

- Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Sul:

N. 213-Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, attenilendo
ao que requereu a Intendencia, Municipal de
Alegrete, nesse Estado, na petição encami-
nhada com o V0330 oficio n. 191, de 6 de
maio ultimo, resolveu, por acto do 4 do cor-
rente, autorizar o despacho, livre de direi-
tos

'
 de accôrdo com o art. 3° XIII, n. 12,

da lei do orçamento da receita, vigente, do
material constante da inclusa relação e que
a requerente pretende importar com destino
á, installação do serviço de illuminação
electrica daquella cidade.
•N. 214-Declaro-yos, para os fins conve-

nientes, de accôrdo com o despacho do
Sr. Ministro, de 24 de abril ultimo, • que o
Tribunal de Contas, conforme communicou
em officio n. 372, de 1 do corrente, julgou
boa a fiança de 500$ prestada pelo collector
federal eni Arroio Grande,nesse Estado, João

•F'elix Soares e constituida, , por • unia ceder-._	 _
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neta da Caixa Economica, com o deposito d
igual quantia.	 •	 t•• s

Outrosim, vos declaro,na, fôrma do mesnaí
despacho, que foi approva,da 4-t, lotação pro;,
visoria, da referida importancia para fiançq
da estação arrecadadora do que se trata.

-Sr. delegado fiscal em S. Paulo.:
N. 331-Declaro-vos,para os devidos effei

tos, que o Sr. Ministro, tendo presente o re-
curso transmittido com o vosso oficio n. 229,'
de 18 de abril ultimo, e interposto por Jos
Caruso & Comp. da decisão pela qual rnan.:'
tivestes o da collectoria •das • rendas feir
deraes nessa capital; que lhes impoz• a.'
multa do 5003,pelo facto de exporem á vendai,
em seu estabelecimento 100 maços de ci-É,
garros desacompanhados dos respectivos
sellos, resolveu, por despacho de 1 do cori
rente, proferido em sessão do Conselho cl,e,
Fazenda, na conformidade do parecer deste;
dar provimento ao alludido recurso, visto:,
não estar provado que a, mercadoria se
achasse exposta -na; seeçao de : venda, d0.1
accôrdo com o que diVie o art. 23, § 20 do;
regulamento :n. 5.890, de 10 do fevereirO (lb
1903.

N. 332*--- Declaro-vos, para os devidos.
offeitos, que o Sr. Ministro, tendo presente oj
recursotra nsmi t t ido com o -vosso oficio n .247r
de 27 de abril ultimo, e interposto por G.
Fincato & Comp. da decisão pela qual man-
tivestes o da collectoria das rendas federaes
nessa capital, que lhes IMOOZ a multa de"!
600$ pelo facto de venderem baralhos de
cartas sem os respectivos sellos, rosal, ou,-
por despacho do 1 do corrente, proferido em
sessão do Conselho do Fazenda, na conformi-
dade do parecer deste, dar provimento ao
alludido recurso,- á vista da classificaçãe•
a 'optada pela Alfandega de Santos em rela-'
ção á mercadoria - em apreço. •

••	 -	 • ••

• Directoria das Rendas Publicas

EXPEDIENTE DO SR. muna

Dia 10 de junho de 1907

Sr. director da Casa da Moeda :
N. 249-Providenciae pára que á Coll&'

ctoria Federal em Petropolis seja -xemettida
a quantia de 20$ em estampilhas do sen.&
adhesivo da taxa de 400 réis, conforme rd-'
quisitou o respectivo colector no officio.
n. 57, de 6 do corrente. •	 ; •

N. 250-Providenciae para que á Collo-
ctoria Federal ern Pirahy seja remettid,a
quantia de 2:000$ em estampilhas do seild
adhesivo das taxas abaixe declaradas, Con-
forme requisitou o respectivo colector
oficio de 7 do corrente, sendo : 50 de 100
réis, 2.000 de 300 réis, 355 de 1$, 120 de 2$,4
80 de 5$, 20 de 10$ e 10 de 20$.

N. 251-Providenciae para que á • CollectO-
ria Feleral em Petropolis seja romettida
quantia do 50:115$ em estampilhas dos
impostos de consumo das taxas abaixo decla-
radas,conforme requisitou o respectivo cot-
lector no oficiou. 56,do 6 do corrente,sendo: ,
3.000 cintas de cinco réis, 250 cintas de 400
reis e 500 estampilhas de 100$000.

N. 252-Providenciae para que si Collo-,
ctoria Federal em Itaguahy sej a. entregue a,
quantia de 25:100$ em estampilhas dos
impostos de consumo das taxas abaixo declao;‘,1
radas;conforme requisitou o respectivo
lector ao oficio n. 35, de 31 do maio; sendo:
1.000 estampilhas de 100 réis, 500 estampW
lhas de 200 reis, 200 estampilhas de 500 réiák
500 estampilhas de 1$000, 400 estampilhas,
de, 2$,103 estampilhas do 5$,100 ,estampilhas;
de 10$, 100 estampilhas de 20$ e 290 (es el,.
pilhas de 100$000 reis.- -



14&;14 Terça-feira 11 Junho 1907

. Requerimentos despachados

Anaya &Iitgoyen, pedindo uma amostra
de sal, que dizem existir nesta directoria.-
Estando nesta repartição a amostra a que
13e referem os peticionarios, não ha necessi-
dade alguma de se a remetter á Alfandega
de Sant'Anna do Livramento, para o fim de

• lhes ser a mesma entregue. .Essa entrega
pôde ser efectuado, aqui mesmo, para o que
autorizo-a nesta data.
• Engenheiro civil Gustavo Estienne, pedin-
do entrega de documentos.-Entreguem-se
mediante recibo.

/lime & Comp.,idem idem.-Entreguem-se
Mediante recibo.

Recebedoria do Rio de Janeiro

, Requerimentos despachados

t	 Dia 10 de junho do 1907
-Ye

- Albino Augusto Mariano. - Note-se no
corrente exercido a alteração, afim do que
produza efeito no anno vindouro.

Munia Francoes & Comp. - Restitua-se
a quantia de 21$, solicitando-se credito.

Conde & Pinto. - Satisfaçam a exigeneia.
José Ribeiro. -Idem.
Francisco Afonso da Fonte. - Paga o im-

posto em cobrança, transfira-se.
• •Jeronymo Jacintho Lopes & Oliveira. -
satisfaçam a exigencia.

Luiz Lopes Florido. - Transfira-se. .
Jorge Matheus de Garibaldi. - Idem.
Antonio Domingues do Couto. -Pago o

Imposto em cobrança, transfira-se.
José Dias de Freitas. - Satisfaça a exi-

gencia.
João de Oliveira Motta. -Pago o imposto

DM cobrança, transfira-se.
João Pinto das Neves. - Annullem-se a

contra-fé e as dividas posteriores.
Gonçalves & Teixeira. - Dê-se a baixa.

Itnisterio da Justiça e Negocios
Interiores

Expediente de 7 de Junho de 1907
•

DIRECTORIA GERAL BA CONTABILIDADE

, Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda
os seguintes pagamentos no Thesouro Fe-
deral

• De 74:000$, subvenções concedidas a diver-
sas inStituições.

De 3:068$, vencimentos do pessoal da barca
de desinfecção Pastem. -nos mezes do abril e
maio ultimes.

De 995$, vencimento-4 dos auxiliares da
Inspectoria da Policia Maritima e dos opa-
rarios que trabalharam, no mez de abril
ultimes nas obras da Colonia Correccional
dos Dons Rios.

De 8:000$, conducção de enfermos, aliena-
dos e cadaveres, no mez de maio findo.

De 220$, serviço de enterramento do indi-
gentes e pessoas desconhecidas em maio
findo.

De 803, folha do servente da arte de Ap-
paliação em maio ultimo.

.De 175$, gratificações que competem aos
funccionaries interinos do Instituto Nacional
de Musica no maz de maio findo.

De 1:166$666, aluguel do predio °ocupado
'pela Directoria Geral do Sande Publica em
maio findo.
.De 214$078, gratificações a diversos ofi-

ciam do Corpo de B,ombeiros por terem

exercido cargos interinos, durante o mez de
maio ultimo.

De 12$, fornecimentos feitos em março
ultimo ao Lazareto da Ilha Grande.

-Solicitaram-se ao -alinisterio da Fazenda
os seguintes adaantamentos :

Do 200$, a) azente thesoureiro do' Instituto
Nacional da Surdos-Mudos, para occorrer ás
despezas .com excursões dos alumnos daquelle
estabelecimento no corrente anno.

De 2:439$, ao almoxarife do Hospital de
São Sebastião, para o ragamento do pessoal
subalterno extraordinario do mesmo hospi-
tal e n maio findo.

-Solicitaram-se mais os pagamentos :

• De 27:204970, fornecimentos feitos á, Re-
partição da Policia nos mezes de janeiro a
abril ultimes.

De 800$, alugueis das salas destinadas ás
sessies das juntas correccionaus e audien-
cias dos Juizes da 2a, 3a• 4', 6a e 121 preto-

. rias, nos Mezes de fevereiro a maio findo.
De 82:075$100, fornecimentos feitos á Re-

-partição da Policia nos mezes de março e
abril ultimes
. De 400$, aluguel do predio occupado

pelo Laboratorio Bacteriologico em maio
findo ;

De 330$, fornecimentos e trabalhos feitos
nesta Secretaria de Estado ;

De 273$750, fornecimentos feitos em abril
ultimo á Junta ammercial.

- Solicitaram-se providencias afim de
que fosso indemnizado da quantia de 33$400,
o Porteiro da Janta Commercial, por des-
pezas miadas por elle pagas no mez de abril
ultima

• - Pediu-se tambem indemnização da
quantia de 33$60) ao porteiro da Corte de
Appellaçã,o, por despezas miudas por elle
pagas em maio findo.

- Transnaittiram-se, para 09 devidos fins,
ao Tribunal de Contas os documentos jus-
tificativos da despeza de 48$, realizada por
conta do adea,ntamento de 500$. feito ao
agente thesoureiro da Escola Polytechnica,
em fevereiro ultimo.

- Pediram-s-: ao Ministerio da Fazenda
providencias no sentido de ser despachada
livre de' direitos aduaneiros uma machina
de cortar vigas de aço e vinda no vapor
Sorata, bem assim 25.000 ladrilhos vermelhos
de ceramica de-Marselha, a chegar p do ve-
leiro Pasquale Lauro.

- Transmittiu-se ao Ministerio da Fa-
zenda a planta da Fazenda de Mangainhos,
desapropriada pelo Governo, afim de que,
no Contencioso do Thesouro Federal, seja la-
vrada a compra da referida fazenda.

- Pediram-se providencias ao Ministério
da Fazenda, afim de serem concedidos' ás
seguintes delegacias fiscaes os credites:

De8:583$870, á Delegacia Fiscal do The-
souro Federal. no Estado da Bahia, para
-pagamento da gratificação, na razão de
30.4 mensaes, ao profissional incumbido do
serviço de Assistencia a Alienados no edi-
fício publico daqitelle Estado, de 13 de agosto
de 1905 a 31 de dezembro de 1907;

De 9:870$, á do Estado das Alagoas para
pagamento da gratificação, na razão de
300$ mensaes, aos profissionaes -.incumbidos
de Assistencia a Alienados naquelle Estado,
sendo: 9:568$709 ao •Dr. Alvaro da Silva
Rego, relativa ao periodo do 4 de abril a 4
de agosto de 1905, e 'de 5 de setembro de
1905 a 31 de dezembro de 1907,  e 301$291
ao Dr. Francisco Pontes de Magalhães cor-
respondente ao perioclo'de 5 de agosto 4
de setembro de 1905.

Expediente de 8 de Junho de 1907

• DIRECTORIA GERAL DE- SAUDE PjBLICA

Solicitaram-se;
Ao^ Sr. • Mini stro da Fazenda, providencias

para serem despachadas livres de direitos,
na Alfandega desta capita!

'
 tres caixas con-

tendo troe apparelhos de desinfecção loco-
moveis, destinados a esta directoria.

- Accusou-se o recebimento ao inspecter
de slide aios portos do Estado do Esp i : to
Santo, do seu oficio ri. 11, de 5 do corrente.
. Ao inspector de saude dos portos do Estado

do Paraná, cio seu oficio n. 34 de 1 do
corrente.

- Re-netteuse ao sub-secretario da Fa-
culdade de Medicina do Rio de Janeiro, o di-
ploma de medico do Sr. José Dias da Cruz.

Communicou-ae ao Sr. Dr. inspector ge-
ral das Obras Publicas, que o serviço de 'des-
infecção das galerias 'de aguas uluviaes pelo
gaz Clayton será feito, do dia 10 a 15 do cor-
rente, nos seguintes pontos: dia 10, praça
das Marinhas, dia 11, rua Clapp, dia 12,
Santa Casa da Misoricordia, dia 13, rua de
Santa Luzia, dia 14, rua do Pa sseio, dia 15,
largo da Lapa.-Identica deliberação ao
Sr. commandante do corpo de bombeiros.

Requerimentos despachados.

Em 8 de junho de 1907 -

Lazaro José do Rego (90 districto).-De-
farid.).

Manoel Rodrigues Loureiro (3 7 districto).
-Não pôde ser attend do..

Nicoláo José de Pina (9 3 districto).-Serão
concedidos 30 dias.

	

Peixoto & Comp. (80 districto).	 Defe
rido.

Arthur Luiz P. de Alcantara, (30 distrieto).
-Idem.

Domingos José Rodrigues (60 districto).-
Idem.

Albino Duarte Serra (80 districto).-Não 6
possivel ser attendido;	 •

Antonio de Almeida (8 0 districto).-Não
pôde ser attemlido.

Maria da Silva Damião.-Não ' é passivo'
ser attendida.

Maria da Silva Damião.-Certifique-se.
Leopoldina Mira,ndella (9 0 d.stricto).-De-

feri do.
Francisco Pereira Guimarães (90 districto).

-Serão cencedidos 10 dias.
Antonio Marques C. Xavier (3 0 districto).

-Deferido-
Antonio da Crosta Reza (90 districto).-

Idem.
Angu to Ma,quieira da Silva (9 0 distriéto).

-Sérao conce lidos 60 dias.
. Joaquina D. Duarte da Silveira (6 0 distri-
cto).-Deferido.

Manoel Pinto Barbosa (3 0 districto). -
Idem. •

Leopoldina Roza G. Moraes (90 diStricto).
-Idem.

Etelvina Tavora Lazary (9 0 districtO).-
Não páde ser attendida.

Antonio Cla.udino de Siqueira.-Certifi-
que-se.	 •

Manoel Raul R. do Amaral (50 districto).
-Serão concedidos 45 dias.

	

.	 .
Mosteiro de S. Beato (50 districto).--S5

pôde ser attendido nos termo da informação.
Dr Edmundo de Oliveira .-Queira sub-

metter-se a inspecção de saude.
Santa Casa de Miseridordia (30 districto).

--Só poderá ser a ttendida 'apôs as exigencias
consignadas na informação do Dr. delegado.

Dr. Bani facio de Castro.--Deferido.
Dr. Joaquim 'Crissiarna de Toletle-.;-IdeM.



Oficio n. 171-10 de outubro de . 1933.
Ao escrivão da 2N Vara Civel—Ein cumprimento ao avise'

n. 1.572, de 24 de setembro proximo findo, do Ministerio da Jus-
tiça o Negocios Interiores, recommendo-vos que com urgencia en-
tregueis ao juizo da 20. Vara de Ausentes os autos do arrecadação
dos espolies de JOSá de Abreu o J03é da Silva Leitão o do qua,es-,
quer outras arreen,dações, que ainda se achem em vo ,so poder,'
na qualidade de ex-escrivão da 21 Preto:ia, cumprindo qu9 a'
respeito me presteis as necessaria,s informações.

Oficio n. 173-10 do outubrb de 1906.
Ao Dr. 4° promotor publico—Tendo o estudante Manoel Pen .1

reina de Rezende apresentado,. para inscrever-se para os exames
do primeiro anuo do curso de pharmacia da Faculdade de Medi-
cina do Rio de Janeiro, deus certificados de approvação ri01
exames de physica e chimica e de historia natural, visivelmente,
alterados, transmitto-vos os inclusos documentos relativos a esse
facto delictuoso, previsto no art. 253 do Coligo Penal, o recorta.;
meado-vos que apurais a responsabilidade do referido estuaNratevl
promovendo as diligencias que forem' necessarias.. 	 - 7

Officio n: 174-26 de outubro de 1906.	 !
•

Ao Dr. 20 promotor publico—Oficiando nos autos de apKa»-
'ação crime, em que é appeltanto Alfredo Ferreira Gomos dá
Silva e appellada a justiça, notei que pedistes no libelo a con4,;
demnnção do réo 'no gráo maximo do art. 294, § 1 0 , do Codigól
Penal, sem entretanto ser articulada circumstancia alguma prtg
priamente aggravante, porquanto as dos §§ 20 , 6°, 70 -e 9° dO:
art. 39 do cita to codigo são qualificativas do hornicidio defini
no § 1 0 do referido art. 294,- •	 .	 •
• . Não estando, portanto, a conclusão do libello de aecôrdo con'ir

.	 .

o .seu articulado, peço para esse facto a vossa attençã,o, esperanclei
da vossa sfiicitude. que procureis evitar essa irregu1ari."12514:
casos futuros.	 '
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Ttelatorio apresentado ao Ministro da, jus-
tiça, e Neg,ocios Interiores pelo procura-
dor geral do District° Ii'ecieral, 14uiz•
G-alceies do ISIora,es SArmento, em 1007

• (Continuado do n. 135)

Annexo C—Expediente

7 de fevereiro de 1936—Circular n. 8.
A03 Drs. curador de massas falidas e promotores publicos:
Chegando ao meu conhecimento que te3m °ocorrido duvidas

entra o Dr.• curador de massas falidas e os Drs. promotores publicos,
quanto ás suas funcções nos processos criminaes de fallencia, cum-
pre-mo declarar a V. Ex. que pela lei n. 859 de 16 de agosto de
1902 competia ao juiz commercial processar os crimes de lallencia
até a pronuncia inclusive, sendo os processos promovidos pelo
curador das massas fallidas com a assistencia do promotor publico.
Actualmente, porán, pela lei n. 1.338 de 9 de janeiro de 1905,
art. 19, § 1 0 , n. 1, lettra B, competindo ao juiz de direito do crime
processar e julgar os crimes de fallencia, devem ser os processos
promovidos pelos promotores publ ices desde que a elles compete,
servindo perante os juizas crimina„es (lei cit. art. 31), denunciar
os crimes de acção publica da competencia dos juizes de direito das
varas criminaes (dec. n. 5.561 do 19 de junho de 1905,art. 191, § 10)
competindo ao curador de massas faálidas assistir o promotor pu-
blico nos referidos processos. .(Dec. cit. art. 116 § 2°).

Tendo o promotor publico de promover o processo, offerecer o
libelo e fazer a accusaçã,o por occasião do julgamento, deve in-
teressar-lhe principalmente a acertada qualificação da taluda
si fraudulenta, culposo, ou simplesmente casual. Assim é elle quem
deve afinal emittir seu parecer sobre a prova apurada no sum-
mordo do culpa, documentos o informações, que o curador das
massas fallidas, na qualidade do assistente e, portanto, de seu auxi-
liar no processo criminal, tiver diligenciado obter para instrução
do processo.

Depois do parecer do promotor publico deve seguir-se mame-
diatamente a qualificação da fallencia o a consequente pronuncia,
no caso do culpa ou de fraudo dos indiciados. Portanto, antes do
promotor publico dar a sua promoção, deve ter vista dos autos o
curador de massas fallidas, para reluerer qualquer diligeucii que
entender necessaria á devida instrticção do processo, emittindo o
sou parecer.

Si o curador tiver documentos ou esclarecimentos a fornecer,
deverá apresentai-os antes do parecer do promotor publico, para
melhor oriental-o, emisso consisto a sua assisteacia, funecionando
ambos de" harmonia em bem dos interesses da justiça e nãocom o
intuito do reciproca fiscalização', felizmente desnecessaria entre os
actua,es representantes do Ministerio Publico.

16 do fevereiro de 1906—Oficio n. 136.;
Ao Dr. 1 0 promotor . publico-L- Tendo recebido um officio do

Dr. juiz da l i  preteria, com o qual me foram presentes o, autos do
inquerito policial sobre o abandono de um receinnascido, encon-
trado em um capinzal da rua D. Maria, na madrugada de 23 de
maio do anno proximo passado, e communicando-me o mesmo juiz
que deixastes de offerecer denuncia perante o'Dr. juiz da la Vara
Criminal, por entenderdes ser o julgamento do crime em questão
da competencia. do Jury, devo declarar-vos que o Dr. Juiz de Di-
reito da I& Vara Criminal é o competente para processar e julgar
o crime de que se trata, previsto no art. 292 do Codigo Penal.

E' certo que o art. 101 do decreto n. 1.030, de 14 de novembro
de 1890, designando os crimes da competencia da Camara Criminal
do extincto Tribunal Civil e Criminal e que hoje competem aos
juizes do direito do Crime processar e julear, ar-vi do art. 19, § 10,
n. II, da lei n. 1.338, de 9 de janeiro de 1905, só menciona expressa-
mente no n. XV os casos de subtracção e occultação de menores.

Indicando, porém, entre parenthesis, o cap. IV do til. IX do
Codigo Penal, cuja epigraphe é — Da subtracçao, occultaçao e aban-
dono de menores—sem, entretanto, transcrever integralmente essa
epiaraphe, houve lamentavel omissão, que aliás tombem se nota no
n.Ibdo citado art. 101, quanto aos crimes de tirada de presos do poder
da Justiça e arrombamento de cadeias (cap. IV do tit. II) em que
foi sapprimida a parte da epigraphe relativa á—fugida de presos—
e no n. XI do mesmo art. quanto ao crime de testemunho falso
(secção IV do til. VI), em que não for.an transcriptas as palavras
—declaraçoes, queixas e . denuncias falsas em Juizo- sendo não obstante
.esses crimes sempre processados ô julgados pela Camara Criminal
do extincto Tribunal Civil e Criminal. ..

Actualmente, .porém, nem pôde haVer duvida sobre a .eompe-
tendia para o processo °julgamento do referido crime do abandono
do menor, porquanto O decreto n, 5.561,de 10 de junho do anno pas-

ado, no art. '141, § 1° IV, n. 15, expressamente, indica; entre 09
crimes da coM	 'petencia dos juizo; de direito das varam criminaes, O,
do art. 292 do Codigo Penal, que é exactamente o de abandono' de,
'menor, devendo assim ser qua l ificado o facto delicLuoso conStantO,
do inquerito policial, cujos autos opportunamente recebereis paral,
que seja offerecida denuncia perante o Dr. Juiz da ia Vara;
Criminal, o que vos reeommendo a bem . dos interesses da Justiçk.,,

28 de fevereiro de 1906— Oficio n. 141.
Ao administrador da Casa do Detenção— Requisito-vos unia rdá

lação dos presos condernnados, que ahi se acham ct,mn guia para a
Casado Correcção, declarando a respectiva data e,o Juiz'que a ex.
pediu. •

Outrosirn, convem que mo envieis uma relação dos conde-
inflados, cujos guias ainda não foram expedidas, para que eu inp4;
providenciar na fôrma, da lei.

2 de março de 1906— Circular xi.9.
Aos Drs. promotores publicos e a,dj untos— Verificando que,

para completor3m o numero legal de testemunaas do stunna trio de
culpa, são algumas vezes indicados officiaes de justiça, que ern seus
depoimentos declaram nada s 1,berein sobre o crime denunciado,'
convem que requisiteis directamente das autorid Ides policiaes, na'
fôrma do art. 161, § 11, do durem n. 5.551, de 19 de junho do 1905;
a indicação de outras testemunhos pira sabstituire:u as arrollgas
na denuncia, quando não forem encontradas.

6 de março de 1936— Oficio n. 144.
Ao director da Casa de Correcção— Requisito-vos, a bem da

justiça, uma relação nominal dos sentenciados que se acham na, I

Casa de Correcção em cumprimento da pana, com as averbações
constantes dos seus respectivos assentamentos. 	 •

6 de abril de 1906— Circular n. 11,
-Aos escrivães do Jary— Para que possa ser organizada a lista •.

geral dos réos, que devem ser julga.los polo Tribunal do -Jury,
Observada a ordem da antiguidade 'da prisão de cada um, rocem-
! mendo-vos que, mensalmente, me envieis a relaç io, doàréos presos,
pronunciados no rnez anterior, 'declarando as datas da prisão e da'
pronuncia de cad uni e o artigo do Codigo Penal, em que
verem sido prmunciados.	 •	 -
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Officio n. 175-26 de outubro de 1900.
Ao Dr. 4, promotor publico.Remetto-vos os inclusos autos

do processo administrativo contra o funccionario municipal Fran-
cisco Luiz Correia de Sá e Benevides, para que apureis a sua
rerponsabilidáltle criminal, requerendo o que for de justiça.

•

Officio n. 183, - 1/ de dezembro de 1906.
Ao Dr. 1° promotor publico.-Transmitto-vos os inclusos do-

cumentos, que me foram ramettidos pelo Ministe,rio da Justiça e
Negócioe Interiores, relativos ao crime imputado ao Dr. - Urbino
de Freitas, por exercer illegalmento a medicina, e recommendo-vos
que, de accardo com o art. 19, § 1°, n. II da lei n. 1.338, do 9
de janeiro de 1905 e art. 141, § 1 0 , n. IV, 50, do decreto n. 5.561,
do RIRMO anno, apresenteis a competente denuncia perante o
Dr: Juiz da 1' Vara Criminal polo crime previsto no art. 156
do Codigo Penal, promovendo as diligencias que forem de direito.

Relatorio do 2° Promotor Publico, de 1907

Exm. Sr. Dr. procurador geral do District) Feleral.-Tenho a
honra de remetter a V. Ex., o relatorio corres pondente aos tra-
balhos a que assisti como 2° promotor publico, desta Capital, e dos
actos por mim praticados como representante do Ministerio
Publico.

E' opportuno dizer que o serviço criminal tem sido melhorado,
devido, não só á intervenção benefica de V. Ex., com as provi-
dencias adoptadas, como tambem pela ultima reforma judiciaria,
que attendeu a alguns pontos carecedores de modificações.

O senso estabelecido para o cidadão poder ser jurado, embora
baixo, todavia veia melhorar e moralizar esse importante ramo
justiça criminal, e conseguindo-se uma elevação desse senso, é certo
que o nivel moral do jury será levantado, não apnarecendo deci-
sões que o toem desmoralizado aos olhos da sociedade.

A creação de um 5° cartorio do jury se impõe, para poder
determinar uma fiscalização segura por parte do Ministerio Pu-
blico, devendo então cada promotor funccionar exclusivamente
junto ao cartorio respectivo. •

O constante adiamento que os réos pedem é um ponto para o
qual chamo a attenção de V. Ex. De facto são chamados duas e
tres vezes a julgamento e requerem o adiamento por falta de
comparecimento de seus respectivos advogados', que, no emtanto,
nã,o se acham impossibilitados de compar,:cimento. Taes factos Se
reproduzem constantemente e urge uma medida para evital-os,
ou impondo-se uma multa ao advozado que dá causa ao adia-
mento sem motivo justificado, ou nomeando-se, na terceira vez em
que o réo pede o adiamento, um dos advogados da assistencia

E' tambem de notar aali(flculdade em que se encontra a justiça,
em ultimar os processos de firliencia pala falta absoluta de teste-
munhas, e é deploravel que fallidos fraudulentamente não encon-
trem na justiça o devido correctivo.

Pela 2° vara corwm seis processos desse genero, quasi todos do
anuo de 1905, e entretanto até hoje não foi possivel terminar qual-
quer delias.

São estas, Exm. Sr., as ponderações que me cabe fazer ao
' offerecer o resumo dos trabalhos que correram por esta promo-
toria, habilitando V. Ex. a deites tirar o subsidio necessario para
o relatorio geral do Ministerio Publico.

Sande e fraternidade.-Exm. Sr. Dr. Luiz Guedes de Moraes
Sarmento, digno procurador geral do Districto Federal.

'Rio, 10 de janeiro de 1907.-0 go promotor publico, Honorio
Pinheiro Teixeira Coimbra.

DENUNCIAS OFFERECIDAS NA 2° VARA CRIMINAL

Antonio Rodrigues Lago, art. 338, § 50, absolvido:
Alfredo Pinheiro Herrera, art. 297, em andamento.
Adolpho Ferreira Coelho Baltar, art. 330, § 4 0 , condemnado;

e.ppellou.
Mauricio Silberberg, art. 330, § 4°, despronunciado.
Alberto Teixeira, art. 330, § 4°, condemnado.
Walfrido Huder, art. 330, §§ 5° e 8°, pronunciado.
Adriano Ferreira, art. 338, §§ 5° e 8°, pronunciado.
Domingos Ferreira Gomes, art. 338, §§ 5° e 8°, d?spronunciado.
Emygilio de Souza, art. 330, § 4°, em andamento.
Francisco da Silva Vieira, art. 330; § 4°, em andamento.
João Vilella, art. 330, § 4°, absolvido.'
Joaquim da Silva (Lobo do Mar), art. 277, paragrapho unic0,

Oandemnado,

José de Souza Oliveira, art. 331 n. 2, e 330 § 4°, condemnado.
José Maria de Souza, art. 330, § 4°, absolvido.
Luiz Cordeiro, art. 330, § 4°, absolvido.

- Manoel Corrêa Leitão, art. 207, em andamento
Manoel Barbosa, art." 330, § 4°, em andamento.
Rodolpho Durães PachecJ, art. 221, em andamento.
Roberto Henrique, art. 207, absolvido.
Vicente Durão Vila Verde, arte. 193, paragrapho unico, e 124,

§ 2°
'
 absolvido.
Walfrido Huder, art. 338, §§ 5° e 8°, pronunciado.
Augusto Pereira, art.. 297, absolvido.
Ursulino Bastos Leite, art. 333, § 4°, em andamento.
Bacharel Luiz Lamonha de Mello Tamborim, arte. 207, § 12, e

303, em andamento.
• Francisco Pinheiro de Campos Junior, arte. 207, § 12, e 303,
em andamento.

José Marques, art. 207, absolvido.
Antonio Graça, a.rt. 297. em andamento.
Jos':: da Silva Coelho, art. 333, em andamento.
Carlos Reinaldo alca sés, art. 333, em andam flto.
Antonio Joaquim Pereira, art. 336, em andamento.
AnLonio de Souza Ribeiro, art. 330, em andamento.

APPELLAOES DAS 2°, 7° E 12a PRETORIAS REMPFTIDAS Á, 2° VARA
CRIMINAL

Segunda Pretoria

Pelo art. 303.... 4 Condemnatlos ConIrmada,s
Pelo art. 400.... 4 Conclemuados Confirmadas

Setima PrAoria

Pelo art. 303.... 13 Càudomados Providas',	 7
Pelo art. 320.... 1	 ' Condemnado Provida, 1

Decima Segunda Preloria

Pelo art. 303.... 4 Coad minados 'Providas, 2
Polo art. 4 )0.... 1 Condomnado Confirmada
Pelo art, 330 § 2° Conde ninado 'Confirmada

Queixas crime p?ranti a 2a Vara Criminai

Pelo art, 31-	  3 Em andamento, 1 Absolvidos, 2
Pelo art. 13 lei n. 71.236, 1004 3 Em andamento, 2 Absilvido, 1
Recurso de as denatura de termo de bem viver, 1 provido.
Inqueritos archivados, 6.
Desinternação de menor recolhido a asylo, 1.

Libellos offiereci •los em crimes, da compelenciu cio Jury

Por homicidio 	 10
Por tentativa de Immicidia 	 7
Offensas physicas graves 	
Roubo 	 2
Tentativa de roubo 	 2
D2floramento 	 5

1411•

TRIBUNAL DO JURY

Na qualidade de 2° promotor publico funecionei em cinco ses•-
sões ordinarias do Tribunal do Jury no decurso de 1903, fevereiro,
maio, julho, outubro e dezembro.

A sessão de fevereiro foi installada, só em 23, devido a nova
qualificação do; jurados. tendo apanas julgado três processos e nelle
funccionado o Dr. 3° promotor publico visto achar-me doente, con-
forme participação que, em officio, levei ao conhecimento de V.Ex.

A sessão de maio foi installada a 15, sendo julgados seis pro-
cessos e adiados, a requerimemo dos réos, 4.

Oa,sas julgados foram:
Vicente 'tirano, art. 2C8, absolvido.
Sebastião Fernandes, art. 304, absolvido.

t_Irsulino de Araujo, art. 294, § 2°, condemnado.
Lebindo Vieira, art. 294, § 1°, condemnado.
Alfredo da C ista, Pereira, art. 294, § 1°, condemnado,
Henrique Rodrigues, art. 361, condemnado.

A sessão do julho installada a 18, sendo julgados 12 processos e
adiados dons.

0&réos julgados foram : •
Manoel Pereira Leite, art. 294, § 2°, condemnado.
Roqua.Pansudo, art. 234, § 1°, condemnado.
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Irenio Manoel dos Santos, art. 331, condemnado. •
Aureliauo Bento Vianna, art. 361, condemnado.
Antão Ferreira da Trindade, art. 121, §§ 2° e 184, condem-

nado.
•Miguel Dias do Nascimento, art. 266, absolvido.

Guilherme Domingos Ferreira, art. 294, §2 0 , absolvido.
Francisco Per3ira Goulart, art. 294, § 2°, absolvido.
Gaspar Barros da Silva Porto, art.294, § 1°, condemnado.
José de Campos, art. 294, § 2 0, absolvido.
Antonio Francisco Junior; art.304, paragra,pho unico, absolvido.
Antonio Xavier Telles, art. 291, § 1°, absolvido.
Interpuz appellação da sentença, que absolveu Antonio Xavier

Telles, tendo sido a mesma provida.

.	 -
A sessão . de outubro installou -se a 18, tendo sido julgados

12 processos e quatro réos pedirain 'adiamento.

Os réos jpilgados foram:	 •

José de Oliveira, art. 291, § 2 0 ; condemnado.
Edgar Guilherme.Darnião, art 294, § 2°, absolvido.
Anacleto José dos Santos, art. 294, § 1 0 , condemnado.
João Costa de Mello, arte. 356 e 358, absolvido. •
João Marques a art. 291, §§ 1 0 é 13

'
 coademnado.

Vicente Ferreira da Silva, artá: 237 e 272, cOndenma,flo.
Antonio Dias Carpinteiro, art. 140, absolvido.
Balduino de Oliveira, art. 201, § 1°, absolvido,
Antonio Pereira da Silva, art. 291, § 2°, absolvido.
José Vicente Pimenta', art. 304, absolvido.
Fernando Carvalhaes, art. 294, Ws' 2° e 13, condeninado.
Diniz Paes Camargo, art. 237, absolvido.
A presente sessão foi encerrada a 3 de novembro.	 •

A sassão de dezembro foi installa,da em 3 do dito mez, tendo
julgado oito processos e adiados sois a requerimento • dos réos.

Cumpre notar que a lista dos processos, enviada por V. Es.,
compunha-se apenas de cinco processos, dos quaes em um a acção
ficou porem ota por ter o reo se casado com a offeadida, pois
tratava-se de crime de defloramento. COMO, porém, a ssssão pre-
sidida pelo Dr. juiz da l a Vara Criminal foi encerrada a 14 do
mesmo mez de dezembro, em virtude de ter aquelle juiz de-pre
sidir á revisão de jurados, foram remottidos por determinação de
V. E. para a 21 a.sessão ordinaria, mais sete processos .pertencentes
áquella, sessão, dos quaes foram julgados quatro e tres adiados a
requerimento dos réos.

Além de todos esses processos foram apresentados mais tres do
4° cartorio que, entretanto, foram adiados ainda a requerimento
dos réos.

Os réos julgados foram :
David José Vieira, art. 356, condesnnado.
John A. Meyes, art. 294. § 1°, conclmnnado.
Josa Pedsosa, art. 294, § 2s , condemnado.
Nicanor Pereira Amaral, art. 272, absolvido.
Pedro José da Silva, art. 140, absolvido.
Gaspar dos Santos Monteiro, art. 304, para,grapho unico, absol-

vido.
José Palmieri, art. 294, § 1 0, condemnado.
Carlindo Souto, art. 294, § 2', absolvido.
O réo Luiz Candido de Faria Lacerda, accusado de homicidio e

tentativa de homicidio, apresentou attestado medico, pelo que foi
o seu julgamento adiado.

Relatorio do 3° promotor publico - 1907

Ministerio Publico do District° Federal-Terceira Promotoria
Publica-Rio, 14 de janeiro de 1907.

Exm. Sr.-Com o prosente passo á,s mãos.de ,V. Ex. o resumo
dos trabalhos a cargo desta promotoria, durante o curso do anuo
de 1906.

Saudaç5es-Ao Exm. Sr. procurador geral do District° Federal
Dr. Luiz Guedes de Moraes Sarmento.- O 3° promotor, Renato

.	 .

Ministerio Publico do District° Federal - 3 a Promotoria:
Em obediencia' á, disposição do art. 164,§ 12;do decreto n: 5.561,

de 19 de junho de 1905, flue regulamentou a• lei da reforma- judi-
ciaria, venho apresentar 'a V.Kr.-a • noticia • dos .trabalnos -a cargo
da 3' Promotoria durante o anuo de 1906. 	

Antes, porém, cumpre-me declarar a V.Ex. que, no curso dos
trabalhos desse anuo, só encontrei motivos que viessem corroborar

as considerações que expendi era o ficio e em relatorio anteriores.
relaAivarnente á defeituosa organização actual dos quatro cartorios
do jury, funccionando, por distribuição, com os cMn juizes cri-
min les

•

Durante o armo de	 1900, além de ter esta promotoria inter-
posto parecer sobro varies embargos de anuidade e aceões de di-
vorcio, funccionou em	 .

Pr O 3 3SSGS criminae 3 242, sendo:
Do jury 	 75
Da 33 vara 	 117
Do appellação 	  50

Qua _to aos processos de jury, 75:
Foram desclassificados e impronuncia,dos.. 19
Baixaram em diligencias 6
Pararam pela ausencia dos recos 	 8

•	
' Estão com recurso pendente 	 2
•	 Estão com parecer para a pronuncia 	 4

Estão com libedo 	 33 .

Estes processos foram assim distribuidos: do 1 0 cartorio-18•do 20-20, do 30-20, do 40-17.
Em processos de jury apresentei 47 libellos, sendo 11 em pro

cessos de 190i e 36 em processos de 1903.
Funccionei no jury nos meies de março, maio, agosto, e ou

tubro. •

.
Qiianto aos procesSOs Propria,mente da 3 a vara cr:minal, que

oram 117; dos quaesterminaram 62 ficando 55 cru an lamento
fapresentei 47 denuncias e.43

....	 •

Quais-to-ás appellações. Jfi-4. 1;a-u-1, 50, senda 18 da 39' Pretoria, 24 di
8aPretoria e 8 da 13a Pret'oria. .

„ .

Durante o' anno, em quasi todos os mezes, visitei a Casa de Des
tenção, que nos ultimos anus tem melhorado extraordinariamente,
sob uma administração intelligente e zelosa.

n 	 Rio,. 14-de janeiro de 1907: a-1?enalo Carmil, 3° promotor,
.	 .....	 .	 .	 .

./••••n•••nn 	

Relatorio do 4?. promotor publico-1907
-....

Relatorio apresentrdo ao Eisal. Sr. Dr. procurador geral do District°
.	 _Federal pelo Dr. 40 promotor publico

, Em .cuniprimento aos deveres inherentes ao seu cargo, ve
hoje.apresentar . a V. EL- o relatorio dos trabalhos occorridos du-
rante o anno .proximo passado, já nas seções do Tribunal do Jury,
já no juizo da 4'. vara criminal, onde fuoccionou COMO represen-
tante do ministerio publico.

Foram julgados nas sesslies do Tribunal do Jury, aonde tune-
cionou como representante dos interess , s da ordem social, 45
processos de réos presos, dos quaes foram condemnados 21 e
absolvidos 24, que obtiveram os respectivos alvarás.

No Juizo da Quarta Vara Criminal foram efferecidas 14 denun-
cias, cuOs processos foram devidamente processados, como se veri-
fica do mappa annexo, tendo si-lo despronunciados oito dos réos dos
crimes que lhe foram imputados.

Nas diversas visitas que fez ás casas do Correcção e Detenção*
apezar do se acharem esses estabelecimentos actualmente em me-
Mores condições, devido á sábia orientação adoptada pelos' seus
respectivos directores, todavia faz-se logo sentir a falta de prisões
especiaes para mulheres • e menores, seodo de imprescindivel ne-
cessidade de creação de ests,belecimentos especiaes para taes de-
tentos.	 • • -

E' para lastimar qiié 1:4b n -tenhamos, tambem, um refugio or-
phanologico para a infaiicia.deSválida,.

Notou mais de uma vez,. cm processos remettidos pelas dele- -
guias ás respectivas •casas e no Tribunal do Jury, a falta dos
instrumentos do crime, constituindo tal lacuna, a maior parte das
vezes, em prejuizo completo para os interesses da justiça, sendo de
toda a vantagem e utilidade que- se converta, brevemente, em lei

-o projecto apresentado o anuo passado ao Congresso Nacional sobro
-a instrucção criminal. 	

São essas as considerações que tenho a honra de apresentar a
V. Ex. no relatorio_que acabo de apresentar.

Rio de Janeiro, 15 de janeiro de 1907.-Lua: Pio Duarte.
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NOMES• ARTIGOS DO CODIGO DECISÃO APPELI AÇÃO OBSERVAÇÕES

••nn•0111n•••n

1 João Dedomo 	 294 § 10 	 Condemnado 	 Protestou por novo jury.;
2 Irineu Francisco dos Santos 	 61  • Absolvido 	
3 João Ezequiel Penna 	  294 § 10 	 Idem 	
4
5

Julio Marcondes V.de Moura 	
Lucindo Leão Mendes

124 § 9° 	
294 § 20 	

Condernna,do 	
A ts Avido 	

Já, cumpriu a pena,

6 Hyppolito B. de Azevedo 	 193 	 Condemnado 	 Idem.
7 Arnado de B. Guimarães 	 356 comb. art. 13. Idem 	 Está cumprindo a pena.;
8 Candido Pereira de Lima 	 204 § 10 	 Absolvido 	 Mem.
9 Jorge de Paiva Frederico 	 Idem 	 Condemna,do 	 [dem.

10 João Felix Penca 	  361 	 Idem 	 • Idem.
11 José do Carvalho 	 294 § 20 	 Idem 	 Idem.

Thomaz dos Santos 	 294 § 9° e 13 	 Idem 	 Idem.
13 Francisco Rodrigues Alonso 	 234 .§ 20 e 13 	 Absolvido 	 Protestou por novo jury.'
14 Elias Ienes 	 294 § 20 	 Condemnado 	
15 Antonio Pescador 	 304 	 Absolvido 	
16 Francisco de Almeida 	 198 	 Condemnado 	 Está, cumprindo a pena.-
17 Antonio Traj ano 	  	 294 §	 	 Idem 	 Idem.
18 Germano B. Bart Neumann 	 190 	 [dem 	 Idem.
19	 -' Fausto Antonio dos Reis 	 294 § 20 e 13 	 Absolvido 	 —
12
20

Antonio Pedro Ferreira 	
Alberto Guelti 	

294 § 20 e 303 	
244 § 20 	

Comdemnado 	
Absolvido 	 Houve appellação.

Protestou por novo jury.:

22 Francisco José B. Azevedo 	 304 § 10 	 Condernnado 	 Idem 	
23 Francisco B. Guimarães 	 294 § 10. 	 Idem 	 Idem 	
24 Antonio Sebastião 	 294 § 10 	 Absolvido 	

Matheus Barbosa 	 556 o 358 	 Idem 	
26 Mario Noronha 	 Idem 	 Idem 	
27 Antonio da Silva 	 294 § 20 	 Idem 	
28 José Gomes da Silva Telles 	 Idem 	 Condemnado 	 Houve appellação.
.29 Diogo Alves 	 294 § 90 	 Absolvido 	
30 Mario do Oliveira Reis 	 304 paragr. unico Condemnado 	 Houve appellação.
31 João da Rodia 	 124 § 20 	 Absolvido 	
32
33

Alfredo de Castro Pereira 	
José Dias da Costa 	

294 § 1° 	
294 § 20 	

Condemnado 	
Absolvido 	 •

Houve appellação. Mandado a novo jul arneg_ta..

34 Levindo Vieira 	 294 § 10 	 Condemnado 	 Houve appellação.
Fancisco Martins 	 304 parag	 unico. Absolvido 	

36 Thomaz- James Stearens 	 294 § 20 	 Idem 	
37 Guilherme MalhãOs 	 356'e 358 	 Condemnado 	 Houve appellação.
38 José Zeferino Bomfim 	 Idem 	 Idem 	 Idem 	

•	 39 Adolpho Ferreira 	 Idem 	 Idem 	 Idem 	
40 Arthur Teixeira 	 Idem 	 • Idem 	
41 Salvador Firmino do Espirito Santo... 294 § 20 	  Idem 	 Houve appellação.
42 Euclydes José Alves do Almeida 	 I , I em 	 Absolvido 	
4-3 Felix Marques da Franca 	 	 • Idem 	 Condemnado 	 Houve appellação.
44 Torquato Teixeira Coelho 	 124 § 20 	   Absolvido 	
45 Honorato Almeida de Oliveira 	 .. Idem 	 Idem 	 •nn[

, 41
ga..	 ,...,

R ',2 •

.	 ,

....•••••••••n•••n••11110

41 121 '	 nÉos DATA DA DENUNCIA PRONUNCIADO CONDEMNADO CRIMES

¥ -Z

'	 1 Euclydes Coelho 	 II julho ....	 1906 10 agosto .	 .	 1906 	 Art. 297.
2
3

Manoel Henrique da Silva 	
João Bastos Filho 	

28 agosto...	 1906
27 abril 	 .	 1906

3 setembro.	 1906
3 julho 	 	 1906 	

.	 Idem 320 § 4°_,„;
Idem.

•	 4 Alfredo da Cunha.. 	 20 fevereiro.	 1906 3 julho.	 . .	 1906 	 Idem.
-	 5 Oscar Luiz Vianna 	 19 maio ....	 1906 20 julho.	 ...	 1906 	 Idem.

,6 Laurentino Rocha 	 12 março . .	 1906 12 maio 	 	 19C6 	 Idem..
7 Luiz Cardoso Angelo 	 25 maio .	 .	 1906 7 ulho 	 .	 1903 	 Idem.

.	 8 Silvia° José Ferreira 	 18 junho.	 1906 23 jogosto	 .	 1906 	 Idem.
9 Antonio Valdetario 	 20 fevereiro.	 1906 16 abril 	 	 1008 28 abril 	 	 1906 Idem 297:

1 .0 Manoel Rodriguos Vasques 	 11 dezembro	 .1906 	 Idem 134.
11

,	 12
Joaquim Fernandes Gaspar 	
José Dias 	

27 dezembro	 1906 	
11 dezembro	 1906 	

Idem 330 § 40: 
Idem.

13 José da Silva Santos 	 31. dezembro	 1906 	 Idem.
14 Pedro Vieira de Mello... 	 31 dezembre	 1906 	

.
Idem 338 § 50.;

.	 • :	 ... N 1...*•-..--	 .	 ,„„,.._-- ---

Rio, 15 de Janeiro de 1907.—Liti2 Pio Duarte, 40 promotor publico
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NOME DO RO

NI
:	 1=1

-1

r4..	 A

t:-n
4

PROÈt$SX0	 -,c

.•c
-g
4

- Ç4
o

,	 ..

•	 CRIME

o

19'

M
;-1

M
E.

z O
NI

Data Especio
Z 4

~Siiirii!
‘	 ...

i
.	 ... '" . ...

1 João	 Nepomuceno	 do Azevedo.	 .Silva 	
.____ . ....	 :	 . L.:.4,•,_ .... ..... 22-12-1906 319, § 30

2
..	 .	 .

Inquerito para descobrir identi- - .	 .	 ...	 .	 .	 .	 ,
dade do pessoa 	 .	 ,.	 . .

-. 	 	 -e. 	 - ---•-• 14a urb 	
.

-	

3 Suicidio de Rosa Esmeralda 'da ,	 -	 ' :	 :	 '• .
.

4

Silva 	

Paulo Meurer 	

Alberto Nunes da Cunha.........

.
38

18

Domestica. -.;-".- . Brazileira, 	

Allemão:.

14' urb....

8a urb: ..,
,

•	 24-10-1905

18-12--1905

'• • • • • :. • • • ;.;;'-•-•-n,
230, § 40
/.	 ..
338, n. 5	 - -

Copeiro 	 - 	

Commercio 	 .
•5 Pedro Affonso de Mello 	 18 Commorcio 	 '	 338 comb. 21, § lc

José Nunes da Cunha 	 20 Commercio.. 	 	 Brazileiro 	 8a urb... 4-11-1905 338 comb. 21, §
Vy

6 -	 ..
, - 3" urb... 23-2-1903 330, §40

7
-

Joaquim Alves Martins .	 .18
•	 .	 .

Sapateiro 	 -	 Portuguez 	
,

8a urb...
.
•	 10. 12-1906 134, § 'mico'- 

8 Antonio José Ribeiro 35 Cornmercio .. •	 	 Brazileiro	 ..... -	 : 18- .1-1902 Fallencia,
9 Manoel Monteiro Guedes 	 43 Cominercio . , .. .	 Portuguez 	 30 urb... •	 18- 1-1902 134, § unico

10

11
12

Alfredo de Araujo Costa 	

Donato Pires 	
Maria A. de Oliveira e outras....

26

25
Maiores

Fôro 	 •	 •	 Brazileiro.:..„,

Conductor de bond Portugliez 	 •
. 

Central...

80 urb...
14" urb...

19- 9-1905

7:- 3-1905
12-1906

330, § 40 yi..f..;•	 ,
297

338, 6 50 •; --'
13 Victorino do Castro 36 Commercio ... .	 Portuguez 	 14a urb... Em 1905 •	 338,6 1 0	:.
14 Joaquim dos Santos	 . 	 29 Commercio. ...	 Portuguez 	 40 uri)... Melados de 1905 330, 6 40

15 Mario Rebello 	
Segundo Fernando Rodrigues. ...

15
33

Commercio 	 -	 Brazileiro 	
Commercio 	 	 Hespanhol . 	

8" urb...
80 urb...

1-1906
1-1936

-	 O,
..1330, § 40

330, § 40 , e 21, § 51,
16 Antonio Targine 	 	 ' .43 Cobrador 	 --	 Brazileiro 	 84 urb 	

Êt	 •
338

17 João Xavier Gouvêa •	 40 Cocheiro 	 	 Portuguez 	 80 urb... 3- 2-1906 297
18 Justino da Costa 	 21 Jornaleiro., 	 	 Brazileiro 	 3a sub 	 230, 6 4°

19 Alvaro Leite Malho. 
.	 ,:,..

31 Professor de equi- 	 -
tação 	 	 Brazileiro ,... Central

gw
330, § 40

20 Felippe Balchil 	 •	 22 Commercio 	 	 Turco...,..-,..-- 4a• sub... 24- 3-1906, 135

21 •	 .	 ....,	 .. ---- 8° urb... '	 Abril-1906 181, § 1°.-• ___-__

22 Adolpho Quintino Reis 	 *" - - `	 23 Cozinheiro 	 -	 Hespanhol...:-... 140 urb... 21- 4-1906 297

23 João Baptista do	 Rego Cavai-
canti 	  •	 57 -±,

Escrivã.°
. 
	 --	 Brazileiro 	 '--- 40 sub... 25- 3-1906

_	 :
207, § 1, e 214,..

24 Manoel Ferreira Dias 	 • -- 25 Motorneiro . ' .... -.-... Portuguez...,... 140 urb... 26- 4-1906 297	 .
05 Ignacio João Dia§  •

	 -

25 Cozinheiro 	 	 Brazileiro.......
.

14a urb.'.. 26- 6-1906 330, § 4° .45`,
i26 --- -- 5a sub... 9-10-1900 330	 t-

.
• Camilo Rodrigues ---- r-- 20 Ilespanhol 	 .. 140 urb... 10- 7-1906

- 
12'7, § unico

•
 'Estivador  --

27 Vicente Rodrigues Pereira 	 29 Estivador 	  Brazileiro.; ..... 140 urb... 10- 7-1906 127, § unico
Antonio da Silva Branco 	 ... 25 Estivador 	 .	 IleSpanhol 	 • 14a urb...

,
10- 7-1906 127, § unia)

, . n 	 528 Evaristo de Moraes 35 Advogado..- .. ;--.-; 	 Brazileiro...,... 5" urb... 25- 7-1906 134, § unico-
(Appellação)	 :

'
•

1 -:,-	 '"fri4, .= ' •	 .	 I 3..,-
29 Casemiro Pinto Corrêa 	 42 Trabalhador 	 ''-'	 Portuguez  - 15' pret... 22--	 7-1914 303
30 Custodio da Cunha Mello 	 . .. 15 Desoccupado 	  Brazileiro 	 8' urb... 18- 8-1906 338, § 50
31 Alberto Rosas da Silva 	 21 Motorneiro 	  Brazileiro 	 14' urb... 10- 8-1906 ,:	 297
32 Alvaro Rodrigues Barbosa 	 28 Empregado publico Brazileiro. 	 . 1" urb... 3- 5-1905 •. 338, § 80
33 Luiz de Figueiredo 	 25 Motorneiro 	  Portuguez 	 14' urb... 17- 9-1906 297 64,,
34 Joaquim Gonçalves Moraes 	 •	 38 Commercio 	  Portuguez 	 8' urb... Meiados 6-1906 198
35 Candido Brandão 	 46- Commercio ...... . 	 Brazileiro 	 Central- Abril - 1906 .	 '338, § 50 	.
36 Joviano Marques de Soijz 	

.
1

 15
-Ps°	 -
	 	 ... Brazileiro . 	 .

•	 .'	 k,-•t-s'
144 urb... 28-• 6-1906

.
297	 -

.5k0,ZZJo.	 •1	 _ _.
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Vara Criminal

1	 .
INDICIO DO PROCESSOi

'g
Z

h)

.4
4>

Z 
P

Zo
ps
Cle

2
ea

PROMOÇZES 
•

ESTADO DE PROCESSO
i

Data Fôrma

.

Data Especie

.	 ..	 ..

F. J.
- . .	 ..	 ....

5— 1-1906 Queixa 29— 1-1900 	   • •.	 • .v.-.-....,-...-.-.... Pronunciado, recorreu.
. -	 •

3— 7-1905 Inquerito	 	 6— 1-1905 Requeri arohivanaento.
...	 .

24-10-1935 Inquerito	 	 10— 1-1906 s	 ».	 , .. Archl rado.
•	 •	 -	 •	 •

18-12-1905 Flagrante 13— 1-1906 25 • n - 1-1906 4— 3-1905 	 	  ,..„„,... Condemnado, appellou.

— — — — — —
11-11-1905 Inquerito 16— 1-1906 	   ..	 . ,..	 .. Em andamento.

, 23— 2-1903 Inquerito	 	 	 25— 1-1905 Requeri arohivamento...
,	 ..	 ..	 .

Archirado•

10-12-1906 Flagrante 10— 1-1906 8-2-1908 	 ,	 ,... 	 ,„ ... Absolvido.
14— 4-1903 Denuncia 14— 4-1903 	   8— 2-1906 Requeri archivamenio... Arohivado.
18— 1-1902 Flagrante	 	 	  8— 2-1903 »	 .	 .. . , .$1.	 .. . Ar chivado .
26— 9-1906 Inquerito 14-10-1906 19— 2-1905 15— 3-1905 	 ,	 ..„ ,,	 , „ AU:olvido.

F'.	 J. •	 •	 .	 ------	 •	 •
7— 3-1905

20— 1-1906
Flagrante
Inquerito	 	

27— 6-1905 13-12-1905 20— 2-1906 	
20— 2-1906

, , ,
Requeri archivamento . , .

Absolvido.
Arehivado.

17— 2	 1906 Inquerito 22-2 —1906 	 ..,, .	 . Em andamento.
7— 9-1905 Inquerito 29-11-1905 14— 3-1906 25— 7-1906 	 at,e,.. Absolvido.

•
5— 2-19)6
5— 2-1906

Inquerito
Inquerito

15— 3-1906
15— 3-1003

4— 8-1906
4— 8-1905

29— 9-1905 	
29— 9-1906 	

,	 •	 - -.,
, -tr,.......

Pende de julgamento.
Absolvido.

1 	 	 Inquerito	 	 17— 3-1906
-

Requeri archivarnento... Archindo.
3— 2-1906 Flagrante	 	 16— 4-19)6 »	 * .	 • -	 lb	 .. Archivado.

26-12-1905

6— 3-1905 Inquerito

Inquerito	 	

9— 5-1908 3— 6-1906 	

	 Pf

;

16—

17—

4-1936

4-1906

Requeri	 baixa  do dele-
gacia; --- •	 . ,

Requeri baixa- de deie-.
gacia - '...".'.,,.• 	 • - , -•.... Absolvido.

24— 3-1906 Inquerito 19— 4-1906 	 ,,, 	 •
,	 .	 ...	 	

Em andamento.

19— 4-1906

21— 4-1906 Flagrante

Inquerito	 	

20— 5-1906 0-6-1903

.

18— 6-1908 	

10— 5-1906 Requeri archivamento.....	 .. Archivado,

Absolvido.

31— 3-1906 Inquerito 20— 5-1906 	 I
•	 -	 •

- - -	 - - Em andamento.
..	 ..

26— 4-1906 Flagrante	 	 7-6 —1906 Requeri archivamento... Archivado.
27— 6-1936 Inquerito 8— 5-1906 	 -	 •

•	 •	 •	 -	 • Conderanado, app0110u.

10-10-1900 Inquerito	 	 14— 7-1906 Requeri archivanlento... Archivado.

10— 7-1906
10— 7-1906 Flagrante

Flagrante -
	 	

'	 " •
	  Absolvido.

Absolvido.

10— 7-1906 Flagrante 1— 8-1906 30— 8-1906 2-10-1905 	 	  Absolvido.

25— 7-1906 Flagrante	 	
.

8— 8-1908
.	 .	 .

Requeri archivamento ... Archivado.
' Op. codf. amt:

..	 ...	 ..
23— 7-1904 Inquerito 21— 1-1905 	 13— 8-1906 Condeaunação appellada. Absolvido.
18— 8-19 )6 Flagrante 18— 9-1906 30— 9-1906 15-12-190 30-7. 8-1916 Requeri diligencia. 	 Absolvido.
10— 8-1906 Flagrante 18-10-7-1905 	 Em andamento.
19— 2-196
17— 9-1906
16— 6-1906
7— 6-1906

Inquerito
Flagrante
Inquerito
Iuquerito

4-10-7-1906
18-10-1905
31-10-1905
15-12-1906

• " " •

I i -,* 	 •

.

.

" - '	 ' •  -*	 '..	 .

.	 .	 .	 .	 ...	 .

Em andamento.
Em andamento.
Em andamento.
Em anlamento.	 .

28— 6-1906
•

Inquerito .... . ' 18-12-1906 Requeri aroliiVatnento....,	 .	 ,	 .	 .
.

Archivado.
.	 t

'_- -:
* Rio de danélio,-15-delaneiro-de.	Ceiario ;4/1?i ia:5 proinotor pubileO..



•=1LIRs • Terça-feira 1 1	 OFiTCIAL	 Junlib= 1907 j

•
	 Processos em andamento 5C''

n
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_	 -

r4	 •	 .
•

NOME DO PO

r4
A
-4
e PROFISSIO NATURALIDADE

›.
c4
9.
o
n

z ....5,

CRIME

.

z
X

Z

.
o
F.
Cd
-4
rà

C4o
E.
kl

Data 1	 Especie
Pda.

1
2

,
José Lopes do Campos 	
Hippolyto Adelino do Azevedo 	

32
27

Tamanqueiro.,
Commercio....

Portuguez.,...
Portuguez.....

3°
3°

10a
5a

28- 8-05
18- 8-04

267
283	 i

3 Elesbão Pereira da Silva. 	 33 Tarbalba,dor.. Brazileiro 	 3° 15° 30- 8-05 294 § 2° comb.	 13
4 24 Sapateiro 	 Italiano 	 2° 10a 24-12-05 294 § 2° comb. 13Januario Forte 	
5 Alvaro Pereira, da Silva 	 21	 	 ' Brazileiro..... 4° 5a 18- 8-05 356-358
6 Francisco Medeiros 	  40 Commercio... •. Bra,zileiro..... 8° 5a 4- 3-05 266 comb. 13 e 272
7 Joaquim Villa Nova 	 31 Commercio.... Portuguez..... 3° 15a 14- 1-06 124 § 1 0 e 303
3 Lebindo Vieira 	 19 Pedreiro 	 • Brazileiro..... ,	 1 ° 5a 5- 1-06 294 §2° e 13
g ) Lourenço Antonio de Andrade 	 30 Desoccupado . • Portuguez..... 1° 5a .24- 1-06 356 comb. 358

) João Barreto de Queiroz 	 21 Alfaiate Brazileiro..... `I° 5a 24- 1-06 356 comb. 358
10 Fernando Carvalhaes 	 Maior Operario, 	 	 Bra,zileiro,.... 40 5a 2-12-05 294 § 2° comb. 13
11 Candido Gomes da Silva.. 	 27 Lavrador 	 Brazileiro,.... 20 15° 4- 1-06 2945 2°	

i
12_
lã

Mario de Oliveira Reis (vulgo China)..;-; . ..
Fausto Affonso dos Reis 	

20
34

Pedreiro 	
Commercio... •

Brazileiro.....
Brazileiro.....

20°,.,
4-

5a
5a

13- 1-06
30- 1-06

304 -
294 § 20 comb. 1314 Jorge Bento Pestana. 	 19 Commercio .. Brazileiro 	 30 10a 4- 6-05 294 § 2° comb. 13

•	 '
1 _5 Miguel Dias do Nascimento.  -- — - 50 Operario 	 ' Brazileiro 	 1. 15° 9- 8-05 236 e 272
L Antonio Resconde 	 Operario . 	 Italiano 	 '	 2° 15° 5- 8-05 294 § 1° comb. 13
I ' Onofre de Avellar 	 _ 26 • Artista. 	 Brazileiro 	 3° 5a 27- 2-03 294 § 2° comi,. 13
1_8 ---- Brazileiro 	 4° 15a Dias-1-05 267Manool João 	
Im Francisco Martins 	 22 Limador 	 Hespanhol..... 1° 15° 8- 3-06 294 § 1°
20 Aurelianto Bento Vianna 	 44 COM mercio... • Brazileiro 	 20 5° 24- 3-06 361
21 Gregorio Alves da Luz 	 17 Lavrador 	 Brazileiro 	 30 15° Jan. 1905 267

22 - •- --____ - 1° 15' Abril 1905 237Antonio José da Silva 	 —

.	 23
João Alves de Carvalho. , —	 35 Lavrador. 	 Por tuguez 	 2° 5' 15- 6-05 326 e 357

Domingos Lopes 	 44 Tamanqueiro,. Portuga ez..... 2° 5° 15- 6•05 350 e 357
24 Francisbo Pereira Goulart 	 - 35 Operario •	 - Brazileiro 	 4•	 ° 5a 27- 3-06 294 § 2° 13
25 sancha de Jesus 	 50 Lavadeira.... • Brazileira..... 1° 15a 16-10-05 304

26 -- 14 Sapateiro 	 Italiano 	 40 5a •	 26- 4-06 294 § 2a coMb . 13Dominico Cautisano 	 —
27 Hermenegildo Ignacio de Castro 	 .. .... 22 Saldado. 	 Brazileiro..... 3° 5a 8- 4-06 •124 § 10
2,8 Cesario de Oliveira 	 31 Pedreiro 	 ' Brazileiro 	 2° 5° 26	 3-03 ,	 356 e 357
zu Manoel Delfino Sant'Anna 	 22 Lavrador Brazileiro..... •	 3° 15a 4- 7-05 236

' 30 ) Vicente Ferreira da Silva 	 - 15 " 4° 5° Dias 2-06 286 e 272
) Francisco Barbosa 	 10	 	 Brazileiro 	 40 5° Dias 2-06 266 e 272

31 Ernesto Luiz Machado Ferreira. 	 21 Sapateiro 	 Brazileiro..... •3° 10a 22- 5-06 304 § unico

32
33

42 Cornmercio....
Commercio.,..

Brazileiro.....
Portuguez. ....

•	 • • •3 0 •	 • 15a
10a

30- 1-06
30- 1-05

294 § 2° Corn19. 13
-	 -304	 	 16

Manoel Lopes Machado 	
José Vieira Pimentel

• 34 ) Feia Marques França 	 -	 __ 30 Jarnaleiro .... Portnguez ..... 1 ° 15a 12- 606 294 § 1°	 )
•- ) Antonio Ferreira 	 47 Lavrador 	 Portuguez..... 1° 15a 12- 6-06 294 § 1°
35
36

Diniz Paes Camargo 	 — 
Rodrigo Paes Camargo 	

21
24

Padeiro 	
Padeiro. 	

Brazileiro 	
Brazileiro 	

40
3°

15a
15°

Junho-05
2- 4-06

267	 \•

304 § unico
37 Olympio Bernardo da Silva 	 38 Lavrador 	 Brazileiro 	 40 15a 23- 1-06 136 .1
38 Desoccupado.. Brazileiro..... 2° 5° 6-2	 8-06 •	 121 § 2° .2	 	 22Petronilo Joaquim Dora

39
Antonio Leite Ribeiro 	
Raul Fonseca 	 •

56
22

Proprietario ..
Cond. de bonde

Portuguez.....
:razileiro,....

4°
4°

10,
10°

21- 1-04
21- 1-04

304 § unjo°
•3045 unico

• Alfredo'Thimes da Silva 26 Cond de bonde Brazileiro 	 40 .10° 21- 1-04 304 § unico
40

41

42

Manoel Freitas Jorge 	
) Domingos Moreira 	 ._., 
) João Augusto de Souza 	
14o Justino. 	 -	 --

20

23
21	 	

Carroceiro.. • .

Commercio„. •

Brazileiro,... ,

Portuguez,.. ..

1°
1°
1°
10

10°
5°
5"

i 15°

•	 23- 9-05
15.- 8-03
15- 8-06
17- 8-06

294 § 20 •
260 § unica
266 § unico

;
294 § 2°

43 Mareellino Antonio Innocencio  - Escr. Policial. Brazileiro..... 3° 15a 17- 8-06 294 § 20:,)44
45

David José Vieira 	
José Pedrosa 	

18
28

Desoccupado..,
Commercio....

Portuguez.....
Portuguez.....

4°
40

10°
5°

9- 9-06
4-10-06

358
294 § 2° .46 Caetano Thomaz Gomes 	 	 •	 9  •	 3° 15° 28-11-06 294 § 2° s

; • 47 Manoel Roiz de Amorim 	 34 Lavrador 	 Brazileiro 	 'a 10 15a 5- 8-05 \304 §unico
' 48
49

Manoel Rodrigues 	 . 
Francisco de Oliveira Lara 	

29
20

Militar 	
Trabalhador.

Brazileiro.....
Brazileiro 	

-•	 3°
2°

- •	 5°,
15a

25-11-06
Abril-06

•	 124 § 2° e 303 .
267
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	 .~~i"-~ffaga••4. 4.
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da oompetoncla do .Tury

INICIO DO PROCESSO

Data	 Fôrma

•

ESTAM) DO PROMO

•	 ,•nn•	 .144,52";jj

11-10-05
19— 7-03
30— 8-03

Inquerito
Inquerito
Flagrante...

4-11--05
31-- 7-05
8-- 9-05

10-- 1--06
6--11--03
6-11-05

F. J.

10— 1-06
10-1-06

24-12-05 Flagaante... 30-12-05 18-- 1-05 	 	  Desclassticado J. 303.
18— 8-05 Inquerito 30-10-05 5-- 2-06
24— 3-05 Inquerito 30-11-05 17-- 2-06
14— 1-06 Flagrante... 23-- 1-06 17-- 2--06 	 	  Despr.
5— 1-00 Flagrante... 18-- 1-03 19-- 2-03 15-- 3-06

24— 1-06 Flagrante... 5-- 2--06 19-- 2--06
24— 1-06 Flagrante... 5-- 2--06 19-- 2-06
2-12-05 Inquerito 17-- 2--06 4-- 3--06 30-- 9--06
4— 1-06 Flagrante... 15-- 1-06 	 7— 3--06 Pedi para ser procedido exa-

me de sanidade mental.... Deur. em virt.
13— 1-06 Flagrante... 26— 1-06 4— 3-06 20-- 3--06
30— 1-06 Inquerito 5— 2-06 4— 3-00 16--10--06
5-11-05 Inquerito 2— 1-06 7— 3-03

(3048 unieo)
9— 8-05 Inquerito 4— 9-05 7— 3-06 15-- 6--06
6— 8-03

27— 2-06
Inquerito
Inquerito

17— 6-05
8— 3-06

17— 3-06
19— 3-06 	   Deep. J.

13— 5-03 Inquerito.„. 14— 8-05 4— 4-06
8— 3-03 Flagrante... 19— 3-06 19— 4-06

24— 3-0i1 Flagrante... 31 — 3-06 2— 5-06
3— 5-05 Inquerito.... 14— 8-05 •	 4— 5-06 15— 6-48

F. J.
19-10-05 Tequerito.... 4-12-05 9— 5-06

F
21—	 In uterito 17— 8-03 0— 5-03

F.J.
21-- C-05 Inquerito 17— 8-05 9— 5-03
27-- 3-01 Flnrante... 4— 4-06 9— 5-06
16-10-05 Inqueritg 22— 2-06 25— 5-06 31— 8-08

F. J.
26-- 4--06 Flagrante .. 5— 5-06 25— 5-06
8-- 4-0 Flagrante... 24— 4-06 28— 5-06 15— 6-06

26-- 3-00 Flagrante... 18— 4-06 31— 5-06
5-- 7-05 Flagrante... 31— 8-05 31— 5-06

12-- 3-03 Inquerito 1— 5-06 7— 6-06 12— 7-06
12-- 3-03 Inquerito 1— 5-06 7— 6-06 12— 7-06
• 2-- 5-06 Flagrante,.. 2— 0-06 12— 7-06 11— 8-06

F. J.
30-- 1--03 Flagrante... 5— 2-06 8— 7-06
31--	 1905 Flagrante... 16— 3-03 6— 5-05 1— 8-06
13-- 0-03
13-- 0-06

Inquerito
Imperito...

25— 6-06
25-6-00

1— 8-06
1-8-06

1-9-06
1-9-06 •••• pespronunaliag.:

8-10-05 Imperito... 31-10-05 1— 8-06 25-10-06
2-- 4--03

27-- 1--03
Inquerito
Inquerito

24— 4-06
9— 5-06

31— 8-06
10— 8-08 	 Despr. J.

26-- 8-06 Flagrante... 6— 9-06
•	 F . J.

16-10-06 	 Despr. J.

21-- 1--04 Inquerito 2— 4-04 17— 2-05
21-- 1--04 Inquerito 2— 4-04 17— 2-05
21-- 1--04 Inquerito 2— 4-04 17— 2-05
23-- 9-05 Inquerito 3-11-05 17-12-05
15-- 8--06 Inquerito 23— 8-06 15— 9-06 18-10-06
15-- 8-00 Inquerito 23— 8-06 15— 9-06 18-10-06
17-- 8-06
18-- 8--06

Inquerito
Inquerito

17— 9-06
13— 9-06

25-10-06
26-10-06 	 26-10-06 Ra. desdaulf.	 ROI

10-- 9--06 lnquerito 27— 9-06 29-10--06 1-12-06
4-10-06 Flagrante... 17-10-06 8-11-06 1-12-06

28--11--06 Inquerito 18-12-06 15-12-06
5-- 8--05 Inquerito 29— 9-03 16-12-06

25--11--06 Flagrante... 4-12-08 24-12-06
6--06 Inquerito 18-10-06 21-12-06

Rio de Janeiro, 15 de janeiro de. 1907.— Pratt6isco (Yesaino Meia, 5° promotor publico.
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Ministerio da Marinha
Por portarin de 5 do corrente:
Foram exonerados:
O contra-almirante graduado Joaquim

Thomaz da Silva Coelho do cargo de consul-
tor effectivo do Conselho Naval, que interi-
namente exercia ;

O capitão de mar e guerra engenheiro
naval Innocencio Marques de Lemos Bastos
do cargo de consultor technico do Conselho
Naval, que interinamente exercia ;

O capitão do mar e guerra Manoel Dias
Cardoso do cargo de consultor effectivo do
Conselho Naval que interinamente exercia.

—Por mitra de 6 do corrente, foi nomeado
o capitão-tenente engenheiro naval Vital
Brandão Cavalcanti para fazer parte da
commissão fiscalizadora de construcção de
navios na Europa. 	 •

EXPEDIENTE DA SEGUNDA SECÇÃO

Dia 10 de junho de 1907

Ao Estado Maior, mandando melhorar o
rancho das praças no dia 11 do corrente
(aviso n. 1.312).—Communicou-se á Conta-
doria (aviso n. 1.313.)

	.••n••nn•

- Ministerio da Guerra
Por portarias do 8 do corrente :
Foi nomeado pharmaceutico adjunto do

exercito, na guarnição desta Capital, o phar-
maceutico civil Deocleciano do Avellar Pe-
gado.

Foi dispensado o 2° tenente da arma de
artilharia Manoel Martins Ferreira do legar
do adjunto do Arsenal de Guerra desta Ca-
pital.

Foi concedida a Vietorino Domingues Alves
Maia Junior a exoneração que pediu do
legar de pharmaceutico adjunto do exercito.

Concedeu-se licença para residir no Es-
fado de Pernambuco ao. 2° tenente refor-
mado do exercito Julio Clementino Ca-
margo.

Expediente de 4 de junho de 1907

Ao Sr. 1 0 Secretario da Camara dos Depu-
tados, remettendo, para que se digno apre-
sentar á mesma Camara, papeis em que o
capitão Marcos Antonio Telles Ferreira pede
que a sua antiguidade no posto que tem seja
contada a partir de 9 de janeiro de 1894. •

— Ao Sr. Ministro da Fazenda, solicitando
pagamento das seguintes quantias:

De 2:405$300, sendo: a Francisco Alves
& Comp., 23$; a Hiron Jacques, 1:128$; a
Moreira Barbtsa, 167$; a Moreno Borlido &
Comp., 637$30J o a Villas Boas& Comp., 450$
(aviso n. 399)

De 9:875$827, sendo: á Companhia União,
210$; á Companhia Rio de Janeiro City Im-
proventents, 2:606$660; a Domingos Joaquim
da Silva & Comp., 3:469$600;a Luiz Macedo,
319$; a Pacheco, Moreira & Comp., 1:200$
e a Villas Boas & Comp., 2:070$567 (aviso
XL 400);

De 4:844$120, sendo: a Alexandre Ribeiro
& Comp.,101$700; a Borlido, Moniz & Comp.,
666$120; ã. Companhia União, 90$; a Costa &
Pereira, 68$: a H. Smith, 444$; a Leuzinger
& Comp.; 250$; a Luiz Macedo,1:582$800 e a
Orlando Rangel & Comp., 1:644500 (aviso

401).

—Ao Supremo Tribunal Militar, remet-
tendo, para os fins convenientes, copia dos•
decretos de 23 de maio findo, promovendo
diversos olficiaes e graduando no ' posto de
capitão o 1° tenente Antonio Ribeiro dos
Santos.

—Ao director geral de Engenharia
Approvando, como instrucçZies para os

trabalhos. preliminares do estabelecimento
de urna villa militar em Sapopemba, as que
organizou a direcção a seu cargo, devendo
ser supprimidos os itens 2° e 30 , e decla-
rando que as diarias a que se refere o item 140
só serão abonadas nos dias de effectivo serviço
de campo, devendo ser assim distribuidas
coronel, 8$; tenente-coronel, 7$; major, 6$;
capitão, 5$; 1° tenente, 4$ e 2° tenente ou
alferes-alumno, 3$; e recomrnendando que
seja reservada uma área estrictamente no-
cessaria ás casas do pessoal da fabrica de
linho alli estabelecido., " •

Mandando executar os reparos necessarios
nas installações de agua e esgotos do forte
de Imbuhy, não devendo a respectiva des-
peza exceder de 2:187$900.

—Ao director geral de Contabilidade da
Guerra, declarando,em additamento ao aviso
de 22 de maio ultimo, que as diarias dos
officiaes que fazetn parte da commissão
constructora, da Fabrica de Polvora sem Fu-
maça e do Sanatorio Militar em Lavrinhas
devem ser abonadas na razão de 9$ aos te-
nentes-coroneis, chefes das mesmas com-
MISSZSUS, 7$ aos capitães, 5$ aos subalternos,
3$ aos rnedicos e 2$ aos pharma.ceuticos e
commandantes dos destacamentos.

—Ao director commandante do Collegio
Militar, rernettendo papeis em que Alipio
Augusto da Veiga, auxiliar de escripta da,
extincta Escola Militar do Brazil, pede ser
addido á Escola de Estado Maior ou ao mes-
mo collegio, até que possa ter inclusão no
quadro do pessoal administrativo; e dee:a-
rando que deverá ser o requerente attendido,
desde que haja vaga.

—Ao intendente geral da Guerra, appro-
vando o contracto celebrado com Azevedo
Alves, Irmão & Comp. Luiz Mendonça &
Comp., Viuva Cunha Comp., & Comp.,
Siqueira Jorge & Comp. e Ferreira, Passa-
rello & Comp., para aequisição de artigos
para manufactura de peças de fardamento e
roupa de hospitaes e enfermarias militares,
acceitos em sessão do conselho de compras
de 10 de abril ultimo.

— Ao chefe do Estado Maior do Exercito
Concedendo licença aos cabos de esquadra

incluidos no Asylo de Invalidos da Patria
Antonio Felix Gomes para residir na cidade
de Nitheroy e Francisco Manoel Eva para
transferir sua residencia da cidade de São
João d'El-Rey para a Capital Federal.

Declarando que é dispensado da matricula
na Escola do Artilharia e Engenharia, con-
forme pediu, o aspirante -a aliciai Amadeu
Carneiro de Castro.

Mandando
Averbar nos assentamentos do 2° tenente

Antonio Bernardo da Fonseca Gaivão o que
a seu respeito-constar da ordem do dia da
extincta Repartição de Ajudante General
n. 826, de 20 de agosto de 1897, conforme
pediu,

Considerar como engajado de 30 de junho
de 1906, em que verificou novamente praça,
o anspeçada do 6° batalhão de artilharia
Emygdio Pereira Ramos, que terá direito ás
vantagens estabelecid as na lei n. 1.427, de
29 de novembro de 1905, depois da publi-
cação respectiva em detalhe do' corpo, de
accôrdo com o disposto no aviso n. 2.214,

Reco' her
A' Capital Federal, afim de ser observado,

o 2° tenente de cavallaria Antonio Candido
01	

regimento de artilharia, a que per-
:t
Ao

iz ;3.

tencem, os 2^, valentes Oscar Lisboa de Souza
e Manoel Madei:a Coelho.

Transf :rir:
Para o Asylo de Invalidos da Patria,'de

accordo e an o disposto no aviso de 5 de
maio de 1897, o soldado do 24° batalhão de
infantaria Severiano Martins de Mendonça;

Na arma de artilharia, os 2 0° tenentes Cin-
dido Caetano Moreira, do 5° regimeato para
o 1° batalhão, e Miguel Cardoso de Souza
Filho, deste -batalhão para aquelle regi-
mento.

.Regueri.nentos despaeutdos

Dia 10 de junho de 1907

João Vicente da Silva Ferreira, dispensado
do cargo de secretario do extincto Arsenal
de Guerra do Pará, pedindo ter exereicio na
Intendencia do 1° districto militar.— Inde-
ferido.

José Marquense Piras, soldado, pedindo
matricular-se na Escola de Guerra.— Estão
encerradas as matriculas.

Ataliba Mai:1, pedindo ser nomeado segun-
do vet ,rinario da Coudelaria e Fazenda Na-
cional de Sayean.—Selle os documentos.

.•

Ilinisterio da In dustria.Viação e
Obras Publicas

Directo-ria Geral da Contabilidade

Expediente de 7 de junho de 1901

Ao Ministerio da Fazenda foram solici-
tados os seguintes pagamentos :

De £ 306-0-e , ou 4:8858 ,21. ao cambio de
15 1/32, a Wilsoa Sons & Comp., forneci-
mento á Estrada de Ferro Central do Brazil
em fevereiro ultimo (aviso n. 1.642); •

De £102-0-0,ou 1:628,007 ao mesmo cambio,
á, mesma firina, idem á referida estrada em.
fevereiro ultimo (aviso n. 1.043).

Dia 8

Do £ 46-4-0, ou 737$6'53 ao cambio de
15 1/32, a Belrniro Rodrigues & Comp., for-
necimento á. Estrada do Ferro Central do
Brazil em janeiro ultimo (aviso n. 1.653);

De £231-0-0,ou 3:088 ,i316 ao mesmo cambio,
á mesma firma, idem.a, referida estrada em
fevereiro ultimo (aviso n. 1.654);

Do C 92-8-0, ou 1:475$326 ao mesmo cam-
bio, á• mesma firma, idem á referida es-
trada em m trço ultimo (aviso n. 1.055); -

De £ 119-0-0, ou 1:900$041, ao mesmo cam-
bio, a Wilson Sons & Comn., idem á mos na
estrada era fevereiro ultimo (aviso n. 1.656);*

De £ 2.80210-0, ou 41:74d$777 ao mes no
cambio, a A. G. Knates, idem á mesma em
fevereiro ultimo (aviso n. 1.657).

Dia 10

De £ 71.768-16-11, na Delegacia em Lon-
dres, aos contractantes das obras do porto, do
trabalhos executados em maio ultimo (aviso
n. 1,658); -	 -

De £ 4.281-5-0, ou 38:055$555, ouro, ao
cambio de 27 dinheiros, á Anutzon Telegraph
Company, subvenção do 1° trimestre do cor-
rente anno (aviso n. 1.659).	 ,de 27 de dezembro de 1906.
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Directoria Geral do Obras e Viação

Por portarias de 10 do corrente
" Foi concedida licença de 90 dias, com
ordenado, do accôrdo com o g 1° do art. 2°
do decreto n. 4.484, de 7 de março de 1870,
ao telegraphista da Estrada de Ferro Oeste
de Minas Manoel Andrade, para tratar do
sua sande ;

Foi prorogada por treS mezes, com me-
tade do ordenado, de accôrdo com o g 1 0 do
art. 2° do decreto n. 4.484, de 7 de março
do 1870. a licença em cujo goso se acha o
fiel recebedor da Estrada de Ferro Central
do Brazil Eduardo Jõsé Monteiro Torres,
para tratar d.e sua saude.

Circular n. 4 — Ministerio da Industria,
Viação e Obras Publicas — Directoria Geral
da Industria—l a secção—Rio de Janeiro, 10
junho de 1907.

Aos "residentes e governadores dos Esta-
dos da União.—Sendo intuito da Inspectoria
Geral de Navegação, recentemente arcada,
organizar a carta geral da navegação cos-
teira e interior da Republica:, e conseio de
que reconhecereis as altas vantagens que de
semelhante trabalho decorreriam para o
conhecimento das necessidades actuaes das
nossas vias de communicação maritima . e
fluvial e estudo do seu futuro desenvolvi-
mento, tomo a liberdade de solicitar o vosso
apoio para esse tenta men.

. Espero, pois, que vos dignareis ordenar a
remessa a este ministerio de todas as infor-
mações concernentes ás linhas de navega-
ção subvencionadas pelo Estado, assim como
de quaesper outros dados relativos á nave-
gação, que, não gosando de favores esta-
duaes ou da União, possa pela sua impor-
tancia figurar entre as vias de communica-
ção maritima e fluvial da Repablica. 	 •

Saude e fraternidade.—Miguel Calmon du
Pu e 'Almeida': •

Expediente de 10 de junho de 1007

Remetteu-se ao presidente da Associaçã,o
Cornmercial de Santos cópia-da informação
prestada pelo chefe da fiscalização da rêde
do viação ferrea de S. Paulo, Matto Grosso
e Goyaz, a respeito de uma reclamação da
mesma associação contra o horario, corres-
pon dencia de trens, etc,.,da S. Paulo Railway
Company, linlited.

Ministerio da Industria, Viação e Obras
Publicas. — Directoria Geral de Obras e
Viação.-1 a secção—N: 14—Rio de Janeiro,
10 do junho de 1907.
- Sr. Ministro da Justiça e Negocies Interi-

ores.—Accusando o recebimento do vosso
aviso n. 58, de 31 de maio proximo passado,
cabe-me agradecer-vos a brevidade das
providencias que adoptastes no sentido re-
clamado em meu aviso n. 12, de 25 da-
quelle mez, relativamente ao emprego dos
meios necessarios a extirpar as febres que
grassam nas immediações *do rio , Bicudo,
afluente do rio das Velhas, onde actual-
mente se executam, os trabalhos de constru-
cção do prolon.„<amento da Estrada de Ferro
Central de--13razil.

Saúde e fraternidade—M. Calnwn.

ADMINISTRAÇÃO DOS CORREIOS DG DISTRICTO
FEDERAL E ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Requerimentos despachados

Dia 10 de junho de 1907
Augusto Gomes de Oliveira, pedindo cer-

tidão da nota obtida no concurso para car-
teiro a que foi sabmettido.—Certifique-se.

Antenor Dias de Almeida, pedindo entrega
de documentos.— Entreguem-se, mediante
recibo.

TRIBUNAL  DE CONTAS

Ordens de pagamento

Ordens de pa, gamento sobre as quaes pro-
feriu despacho de registro, em 10 do cor-
rente, o Sr. presidente deste Tribunal :

Ministerio da Industria, Viação * e . Obras
Publicas—Avisos.: .

N. 1.615, de 6 do corrente, pagamento de
1:741$, da folha do p3ssoal empregado, no
mez de maio ultimo, na officina typogra-
phica da Directoria Geral de Estatistica;

N. 1.617, de 6 do corrente, idem do
18:441$720 a José Bento Vidal, de trabalhos
feitos para a Estrada de Ferro Central do
Brazil, em abril ultimo

N. 1.616, da mesma data, idem de réis
126:2554;780 a diversos -, de fornecimentes,á
mesma estrada, em maio ultimo.

Ministerio da Justiça e Negocies Inte-
riores—Avisos:	 •

N. 2.291, de 5 do corrente, paganiento de
1:003$, dos vencimentos dos serventes da
Directoria Geral dá Sande Publica e do La-
boratorio Bacteriologico, no mez de maio
ultimo ;

N. 2.230, de 1 do corrente, idem de
3:350$:593, das folhas do pessoal subalterno
da Casa de Detenção, no mez de abril ul-
timo

N, 2.292, de 5 do corrente, idem de
116$666, da folha da diferença entre a gra-
tificação e Ordenado agua tem direito Abilio
do Carvalho, no mez de maio ultimo

N. 2.290, da mesma' data, idem de
4:465$200, ao chefe de secção da Directório,
Geral de Sande Publica Olympio de Mie-
meyer, das folhas do pessoal do serviçO
administrativo e a de jornaleiro fixa do la-
zareto da Ilha Grande, em maio ultimo '' '

N. 2.275, da mesma data, idem de 93$;
das diarias a que tem direito, em maio fins
do, o interprete da Directoria Geral de Saúde
Publica •	 . .	 .	 .

N. 2.245 de 3 do corrente, idem-do 300$ ao
director da Colonia de Alienados da ilha do
Governador Dr. , Domingos -Lopes da Silva
Araujo, e 75$ ao almoxarife da mesma co-
lonia Emygdio de Oliveira Sucupira, para
alumiei de casa em maio ultimo;

N. 2.259, de 4 do corrente, idem do' 150$
ao continuo Constantino Gonçalves, da gra-
tificação por serviços prestados a este mi-
nister io

'
•

N. 2.258, da mesma data, idem de 1:460$,
da folha do pessoal de nomeação do director
do Internato do Gynanasio Nacional,- em
maio ultimo ;

N. 2.233, de 1 do corrente, idem do
168$ da folha das diarias que competem ao
inspector da policia maritima, em abril ul-
timo;

N. 2.234, da mesma data, idem de 56$ da
folha das gratificações concedidas, em abril
ultimo, aos alumnos da Escola Correccional
Quinze de Novembro ;`

N. 2.223, da mesma data, idem de 371$934
da folha das gratificações que competem,
por substituição, a diversos funccionarios da
Secretaria de Estado, em maio ultimo ;

N. 2.203, de 29 de maio, idem de 210$ ao
engenheiro Emalo Portella, de gratificação,
por substituição, no mez de abril ultimo

N. 1.739, de 25 de abril, idem de 1:000$ ao
Senador José Gomes Pinheiro Machado, de
ajuda de custo ;

N. 2.307, de 6 do corrente, pagamento de
50$ ao escrivão do Internato do Gymnasio
Nacional Salathiel. Firmino Gonçalves, de
quebras que lhe competem, em maio ultimo,
e '300$ ao director do mesmo estabeleci-,

mento Dr. Leoncio Corrêa, para aluguel deass.casa, no referido mez. -
—.Ministerio da Fazenda—Officios:
N. 72, da Caixa de Converstio, de 1 do dir.-

rente, pagamento de 337$300, da folha do
conferente do notas e lacrador de sucos-
daquella repartição, em maio ultimo .; -

N. 14, da Delegacia Fiscal no Piauby, de 30
de março, credito de 1:121$514 ()gladia dele-
gacia, para pagamento de dividas de exer-
cicios findos ;

N. 187, da Delegacia Fiscal no Rio Grande
do Sul, idem de 1:592$503 áquella delegacia,
idem idem ;

N. 87, da Recebedoria do Rio de Janeiro;
de 1 do corrente, idem de 143$338 áquella
repartição, idem idem.

Requerimento cio E. Lambert , 'pagai
mento de 1:314025, de fornecim,ento de
cif:chis para Impressão de notas, em março
ultimo:

-Exercidos findos—Requerimentos:
Da Companhia de Navea.ação Cruzeiro ui_

Sul, pagamento do 2:507$750 de passagens
fornecidas por conta do Ministerio da Guerra
em 1905;

De E. L.Harrison, idem de 210p00, da des-
carga de Inata para este Ministerio,
1936.

Requerimento despachado 	 .
De Valcena de Carvalho Faria, ,pedindo

restituição do seu titulo de pensionista,
junto ao documento de de:pe'z'a ri: 117, de
maio do 1935.—Junte procuração.

DIÁRIO DOS TRIBUNABS

Corto do Appellttção
EDITAL

Faço publico que os -julgamentos das ap-
pellações: crime, n. 257, app3,1Iante, Joa-
quim Martins da Silva; appellada, a justiça
sanitaria; eiveis: n. 114, appellante, Maria
Ignez de Castro; appellados Emilia, Freins-
kein e outro; n. 213, appellante; Manoel da
Silva Ribeiro ; appella,do, Pedro Leandro
Lamberti; n. 235, appellantes, Margarida
Alves Bagdocymo; appellados, Emilia Leu-
plet Alves e outros; n. 234, appellante, An-
tonio Gonçalves Bandeira; appoilados, Banco
da Republica. do Brazil e outros; n. 3.057,
appellante, Eduardo Gomes da Silva; appel-
lacta, a Fazenda Municipal ; commerciaes :
n. 218, appellante, Antonio de Pinho; appel-
lados, Case miro de Almeida & Soares; n. 290,
appellante, D. Maria Julia Franco e outros;
appellado, Antonio Ignacio da Rocha, terão
loo•

b
ar na sessão da Prim eira Camara no dia,

13 do corrente ou seguintes.
Secretaria da Carta de Appellação, -10 de

junho de 1907.-0 secretario, Evaristo da
Veiga Gonzaga.

Sessão da Primeira Camara em /O de
junho de 1907

Presideneia do Sr. desembargador Dias' Lima
—Secretario, .Dr. Evaristo Gonzaga

Compareceram os desembargadores Mon-
tenegro, Ataulpho de Paiva, Gama e &uh,
e Enéas Gaivão.

JULGAMENTOS
Habeas-corpns

N.* 266 —Relator; o desembargador ' Gama
e Souza ; Paciente, Edgard Ferreira de dar-
valho.—Não se tomou, Conhecimento. da pe-
tição por não estar 'devidamente 'instruiu.•
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Aggravos de petiçao

' N. 895 —1241ator, o desembargador Mon-
tenegro; aggravante, Alvaro Frederico The-
dim Lobo ; aggravados, Francisco Bastos
& Comp.—Nefflau-se provimento, unanime-
mente.

N. 904— Relator, o desembargador Ataul-
pilo de Paiva ; aggravante, Augusto Cesar
de Oliveira Roxo Filho ; aggravado, Gustavo
Van Erven.—Vencida a preliminar de se
tomar conhecimento do recurso, contra o
voto do Sr. desembargador Enéas Gaivão,
negou-se provimento, unanimemente.

N. 905 — Relator, desembargador Enéas
Gaivão; aggravante, Seraphim Alves Man-
queija Pinto; aggravados, Marques & As-
sumpção.— Não vencida a preliminar de
não ser caso de aggravo pelo voto de desem-
pate, contra • os votos dos desembargadores
relator e Ataulpho, negot-ie provimento ao
aggravo contra o voto do Sr. desembar-
gador Montenegro.

Appellaçao Mine
N. 228 — Relator, desembargador Enéas

Gaivão; appellante, Fernando Carvalhaes,
vulgo Cattete; appellada, a justiça.— Deu-se
provimento para annullar-se o processo da
pronuncia, exclusive, em banto, e assim se-
guir-se nos termos regulares até julgamento
pelo jury.

N. 252— Relator, desembargador Gama e
Souza; appellante, Adolpho Ferreira Bal-
thar; appellada, a justiça. — Negou-se pro-
vimento, contra o voto do- desembargador
Enéas Gaivão.

Appelxções eiveis

N. 304 — Relator o Sr. desembargador
-Montenegro appellante, a Fazenda Muni-

cipal ; appeilado, José Pereira Rodrigues.—
Negou-se provimento, unanimemente.

N. 350 — Relator, à Sr. desembargador
Gama o Souza ; appellantes, Domingos An-
tonio do Faria e outros; appellada, D. Maria
Josephina de Macedo Rios.—Negou-se pro-
vimento, unanimemente.

N. 595 — Relator, o Sr. desembargador
Ataulpho de Paiva ; appellante, o juizo; ap-
pelladcs, Jcsé Cardoso Corrêa de Almeida e
sua mulher.—Converteu-se o julgamento
em diligencia, afim de juntar-se o conheci-
mento dos impostos prediaes, contra o voto
do Sr. desembargador Montenegro.

Appellaçáo commercial

N. 214 — Relator, o Sr. desembargádor
Montenegro; appellante, José Pacheco da Ro-
cha; appellado, Francisco Martins de Aguiar,
—Negou-se provimento, contra o voto do
Sr. desembargador Gama e Souza, que só
o dava em parte.

SORTEIO

Carta testemunhava

N. 115—Ao Sr'. desembargador •Allionso do
Miranda.

Aggravos de peliça°
N. 003 —Ao Sr. desembargador Edas Gal-

vão.
N. 908 — Ao Sr. desembargador Monte-

negro.
EM MESA

Aggravos de peliça

?S. 899, 909 e 915:
NOVAMENTE EM MESA

Aggraws de petiçao

Na. 812 o 894.
PASSAGENS -

Appellações commerciaes

N. 3.012 — Ao Sr. desembareador Dias
ima.

Ns. 122, 257 e 397—Ao Sr. • es mbargador
Montenegro.

Appellações csveis

N. 203 — Ao Sr, desembargador kaul-
pho.

N. 56—Ao Sr. desembargador Ena, Gai-
vão.

Appellaçao crime

N. 257 — Ao Sr.• desembargador Monte-
negro.

PROCESSOS COM DIA PARA JULGAMENTO

Appellações commerc.a3s
Na. 290 e218.

Appellações eiveis
Na. 213, 254, 114 e 235.

Appellaçao crinte
N. 257.

Juizo dos Feitos da Sande
• Publica

JUIZ, DR. ELIEZER G. TAVARES — ESCRIVÃO,
CAPITA.° FRANCISCO M. DE MORAES

Sentenças e despachos do dia 10 de junho
de 1907

Autora, a justiça sanitaria ; réo, Antonio
Marinho da Cunha. — A' vista da conta de
fis. 20 e do conhecimento de fls. 22, julgo o
processo findo.

Autora, a justiça sanitaria ; réo, commen-
dador Salvador da Cunha Bastos. — A' vista
da conta de fis. 16 e do conhecimento do
fls. 18, julgo o processo findo.

Autora, a justiça sanitaria ; réo, barão de
Vasconcellos.— A' vista da conta de fls. 14 e
do conhecimento do fls. 16, julgo o processo
findo.

Autora, a justiça sanitaria ; réo, Dr. João
José de Andrade Pinto. Vistos. Estando
provada a infracção e sendo revel o in-
fractor Dr. João José de Andrade Pinto,
julgo procedente a denuncia de fls. 2, mas
para condemnar o referido infractor ao paga-
mento da muita de 125$, .grão médio do
art. 91 § l a do regulamento sanitario e
nas custas. ,

, Despejo de predio

Autora, a Saude Publica,representada pelo
Dr. procurador dos feitos ; ré, Companhia
União Commercial dos Varejistas, na pessoa
do i seu director Luiz Antonio Rodrigues de
Carvalho, proprietaria do predio, e inquili-
nos. — A' vista da conta de fls. 14, julgo o
proce3S0 findo.

EDITAES

juizo de Direito da Primeira
Vara de Orplifíos e Ausentes

De praça, com o prazo de 20 dias, para venda
e arremataçáo de um terreno sito á rua
Grao Pará, freguezia de Engenho Novo, per-
tencente ao espolio da finada D. Aqueda da
Costa Barros Leal

O Dr. Nestor Meira, juiz de direito da
l a vara de orphãos e ausentes do Rio de
Janeiro, ' etc..

Faz saber aos que o presente edital de
praça, com o prazo de 20 dias, virem, ou
dello conhecimento tiverem que no dia 11
de junho vindouro, ao meio-dia, após a au-
diencia deste juizo ás portas do Forton,d, rua
dos Invalidos . n. 108, o oficial de justiça que
serve de porteiro trará a publico pregão
de venda e arrematação, a quem mais der e
maior lanço offerecer acima da avaliação,
o terreno abaixo descripto, pertencente ao
espolio da finada D. Agueda da Costa Barros
Leal, de que é inventariante o Dr. Arthur
Ucho'a Cavalcante. Descripção: rua Grão

Pará, troa lotes de terreno sob ns. 71, 727;
73, que formam um só terreno com 33 metros
de frente para á rua Grão Pará, tendo
pelos lados, em sua maior extensão, 72 m50 e
na menor, 57 metros e nos fundos, a mesma
largura da fronte. , Avaliado em 3:000$. E
quem o dito terreno quizer arrematar, com-,
pareça no dia,logar e hora acima designados,
para fazer a licitação legal acima da ava-
liação, ficando o arrematante obrigado a ex-
hibir o preço da arrematação ou a dar
fiador idoneo que garanta o juizo. E, para os
fins de direito extrahem-se o presente e mais
dons de igual teor, para serem publicad
e affixados na forma da lei. Dado e passado
nesta cidade do Rio de 'Janeiro, cartorio do
20 oficio de orplião-i da l a Vara, aos 22 de
maio de 1907. Es, Cambi es dos Santos Lima
Thompson, o $ubscrevi.—Nestor

-- -
Juizo de Direito da Segunda

Vara, de Orphilos.
O Dr. Pedro- de Alcantara Nabnco

Abreu, juiz de direito da 2a vara de orphãos
do District° Federal, etc.

Faz saber aos que o presente edital virem,
ou dello noticia tiverem, que, para melhor
execução do disposto na Ord. L. I. T. 83
§§ 13 a 18 e art. 136, n. 109, do decreto
n. 5.561, de 19 de junho de 1905, esto juizo
recebe propostas, todos os dias uteis, das -
10 horas da manhã ás 3 1/2 da tarde, em
virtude de requerimento do Exm. Dr. cura-
dor geral dos orpliãos, das pessoas que por-
ventura queiram receber menores de sete
annos de idade para cima, afim de os em-
pregar nos trabalhos do lavoura, horticul-- -
tura, artes e °Meios mecanicos ou no ser-
viço domestico, com as condições estipu-
ladas por este juizo, que tem sua sédo
rua dos Invalidos n. 108. E, para que chegue
a noticia ao conhecimento de quem inte-
ressar possa, mandou passar o prosenie, quo
será adixado no logar do costume e mais
dons de igual teor, que serão, um publicado
pela imprensa e outro junto aos autos do
requerimento já citado do Dr. curador dos
orphãos. Dado o passado nesta cidade do.
Rio de Janeiro, aos 5 de março de 1907.
Eu, Amynthas do Lima, escrivão interino,
o subscrevo.— Pedro de Alcantura . Nabuco de
Abreu.

Juizo de Direito da Provedo•
ria o itesid.nos .

De 2a praça com o 2n•azo de 10 dias e abati-
ot3nto de 10 o/0 para venda e arrematação
dos predios n. 31 da rua Gonçalves Dias e
os da rua Aprazivel na. 1 e 3, pertencentes
ao espolio de D. Carlota liaria da Silva
Porto, a requerimento do commenclaclor Sal-
vador Gonçalves da Cunha Bastos, inventá-
riante do dito. espolio, e feito o referido aba-
timento de 10 Olovao os ditos predios à praça
pelos seguintes preços: predio à rua Gon-
çalves Dias n. 31 por 81:000$, avaliado em
00:0008; predio st. 1 da rua Apraz-M:6i, por
45:0008, avaliado em 50:0008; predio
rua Aprazioel n. 3, por 10:8008, avaliado
em 12:0008, na feiram abaixo
O Dr. Julio de Barros Raja Gabaglia, uiz.

de direito da Provedoria e Residuos desta
cidade do Rio de Janeiro, capital da Repu-
blica dos Estados Unidos do Brazil, etc.:

Faz saber aos que este virem ou delle co
nhecimeato tiverem que, por parte do com .
mondador Salvador Gonçalves da Cunha
Bastos inVentariante do esPolio de D. Car
lota Faria da Silva Porto, me foi diri
gida a petjção do teor seguinte : Petição —
Exm. Sr. Dr. Juiz da Provedoria. Diz o com
mondador Salvador Gonçalves da Cunha Bas-
tos, inventariante,por disposição tostamenta-
ria,da finada D. Carlota Faria da Silva Porto,
que achando-se avaliados os bens constantes.
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dos predios á rua Gonçalves Dias.n. 31 e rua
Aprazivei ris. 1 e 3, em 'Santa Thereza, e
outrosim, a prata em obra do SO2ViÇO do-
mestico, pertencentes ao mencionado espolio,
requer editam de praça, com o prazo da lei,
para venda o arrematação dos referidos
bens, reservados do lote da prata, o jarro o
bacia que constituem objectos do legado pela
testadora, inventariada. Em ser deferido E.
R. M. Rio do Janeiro, 22 de março de 1907.
P. P. Manuel dos Santos . Andrade (Estava
collada uma estampilha de 300 réis, devida-
mente inutiliz ida). Tendo tido a dita peti-
ção o despacho seguinte : Digam OS in-
teressados " e Dr. Procurador Seccio-
nal. F. a3 de março de 19)7.-9abaglia.

Convanho no de:erimento da peti-
ção para serem os predios indicados e a:pra-
ta em obra venaidos em praça do juizo,si ou-
vidos, concordarem outros interessados que
hajam e não Rir nenhum dos immoveis all u-
didos objecto do le,gado.Rica3 de abril de 1907.
Dr. Eugenio de Barrai —Officio—Por linha nes
autos respectivos, o que requeiro ao M.M.
juiz, officiarei. Rio, 10-4-907. — Cesario Pe-
reira. Réplica.— Exm. ar.— Attento ao offi-
cio em frente ao do Dr.procurador seccional,
sirva-se V. Ex. ordenar que vão 03 autos
Com a presente petição por linha, com vista
ao mesmo doutor na fôrma por elle reauz-
rida, e para • cumprimento do reapaitavet
despacho retro. E. R. M. Rio de Janeira, 10
de abril de 1907. — P. P. Manuz:l dos San-
tos de Andrade. (Estava collada uma estam-
'afila de 300 réis, , devidamente inutilizada).
Despacho: Satistaça-se ao Dr. Procurador
Seccional.F. 12 de.abril de 1907.—Gabaglia.
Ofilaio.De accordo com o officio do Dr.cara-
dor de ausentes,recolhendo-se em tempo op-
param° o producto da venda dos prediis e
da prata em obra á CaixaEconomica em nome
do espolio o á disposição em juizo. Rio 16 do
abril do 1907. —Casario Pereira. Petição. Ilan.
Exm, Sr. Dr. Juiz da Provedoria. Elisa For-
minha do Castro Pacheco, nos autos de in-
ventarás de sua tia Carlota Faria da Silva
Porto, declara concordar com a venda dos
immoveis pertencentes ao acervo e com as
avaliações feitas, e para que conste • pede
seja esta junta aos autos. Nestes termos, P.
deferimento. Rio de Janeiro, 19 de abril de
19J7.--aoagaini de Lima Pires Ferreira; (Esta-
va collada urna estampilha de 300 réis inutili-
zada na fôrma da lei)—Despacha— Junte-se

, F., 20 de abril de 1937. , Gab7glia .—De3pacho-
Deli.° a petição de fis. 193 com a restrição dos
officics de lis. 193 v. o 19-1. F. 4 de maio de
1907. Gabaglia. Em virtude de que mandei
passar o presente edital de 2a praça com o
prazo de 10 dias, com o abatimento de 10 %,
pelo qual faço saber aos que este virem ou co-
nhecimento tiverem que o porteiro dos audi-
torios deste juizo, no dia 11 de junho do cor-
rente annno, és 12 horas do dia, trará a pu-
blico prégão de venda e arrematação as portas
do edificio do _Foram, sito á rua dos invalidos
n. 108, após a audiencia, os predics seguin-
tes: Avaliação: predio de sobrada, sito á
rui, Gonçalves Dias n. 31; medindo de frente
6°2 ,85 por 23 .22 ,55 de fundos. O pavimento
terreo tem na frente tres portas com por-
tadas de cantaria, sendo uma larga ao
centro, e na frente "de cada um dos dous
andares tres portas com portadas de can-
taria e saccadas de grade de ferro corrida.
O pavimento terreo é aberto em um arma-
rem corrido o occupado por negocio. Os
pavimentos superiores são divididos em di-
versas salas e ,quartos occupados por nego-
cios e escriptorios . e outros por moradia. A
constrUcção do predio é antiga e de pedra,
cal -e tijolos, são forrados e assoalhados.- Foi
avaliado- por 90um. Predio terreo á rua •
Aprazivel n. 3, medindo-.  frente 7%40."
por 19 metros de fundo 3 tem na frente
uma" porta e janella; de um lado eine() janel-
tas e duas portas o de outro lado rima porta.'

e sete janellas, dando para uma varanda,'
tudo com portadas de madeira. O prelio é
dividido em duas salas, ires quartos, cozinha,
dispensa e banheiro. A entrada cio terreno a
em umni reentra.ncia, dl ladeira, medindo
de frenli oito metros por 55 metros de com-
primento, ladeira acima ; o terreno é todo
fechado - par muros, tendo 'aos , fundos urna
outra construcção dividida em commodos
diversos. A construcção é de pelra, "cal e
ta• olos. Foi avaliado o prelio com respectivo
terrano em 12:000$. Predio assobradado á
rua Aprazivel n. 1, medindo de frente 21a2,55
por 9°2 ,10 de extensão, e um puxado de cada
lado com 8 ,22 ,50 de extensão, tem na frente,
una alpendre para o qual se sobe por uma es-
cada de cantaria em dous lances, com urna
porta ao centro e 3 jauellas de cada lado
dessa porta, com sucadas de grade de ferro
franceza, e 6 mezzaniaos para o porão com
grades de ferro e portadas de cantaria, um
outro alpendre pelo lado esquerdo com • sa-
cadas de cantaria, tendo por esse lado no
porão 3 mezzaninoa e 3 param, e no sobrado
unia- porta ao centro e 3 janelas de cada
lado. Pela lado direito no porão 3 portas e
3 mezzaninos, e no pavimento superior
janellas. Esta casa está edificada nos fundos
do terreno junto és muralhas da casa n. 3
que lha fica a cavalleiro, terreno de ladeira,
fazendo angulo cem a rua. O terreno com
Ires portões de entrada para a chacara, tem
fôrma irregular, limitando pela frente e
pela esquerda com a rua Aprazivel e pela
direita com a laleira, do aleirelles. O pirão
do pradio é e ai parte forrado e assoalhado
e parte ladrilhado, tem 2 ,22 ,20 de altura e é
dividido em seis . commodas diversos. O pa-
vimento superior divide-se . em ares salas,
sendo duas da frente com tecto de o ituque,
duas saletas, cinco quartos, área ao Centro
com repucho e duas escadas com gradil de
ferro, cozinha; despensa, privada e banheiro.
Construcção de pedra, cal e tijolos: Foi ava-
liado o predio e respectivo aerreno em
50:003$. Total da avaliação 152:000$. Total
pelo qual vão á praça os ditos predios
136:804. Estes predios vão á, praça a re-
querimento do Commendador SalVador Gon-
çalves da Cunha Bastos, inventariante do es-
polio de D. Carlota Faria da Silva Porto,
tendo sido ouvidos sobre a venda todos os
interessados, com o qual concordaram, sendo
o producto da dita venda recolhido á Caixa
Economica em nome do espolio e'ã dispo-
sição do Juizo. E quem pretender arrematar
compareça no lugar, dia e hora acima de-
signados. E para constar mandei passar o
presente e mais dois de igual tear, do.s dos
quaes serão publicados na imprensa diaria
e uin affixa,lo no lugar do estylo pelo por-
teiro dos auditorios deste Juizo que passará
a competente certidão para sar junta aos
respectivos autos de inventario. Dada e
paasado nesta cidade do Rio de Janeiro, ca-
pital da Republica dos Estados Unidos do
Brazil, ao 1° dia do mez de junho do anno
de 1907. Els„Tosé Sanaa de Oliveira Junior,.
escrivão, subscrevi.— Julio de Barros Raja
Gabaglia.

--Juizo de Direito da. Terceira,
• Vara. Civel

De citação com o prazo de 60 dias
O Dr. João Buarque de Lima, juiz-em

exercicio da 3° vara eivai, nesta cidade do
Rio de Janeiro, Cap.tal Federal da Repu-
blica .dos Estados Unidos do Brazia etc.

Faço saber aos que este edital de citação
com o prazo de 60 dias virem que, por parte
de D. lierminia da Silva Araujo, inventa-
riante dos bens do finado Luiz Monteiro do -
Araujo, me foi dirigida apetição do teor se-
guinte : 11h. Exm. Sr. Dr. juiz da 3° vara
civel—D. Herminia da Silva Araujo, preci-
zandci executar aaearta " de _sentença junta.
passada a favor da supplicante contra José

Altonio do Araujo, acontece que o suppli-
collo está. em togar incerto ?não sabi.do. -
Assim sendo, quer justificar o seguinte:
1 . , que tem procurado o suppliwado, empre-
gando todos os meios possiveis para encon-
tral-o ; 2°, que o mesmo se acha cru Jogar
incerto e não sabido: Requer a V. Ex. que,
julgada por sentença a justificação de ausen-
cia, que será dada em dia e hora designa-
dos, seja expedido edital de citação com o
prazo leaal, para o supplicado, dentro do
prazo de 24 horas, pagar á supplicante. a
por tancia de 7:151$987, parto liquida da sen-
tença que o condemnou e ver propara na,
l a audiencia artigos de liquidação da parte
illiquida da dita sentença, nos termos do ar-
tigo 504 do regimento n. 737, de 25 de no •
vembro de 1850. tudo sob as penalidadesle-
gaes. P. deferimento. Rio, 31 de janeiro de
1907.-0 advogado, Antonio de Sousa Valle.
(Estava devidamente sellaia.) Em cuja peti-
ção dei o despacho do teor seguinte : Justi-
fique, desramando o escrivão dia e hora.
Rio, 31 de janeiro de 1907. —J. Buarqué.
E tendo a supplicante justificado a ausencia
do supplicado, que, conforme affirmaram as
testemunhas, se acha na Europa, em logar
incerto e não sabido, julguei a justificação
por sentença, pelo que, cito e chamo ao dito
José Antonio de Araujo, com o prazo de 60
dias, para que, depois de findo o dito prazo,
dentro de 24 horas, que correrão em cacto-
rio, pague á supplicante a referida quantia
de 7:151$987, importancia da parte liquida
da sentença quo o condemnou na acção ordi-
naria . que a supplicanae lhe propoz, sendo
4:340$ de principal, julgado, 1:394497 de
juras respectivos, desde 4 de julho do 1931 a
19 de novembro do 1905; e 1:414490 de
custas, inclusive o feitio, sello o assignatura aa"
da respectiva carta de sentença, e mais os
juroS e custas accrescidas e que accresce-
rem, sob pena de, se não pagar no referido
termo a mencionada quantia ou não nomear
bens á penhora, proceder-se a esta, na fórma
da lei ; bem assim, para, na primeira aia,
diencia deste juizo, depois de findo o dito.
prazo; ve r propôr artigos de liquidação da par-
te Mil-pilda  da sentença que o conlemnou,
nos termos do art. 501 do regimento 737,
de 25 de novembro de 1850, sob pena de re-
velia, ficando desde já citado para os demais
termos o actas da execução, até final liqui-
dação, sob a mesma pena do revelia, o -

iente de que as audiencias deste juizo são
ás 'segundas e quintas-feiras, ao meio-dia, no
Forum, á rua dos Invalides n. 108. E para
que chegue a noticia ao supplictdo ou a al-
amem qae por elle se interess tr, e não se
allegueaignorancia, mandei passar este e
mais dons de igual teor, que serão publicados
pela imprensa e affixados no Jogar publico
do costume, do que o °Melai de justiça que
estiver de semana, servindo de porteiro,
lavrará, certidão para ser ;unta aos autos.
Dado o passado nesta cidade do Rio de Ja-
neiro, em 5 de abril de 1907. E eu, Antonio
Relia) de Paula Araujo. escrivão interino, o
escrevi.—Joio Buarque de Lima.

Juizo da Quinta Preteria.'
De citaçita com o 9razo de 20 dias

• 'RI

O Dr. Alfredo de Almeida Russell, 5° pre-
tor do District° Federal da Republica dos, Es-
tados Unidos da Bra.zil, etc. :

Faz saber a- Raul de tal, Vulgo Ralo, que,
por parte dá justiça publica, foi offerecida e
por este juko recebida denuncia pela qual
está sendo processado 031110 incurso no art.
303 do Codigo Penal ; o, COplo não tenha sido
encontrado, afim de ser pessoalmente citado;
pelo presente o cita, com o prazo dá 20 dias,
sob pena de revelia, paro que, findo o mos-
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ruo prazo, compareça neste juizo, á rua do
Ilezende n. 2, para se ver' processar e apre-
Sentar defezt no referido processo ; ficando
desde logo citado para os demais termos do
processo até julgamento final. As audien-

. clas são diariamente em dias uteis ao melo-
dia, na sala das audiencias publicas. E para
que chegue ao seu conhecimento, mandou ex-
pedir o presente, que será affixa.do no Jogar
do costume o publicado pela imprensa. Dado
e passado nesta Capital Federal, em 10 de
junho de 1907. Eu, Maximiano Francisco Du-
arte, escrevente juramentado, escrevi. Eu
Alberto Toledo Bandeira de Mello, escrivão,
o subscrevi.—Alfredo de Almeida Russell.

Juizo da Sexta Pretoria

De citaçao com o prazo de 20 dias

O Dr. Edmundo de Almeida Rego, juiz da
Ca.pretoria do District° Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital do
citação virem que, por parte da justiça pu-
blica, foi offerecida e por este juizo re-
cebida uma denuncia pela qual é accusado
Laurindo Corrêa Fontes, processado como
incurso nas penas do artigo 303 do Co-
digo Penal ; e porque não tenha sido possi-
vel cital-o pessoalmente, em razão de não
ser o mesmo encontrado, nem dello haver
noticia, pelo presente cita-o e chama para,
depois de findo o prazo de 20 dias, com-
parecer á primeira audiencia deste juizo e
ás consecutivas, afim de se Ver processar e
julgar, sob pena de revelia. Outrosim, faz
saber que as audiencias crimes teein togar to-
dos ás dias uteis á 1 hora da tarde, no pre-
dio da praça Duque de Caxias n. A 1. E, para
que a noticia chegue ao conhecimento do
accusado, mandou passar o presente e outro
de igual teor, afim do ser publicado e Mn-
íado, na fôrma da lei. Dado e passado nesta
Capital Federal, aos 10 do junho de 1907. Eu,
Olympic) da Silva Pereira, escrivão, o es-
crevi. — Edmundo de Almeida Rego.

111•nnn

Juizo da Decima, Primeira
Pretoria

De citaçao, com o prazo de 10 dias, aos cre-
dores incertos de João Machado da Silveira
Menores, sua mulher e filhos -

O Dr. Enéas Carrilho de Vasconcollos,
juiz da lia Preteria, etc.. etc.:
• Faz saber aos que o presente edital do

citação, com o prazo de 10 dias virem, que
movendo por este juizo o Dr. Julio Gonçal-
ves do Valia Pereira uma acção executiva
por honorarios, contra João Machado da Sil-
veira Menezes, sua mulher o filhos, recahiu
a respectiva penhora em dinheiro (alugueis
de predios). E como tenha sido, nos respe-
ctivos autos, proferida sentença final, que
passou em julgado, pelo presente, nos ter-
mos do art. 547 do regulamento n.737, de 25
do novembro de 1850, cita os credores incer-
tos dos executados para, no prazo de 10 dias,
contados da publicação deste, virem discutir
preferencia á importancia penhorada, sob
pena de passar-se mandado de levantamento
a favor do exequente. E, para que chegue ao
conhecimento de todos os interessados, man-
dou passar o presente, que será affixado no
Jogar do costume e publicado pela imprensa.
Dado e passado neste'll a Preteria, aos 10 de
junho do 1907. Eu, José, Cyrillo Castex, es-
crivão, o subscrevi.—Endas Carà:illo de Vas-
Concellos, •

:juizo de Direito da Segunda
Vara Commereial

De convoCaçao dos credores da fallencia de
Francisco José Corrêa & Comp., para se reu-
nirem na sala das audiencias deste juizo,
rua dos Invalides . n. 108, no . dia 22 do
corrente, à 1 hora da tarde, afim de verOca-
rem os credites e, elles approvaclos, delibera-
rem sobre concordata, formarem contracto
de união, elegendo syndico ou syndicos defi-
nitivos, que liquidem os bens da massa, e uma
conzmissão composta de deus membros
ficando pelo presente edital citados os cre-
dores por titules e obrigações ao portador,
para depositei-os em mãos do synclico pro-
visorio J. J. Manso Sayao, estabelecido à
rua do Cattele n. 247, até 'deus dias,
pelo menos, antes daquelle em que tiver
togar a reunião acima referida, sob as penas
da lei, na fôrma abaixo

O Dr, Torquato Baptista de Figueiredo,
juiz de direito da 2a vara do commerelo do
District° Federal, etc.

Faz saber aos que o presente edital virem
que, por este juizo e cartorio do escrivão que
este subscreve, se processam os autos de
fallencia de Francisco José Corrêa & Comp.,
nos quaes lhe foi dirigida a petição do teor
seguinte : Illm. Sr. Dr. Juiz da 2a vara do
commercio.— J. J. Manso Sayão, syndico
provisorio da fallencia do Francisco José
Corrêa & Comp., requer a V. S. sejam ex-
pedidos editaes para convocação de credores,
em dia e hora designados. P. deferimento.
Rio, 1 de junho de 1907 —Antonio II, de
Souza Bandeira. (Estava devidamente sei-.
lada.) Despacho: Sim, em termos. Rio, 1 de
junho de 1907.—T. Figueiredo. Em virtude
do que se passou o presente edital, pelo
teor do qual se convocam os credores da
fallencia de Francisco José Corrêa & Comp.,
para se reuniram na sala das audiencias
deste juizo, á rua dos Invalides n. 103, no
dia 22 do corrente, á 1 hora da tarde, afim de
proceder-se á Verificação dos credites, e,
eitos approvados, assistirem á leitura do re-
latorio do syndico provisorio, deliberarem
sobre concordata, si for apresentada a re-
spectiva proposta, ou formarem contracto
de união, elegendo um ou mais syndicos
definitivos e uma com missão fiscalizadora
composta de dous membros que liquide os
bens da massa, arbitrando desde logo aos
syndicos que forem eleitos a commissã.'o a
que tenham direito pelo seu trabalho com
a liquidação do acervo, que deverá ser feita
no prazo marcado pelos credores na mesma
reunião ; pelo presente edital, ficam citados
os credores por titulos e obrigações ao por-
tador,para deposital-os em poder do syndico
provisorio J. J. Manso Sayão, estabelecido á
rua do Cattete n. 247, até dons dias, pelo
menos, antes daquelle em que tiver legar
a dita reunião de credores, sob pena de não
serem a.dmittidos a tomar parte nas dis-
cussões, nem serem attendidos para o calculo
de maioria ; advertindo-se que os credores
podem comparecer por si, seus procuradores
ou representantes legaes, na fôrma do
art. 47 e seus paragraphos da leia. 859, de
16 do agosto do 1902 regulamento n. 4.855,
arts. 200 e 203, de 1903, que, para a concor-
data, é preciso que esteja acceita por nu-
mero de creditos e credores que represen-
tem numero legal e os que não comparece-
rem á reunião ficam sujeitos ao que for
deliberado, nos termos de -direito. Para
constar, passaram-se este o outros de igual
teor, que serão publicados e affixados na
fôrma da lei. Dado e passado nesta Capital
Federal, aos 7 de junho . de 1907.—Eu, Ar-
naldo da Silva Trilho,, escrivão interino,
subscrevi .—Torquato Baptista de Figueiredo.

De Mago com o prazo de 10 dias aos credores
. de Genaro Maia & Comp.,para, dentro desse
prazo, remetterenz a este juizo, além de seus
votos de acceitação ou recusa da proposta de
accOrdo que os mesmos lhes fazem de pagar

• 10 0/0 de seus respectivos credites a dinheiro,
no prazo de 30 dias, a contar do 'dia em que
for homologada a presente concordata, os
documentos em que fundarem seus credites,
scientes desde logo de que, findo esse prazo,
lhes marcará o juiz um outro tambenz de 10
dias, para, dentro deite, os impetrantes e 03
credores allegarenz e provarem qualquer re-
clamaçao, sob pena de revelia, na fdrma
abaixo:
O Dr. Torquato Baptista de Figueiredo,

juiz de direito da 2a vara do commercio do
District° Federal, etc.:

Faz saber a todos quantias este virem ou
dello noticia tiverem que, por este juizo e
cartorio do escrivão que este subscreve, se
processam os autos de concordata impetrada
por Genaro Maia & Comp., em que pedem
os mesmos homologação de uma concordata
preventiva por alies feita com os credorez,
em que p repõem Saldar o que lhes devem com
10 0/. da importancia de seus credites a - di-
nheiro, 30 dias depois do dia em que for ho-
mologada a presente concordata, nos quaes
foi proferido o despacho do teor seguinte:
Despacho: Citem-se por editaes com o prazo
de 10 dias os credores incertos e por cartas
pelo mesmo prazo os credores conhecidos e
presentes, nos termos do art. 24 do decreto
n. 4.855, do 4 de j unho de 1903. Rio, 10 de
junho de 1907.—T. Figueiredo. Em virtude
d) que se passou o presente pelo teor do
qual citam-se os credores de Gena,ro Maia
& Comp., para, no prazo de 10 dias, dizerem
sobro o pedido de homologação de uma con-
cordata preventiva por elles feita Com os
seus credores, já apoiada em numero legal,
em que propõem saldar o que lhes devem cum
10 0/0 da importancia de seus credites, à di-
nheiro, no prazo de 3') dias, a contar do dia
em que fo::. homologada a presente concor-
data, remettendo a esto juizo, além dos seus
votos de acceitação ou recusa, os documen-
tos em que fundarem os seus credites, na
fôrma do art. 116 da lei n, 859, de 1902, e
scientes desde logo de que, findo este prazo,
lhes será marcado por este juizo um outro
tambem de 10 dias, para dentro delles a im-
petrante e os ditos credores • allegarem e
provarem qualquer reclamação, sob pena,
de á revelia se proceder como for do direito,
proseguindo-se nos demais termos do pro-
cesso, na fôrma da lei. E, para constar,
passaram-se este e outros de igual teor,
que serão affixados e publicados ua fôrma da
lei. Dado e passado nesta cidade do Rio de
Janeiro, aos 10 do junho de 1907. E eu,
Arnaldo da Silva Trilho, escrivão interino,
o subscrevi.—Torqualo Baptista de riguei-
rede.

--
De citaçao, com o prazo de 10 dias, aos credores

de A. Martins Baptista, para, dentro desse
prazo, re2nmetterem a este juizo, atêm de
seus votos de acceitaçao ou recusa da pro-
posta de accôrdo que o mesmo lhe faz de
pagar 25 o/o de seus respectivos credites
cujo pagamento será feito a dinheiro á vista,
depois de passar em julgado a sentença que
homologar a presente concordata, os do-
cumentos em que fundarem os seus credites,
30 dias scientes desde logo de que, findo esse"
prazo, lhes marcará o juiz um outro tombem'
de dez dias, para, dentro deite, o impetrante

•e os credores allegarem e provarem qualquer
reclamação, "sob pena de revelia, na fdrma
abaixo.	 •	 -
O Dr. Torquato Baptista de Figueiredo,

juiz de direito da 2a Vara do' Commercio .
do District° Federal:

- Faço saber a todos guantes este virem
ou delle noticia tiverem que, 'por esto
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juizo e cartorio do escrivão que esto sub-
screve, se processam Os autos de concor-
data impetrado, por A. Martins Baptista,
em que pede o mesmo homologação de uma
concordata preventiva por elle feita com
seus credores, em que propõe saldar o
que lhes deve com 25 04, da importancia
de seus credites, 30 dias depois de passar
em julgado a sentença que homologar a con-
cordata, nos quaes foi proferido o despacho
seguinte: Despacho — Publique-se edital e
dirijam-se cartas aos credores, nos termos
do art. 11 da lei n. 859, de 16 de agosto de
do 1902. Rio, 29 de maio de 1907.—F. Fi-
gueiredo. Em virtude do que se passou o
presente edital pelo teor do qual citam-se
os credores de A. Martins Baptista, para, no
prazo de 10 dias, dizerem sobre o podido de
homologação de uma concordata preven-
tiva por elle feita com seus credores, já
apoiada em numero legai, em que propõe
saldar o que lhes deve com 25 % da impor-
tancia de seus credites, 30 dias depois de
passar em julgado a sentença que homolo-
gar a presente concordata, remettendo a
este juizo, além dos seus votos do acceitação
ou recusa da dita proposta, os documentos
em que fundarem os seus creditos, na fôrma
do art. 116, da lei n. 859, de 1902, e, scien-
tes desde logo que, findo este prazo, lhes será
marcado por este juizo um outro -Lambem
de dez dias para, dentro delia, o impetrante
e os ditos credores allegarem e provarem
qualquer reclamação, sob pena de, á revelia.,
se proceder como fôr de direito, proseguin-
do-se nos domais termos do processo, na
forma da lei. E, para constar, passaram-se
este e outros de igual teor que serão publi-
cados e affixados na forma da lei. Dado e
passado nesta cidade do Rio de Janeiro, 1 de
junho de 1907.— Eu, Arnaldo da Silva Tri-
lho, escrivão interino, o subscrevi.—Tor-
quato Baptista de _Figueiredo.

Juizo de Direito da TerceiraVara COMAM ercial
De 2a praça, com prazo de oito dias e abati-

timento legal de 10 elo, para venda e arre-
mataçao do predio de sobrado á rua da
Saude n. 205, penhorado a Jeronymo Au-
gusto da Costa e sua mulher, em autos de
executivo hypothecario que lhes move Fran-
cisco de Oliveira Leite
O Dr. José Afonso Lamounier Junior,

juiz de direito da 3a Vara Commercial do
Districto Federal, etc. :
• Faço saber aos que o presente edital
virem, em como no dia 11 de junho pro-
ximo vindouro, ás 11 3/4 da manhã, á rua
dos Invalidos n. 108, o official de semana
destejuizo trará a publico prégh"o de venda e
arrematação a quem mais dér e maior lanço
oferecer acima da quantia de 15:300$,preço
porque vae á 2a praça, devido ao abati-
mento legal do 10 0/0 , o predio abaixo de-
scripto e avaliado : Um predio de sobrado
á rua da Saude n. 205, com 4, m65 de frente
e 18,°120 de fundo no pavimento terreo, e
de fundo no sobrado 22, m70; sua formação
de pedra, cal e tijolo, com troe portas na
frente do pavimeato terreo; troe com sac-
cadas, grade de ferro e corrimão no so-
brado; dividido o pavimento terreo em loja,
área, privada, caixa de agua, sendo a loja
ladrilhada e a área cimentada; o sobrado é
dividido em duas salas, duas alcovas, sa-
leta, dispensa, cozinha, tanque, privada e
caixa de agua; tom na cozinha uma porta
que dá servidão para um terreno que é
de propriedade de Filão Mattos ; está ava-
liado em 17.000$. E quem os ditos bens
quizer arrematar deverá comparecer no
legar, dia e hora acima designados, onde
o oficial de semana deste juizo os trará
a publico prégão de venda e arrematação a
quem mais dér e maior lanço oferecer acima

da quantia de 15:390$, preço porque vão
á 2a praça 'devido ao abatiment) legal de
10 0/. ; advertindo ao arrematante o disposto
no art. 550, § 20, do decreto n.737 de 1850
(dinheiro á vista ou fiador por tres dias.) E
para constar se passaram este e mais dons
do igual teor que serão publicados o affi-
xados, na fôrma da lei, polo °incita de sema-
na deste juizo, que de assim o haver cum-
prido lavrará a competente certidão para
ser junta aos autos. Dado e passado nesta
cidade do Rio do Janeiro, 28 (te maio de
1907. E eu, João de Souza Pinto Junior, es-
crivão o subscrevi.--Tosó Affonso Lamounier
Junior.

---
De citafflo aos interessados nos embargos op-

:postos por Francisco Gonçalves Dias contra
Francisco Ferreira Garcia e outros nos
autos de appellaçao entre as mesmas parles,
oriundos da sexta pretoria, para sciencia
da designa çao de dia para julgamento dos
ditos embargos, em junta dos pretores juizes
do commercio
O Dr. José Afonso Lamounier Junior, juiz

de direito da 3a vara commercial da cidade
do Rio de Janeiro, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
que foi designado o dia 11 do corrente mez,
á 1 hora da tardo, para ter logar o julga-
mento dos embargos de nullidade o inirin-
gentes do julgado, oppostos por Francisco
Gonçalves Dias contra Francisco Ferreira
Garcia, José Ferreira Garcia e outro nos
autos de appellação entre as mesmas partes,
oriundos cia 6° 'meteria. E para que chegue
ao conhecimento de quem possa interessar,
passou-se o presente, que será publicado no
Diario official. Rio, 3 de junho de 1907. Eu,
João de Souza Pinto Junior, escrivão.—Josè
Affonso Lamouni ,n. Junior .

MARCAS REGISTRADAS
N. 7.;.180

J. R. Kanitz, estabelecido á rua Sete de
Setembro n. 109, com commercio e fabrica
de perfumarias, vem apresentar a marca
supra, em um rotulo dividido em duas partes.
Na primeira, applicavel aos sabonetes, vê-se
o titulo «Sabonete (olor do Paraizo», acompa-
nhad) superior e inferiormente dos dizeres:
«Marca registrada. R. Kanitz—Perfumista
—Rio—Industria Nacional» e de arabescos. A
segunda, applicavel ás caixas que contiverem
o mesmo sabonete, cowiste em um desenho
art-nouveau, emmoldurando o titulo «Sabo-
nete—Flor do Paraizo», que se acha em sen-
tido obliquo, acompanhado do arabescos e
guardado superior o inferiormente pelos di-
zeres «Marca registrada—R. Kanitz—Rio de
Janeiro—Ind. Nacional». Este sabonete será
oval e terá gravado: « R, Kanitz, fabricante
—Rio de Janeiro» e poderá variar em cores e
dimensões. (Sobre uma estampilha (le $S,00):
Rio de Janeiro, 1 de junho de 1907. —J. R.

Kandz.
Apresentada na secretaria da Junta Com-

mercial da Capital Federal, ás 2 horas da
tarde de 1 de junho do 1907.-0 secreta-
rio, Cesar de Oliveira.

Registrada sob n. 5.180, por despacho da
Junta Commercial, enisessEo de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6$600 de salto por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 6 de junho de
1907.-0 sairetario, Cesar de Oliveira. (Ao
lado achava-se o carimbo da Junta Commer-
ciai. )

N. ra.1.5.1
Belling,rodt & Meyer, estabelecidos á rua

de S. Pedro n. 50, adoptam para distinguir
apparelhos para, illtuninação de todas as
qualidades a marca acima consistente da
figura de uma mão segurando um esguicho
que projecta agua sobre um apparelho com-

pleto de luz incandescente. j'or cima desse
esguicho Vê-se a palavra «Indiferente» com
um traço curvo por baixo. A referida
marcasque poderá variar deteir e dimensão,
distingue os referidos apparelhos de illu-
minação do cominercio dos depositantes. Rio
de Janeiro, 1 do junho de 1907.—Bellingrodt
& Meyer. Estava collada e inutilizada uma
estampilha de 300 reis.

Apresentada na secretaria da Junta Coln-
morei al da Capital Federal ás 10 horas da,
manhã de 3 de junho de 1907.-0 secretario,
Cesar de Oliveira.

Registrada sob n. 5.181, por despacho da,
Junta Commercial, em sessão do hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6$600 de salto por
estampilhas. Rio de Janeiro, G de junho de
1907.-0 secretario, Cesar de Oliveira. (Ao
lado estava o carimbo da Junta Commercial.)

NOTICIÁRIO
• -

Pa.-r.a,cloria, do 'intesouro Pe-
dera' — Pagam-se hoje as seguintes fo-
lhas: agentes liscaes do consumo, férias ci
material

N.
José Marinho Soares Junior & Comp., esta-

belecidos, á rua Sete de Setembro n. 114,
com cornmercio do pharmacla, apresentam
a marca supra consistente de um rotulo
guarnecido do Met ss, lendo-se «Pharmacia
Marinho—Rua Sete de Setembro n. 114—Rio
de Janeiro» o o nome do preparado «Vinho
de Guaraná—Composto», para distinguir esta
fórmula, que poderá ser feita em xarope,
granulos, elixir, etc., dos seus preparados
pharmaceutie,os. Esta marca poderá variar
cru córes e diinensões, afim de garantir
os seus direitos de propriedade e commer-
cio. (Sobre uma estampilha do 300 réis): 	 411
Rio de Janeiro, 3 de junho de 1907.—J. Ma-
rinho Soares .Tunior & Comp.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 11 horas da
manhã de 5 de junho de 1907.-0 secretario,
Cesar de Oliveira.

Registrada sob n. 5.182, por despacho da
Junta Commercial, em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6$6)0 do sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 6 do junho de 1907.
—O secretario, Cesar de Oliveira. (Achava-se
ao lado o carimbo da Junta Commercial.)

—
N. zr...isa

A. J. Peixoto cio Castro, negociante estabe-
lecido, nesta Capital, á rua Senador Euzebio
n. 200, com fabrica de sabão o velas, vem
apresentar a esta junta a marca acima col-
lada, a qual consiste no seguinte: um let-
trair° em semi-circulo, em cima, contendo
osdizeres: « Sabão Palmeira D; igualmente
em semi-circulo, porém. em baixo, ha os di-
zeres: e A. J. Peixoto de Castro ». No centro
vê-se uma pequena palmeira assento sobre o
solo, tendo, de um lado, a palavra w Marca a
e de outro: «Regis;rada». A referida marca.
orá usada pelo supplicante gravada no sa-

cão de sua fabricação, distinguindo-o -
ongeneres, e poderá variar em dimensões

O typo de lettra, afim de garantir os seus
direitos de industria, commercio o fabrico.
Rio de Janeiro, 5 de junho de 1907. — A. J.
Peixoto de Castro.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mereial da Capital Federal á 1 hora e 3) mi-
nuto , da tardo de 5 de junho de 1907. — O
secretario, Ousar de Oliveira.	 -

Registrada sob n. 5.183, por despacho da
Junta Commercial, em sessão de hoje. (Sabre
estampilhas no valor de 6$600): Rio de Ja-
neiro, 6 de junho de 1907. — Cesar de OU.
veira, secretario. ( Estava o carimbo da
Junta Commercial.)
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Directoria, de 3ieteorolowia,.1.a. -.%la.rinhiv . -12fmarriçÃo da Carta Maritima. - Serviço metoorologico nacional
R.A5111130 meteorologieo o magnetieo do dia 9 do junho do 1907 (domingo).

•

RESULTADOS ISIAONETICOS DA 'ESTAÇÃO CENTRAL

Não houve observação por ser domingo

Secção do Meteorologia, 10 de junho de 007- Observações meteorologicas sins ultaneas a O h. m rie Gre-nsvich (9 lis. 07 m. a. 1. m. do Rio
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Em Aracajá cahiram aguaceiros depois depois de 11 lis. p. de hontem.
Em S. Salvador viu-se um areo-iris ao SE e chuviscou na tarde do honten. Na manhã de hoje choveu.
Na Victoria choveu e chuviscou na noite de bordem.

Probabilidades na Capital até amanhã ao meio-dia: Tempo bom. Ventos normaes.
NoT4-2-1a observações com este signal (x) são de Isentem. .



Ventos Céo •

Phenomenoe olversos

o
7."

Direcção
o
"5

a.
Novena

1.6 0.2 CK
1.8 NNW 0.2 CK
2.3 NNW 0.6 CK =-
3.3 NNE 0.2 C. CK
2.0 0.1 CK. SK
5.0 SSE 0.2 CK. SK
4.8 SSE 0.0
0.0 0.1

2.6

Horas

1 h. m 	 761.4 21.6 16.4 80
4 h	 m 	 •	 760.7 20.6 16.0 89
7 h m 	 761.5 19.5 15.3 91

10 h. m 	 702.5 21.0 15.8- 85
1 h. t 	 761.0 24.8 15.5 67
4 h. t 	 769.5 22.4 15.6 82
7 h. t 	 761.2 22.2 15.2 77

10 h. t 	 701.7 22.9 16.1 77

Médias' 761.31 21.88 15.86 81.8
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Observutorics do Rio de janeiro-Boletim meteorologico- Dia 8 do junho de 1907. 	 •

Temperatura: maxima, ás 2 lis. T, 26.0 ; minima, ás 6 lis. M, 19.0.- Evaporação em 24 horas, 2.1- Ozono: ás 7 hs. In., 1; ás 7 hs. n., 0. -Horas
cle insolação : 8 lis. 30 m.

Correi -- Esta repartição expedirá
malas pelos seguintes paquetes:

Hoje
Pelo Mie, para Santos, Rio da Prata,

Matto Grosso e Paraguay, recebendo im-
pressos até ás 12 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 12 1/2 da tarde, ditas
com porte duplo e para o exterior a,té á 1 e
objectos para registrar até ás 11 da manhã.

Pelo Guanabara. para Itajally, recebendo
impressos até ás 9 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 91/2 e ditas com porte
duplo até ás 10.

Pelo Aracaty, para Victoria, Bahia, Maceió
Recife, Ceará e Pará, recebendo impressos
até ás 11 horas da manhã, cartas para o
interior até ás 111/2, ditas com porte duplo
até ás 12 e objectos para registrar até ás 10.

Pelo Tilian, para Santos, recebendo im-
pressos até ás 7 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 7 1/2 e ditas com
porte: duplo até ás 8.	 •

Pelo Colonia, para Santos, recebendo im-
pressos até ás 11 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 11 1/2, ditas com
porte duplo até ,ás 12 e objectos para re-
gistrar até ás 10.

Amanhã
Pelo Oriana, para Bahia, Recife, S. Vi-

cente e Europa, via LisbJa, recebendo im-
pressos até ás 9 horas da manhã, cartas para
o interior até ás 9 1/2, ditas com porte
duplo e para o exterior até ás 10 e objectos
para registrar até ás 6 da tarde de hoje.

Pelo Oropesa, para o Rio da Prata, Malte
Grosso, P.araguay e Pacifica, recebendo im-
pressos até ás 12 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 12 1/2, ditas com
porte duplo e para o exterior até á 1 e
objectos para registrar até ás 11 da manhã.

Nota-Saques para Portugal e vales pos-
taes para o interior, nos dias uteis, até
ás 2 1/2 da tarde.

- Recebimento de enoonunendas para
Portugal, Açores e Madeira, nos mesmos dias,
das 8 horas da manhã ás 5 da tarde, até á
vespera da partida dos paquetes que se desti-
narem a Lisboa, exceptuando os da Com-
pagnie Messagories Maritinses ; e entrega,
lambem nos mesmos dias, das 10 horas da
manhã de 2 da tarde.

Santa Casa da Misericordia
-O movimento do Hospital da Santa Casa
da Misericordia, dos Hospicios de Nossa Se-
nhora da Sande, de S. João Baptista, de Nossa
Senhora do Soccorro e de Nossa Senhora das
Dores, em Caseadura, foi, no dia 7 de junho,
o seguiute

Nacionaes ,Estrangs. Total
Existiam 	 1.047 501 1.548
Entraram 	 . 31 24 55
Saliirarn 	 18 11 29
Fal 1 °coram 	 4 5 9
Extscem 	 1.056 509 1.565

O movimento da sala do banco e dos con-
ntitorios publicos foi, no mesmo dia; de
678 consultantes, para os quaes se avia-
ram 782 receitas.

Fizeram-se 28 extracOeS de dentes.

01-bituttrio- Sepultaram-se, no dia 7
do junho de 1907, 50 pessoas, sendo :

Nacionaes 	  44
Estrangeiros 	  6

50
Do sexo masculino 	  32
Do sexo feminino 	  18

50
Maiores de 12 annos 	  33
Menores de 12 annos 	  17

50
Indigentes 	 	  29

RENDAS PUBLICAS

ALPANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Renda dos dias' l á 8 de ju-
nho de 1907 	  2.390:279599

Idem do dia 10
van papel..	 234:188321
Em ouro.... 155:027$549

	
389:213$870

2.779:4953469

Em Igual neriodo de 1906
	

2.274:209$266

RPCUIRDOILTA Do RTO DR JANVII110
Renda do dia 10 de junho cle, 1907

Interior 	
	

82:237752
Consumo

Fumo 	 	 7:496:3000 .
Bebidas 	 	 4 : 117$.800
Phosphoros 	 	 24:000:'.000
Calçado 	 	 2: 367$500
Perfumarias 	 	 340,i:000
Especialidades

pharmaceu-
ti cas 	 	 1:030;3000

Vinagre 	 	 29.;•600
Conservas 	 	 3N )00
Chapéos 	 	 8103000
Tecidos. 	  	 	 5:100000
Registro 	 	 1704,000

	
4i:500.1900

Extraordinaria 	
	

3:988$153
Deposito 	 	 , 204000
Reciiiadia com applicação espe- 	

1:795$900

Total 	
	

133:094$005
A renda arrecadada foi a

seguinte
Dos ‘lias 1 a 8 do junho. 	

	
737:026 3809

-------
870 : 820$814

RECEBEDORIA 1)0 ESTADO 'DE MINAS GERAES
NA CAPITAI. YEDERAL

Renda arrecadada do dia
10 de junho de 1907 	 	 8:316,623 -

Idem de 1 a 10 	 	 68:0193948.
Em igual periodo 	 	 115;314039

EDITAES E AVISOS
•Faculdade de Medicina do

rtalo de Janeiro
INSCRIPÇÃO PARA O CONCURSO AO LOGAR DE ,

De ordem do Sr.Dr.director o de conformi-
SUBSTITUTO DA 2". SECÇÃO

dade com o disposto no artigo 55 do co-
digo dos institutos officiaes de ensino supe-
rior o secundario, faz-se publico qiie a
scripção para o concurso ao logar de substi,
tuto da 2a seção estará aberta nesta seere.
ta,ria até o dia 15 de junho coerente, em que
será encerrada, ás 2 horas da tarde. Secre-
taria da Faculdade de Medicina do Rio do
Janeiro, 7 de junho - do 1 907.-Dr. Brito e
Silva, sub-secretario. •
	

e
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31,3' ro *h ia da, Ta agá' a

O conselho de qualificação de guardas na-
eionaes desta parochia faz saber que foram
qualificados os cidadãos abaixo designados,
recebendo este conselho as reclamaçiies a
respeito, dentro do prazo de 15 dias, a contar
da data da publicação, no quartel do 1° ba-
talhão de infantaria da guarda nacional, á,
rua Farani n S.

Antonio Frdeerico de Paiva.
Antonio de Aguiar.
Antonio Leal Pimentel.
Antonio Pedro Paulo da Silva.
Antonio José da Silva.
Antonio Christovão Colombo.
Antonio Bernardo da Costa.
Antonio Braz da Silva.
Antonio Sobral Blanco.
Antonio Pereira da Silva.
Antonio Salvador.
Antonio Thecdorico Ferreira.
..Aristides Alves Dias.
Augusto Felisberto Motta.
Avelino Ribeiro.
Augusto Barroso.
Adão Pinto Felix.
Alberto Laurino Masearenhas,
Alvaro dos Santos. .
Amorico Pinto Campello.
Alfredo . Modesto.	 •
A'bino da Silva.
Avelino Vieira Moraes.
Augusto Ilarcellos.
Alvaro Nunes Damasceno.
.Abrahão Augusto de Oliveira.
Alfredo Itor'-el
Armando 1bha Durval.
Alvaro Silva Moreira.
Alplieu Costa Carvalho.
Benjamim
Benedicto de Oliveira.
Belmiro Josa dos Santos.
Cecilio Carvalho Brito.
Caroliuo Firmino.
Casemiro do Oliveira.
Chrispirn Ferreira . de . Araujo.
Damião Pereira.
Dona.to Carlos Silva.
Euclides Alvos.
Eduardo Ribeiro Bertello.
Francisco dos Santos.

, Fernandes Freitas Siqueira.
Faustino Manoel Braz.
Frank Severino Costa.
Felippe Azevedo.

, Fernando Rodrigues. .
Felicio Antonio do Nascimento.
Fabiano Hermenegildo da Silva.
nomeio José Maria.
Henrique Pereira de Oliveira.
Hilario Francisco de Jesus.
José Pereira da Silva.-
José Rodrigues Maia.
José Maria de Souza Azevedo.
josé Martins Braz.
José dos Santos.
João de Deus Fernandes Faria.
José Nunes da Rocha.
Joaquim Pereira dos Santos.
João Bezerra de Oliveira Lima.
Joga Pereira Souza Ramos.
João Dantas.
Joaquim Silvestre de Lima.
João do Nascimento.
João Baptista Fortes.
João Francisco dos Santos.
Jannario José Gonçalves.
João Juvencio da Costa.
José Rodrigues dos Santos.

'João Gonçalves.
João - Paitio- da Silva.
João Alves de Souza.
Joié Pinheiro Guimarães.

José do Nascimento.
Jea.a Moreira.
Joato Alves Moreira.
Lindolpho lustino dos San os.
Leocadio Ferreira de Andrade.
Mandei Martins de Si.
Manoel Pinho Braga.
Mario José da Silva.
Manoel dos Santos:
Miguel dos Santos Monteiro.
Manoel Carlos.
Manoel Ferreira.
Manoel Pinto Sampaio.
Manoel da Fonseca.
Ozorio Josá Cardoso.
Ozorio Antonio José da Costa.
Olympio Bernisr,:o da RocOa.
Oct tvio de Souza.
Oscar Martins.
Oscar Pachcco.
Pedro de Faria.
Reginaldo José da Silva.
Roberto Murityba Safes.
Saturnino do; Santos.
Severiano Francisco da Silva.
Satyro Pedro da Silva.
Sebastião Garbosa.
Virinima Caetano,
Vicente da Silva Rosa,
Victor Mathias Braga.
Sala do Conselho do Qualificação de Guar-

das NacOnaes, 9 de junho de 1907. — Theo-
doro Lobo, maor-presideate.

District° da, G1a.ven,
CONSELHO FiE QUALIMAÇÃO DE GUARDAS, PARA

A GUARDA NACIONAL DA PAROCIIIA DA
GAVEA

210 dislrino

Antonio Tavares Filho.
Antonio Lopes.
Antonio Marques da Cunha Junior.
Antonio Ferreira Monteiro.
Antonio FraneiSJO.
Antonio Laurindo Paranhos.
Antonio Joaquim Soares.
Antonio Augusto Peneto.
Antonio Orouquinho.
Antonio Manoel de Oliveira.
Antonio Pereira da Fonseca
Antonio de Barros.
Antonio Vieira da Fonseca.
Antonio Anselmo da Costa.
Antonio Ferreira 'Coelho.
Antonio Joaquim Allemo.
Antonio José Pereira.
Antonio Gonçalves Coelho.
.an i onio Albeiro de Paulo.
Admar Francisco Alves.
Alfredo Manoel Theodoro.
Aleixo José Borges.
Alescaade Marques da Cunha.
Alfredo Férreira da Costa.
Agapito França.
Arthur Feliciano do Almeida.
Bazilio Gomes de Carvalho.
Adelino da Costa.
Accaco Francisco Deusde.
Alfredo Novaes Machado.
Alfredo Alves dos Reis.
Amorico Pereira.
Anselmo da Silva.
Alfredo José Gonçalves.
Abilá Leocadio da Silva.
Adriano Moreira do Amaral..
Arthur Cardoso Pires.
Adelino Ribeiro.
Alberto José da Costa.
André Ribeiro.
Amaro José Barbosa.
Albino Jos, Pereira.
Alipio Leoncio de Azevedo.
Alfredo Dias Pereira.
Annibal Pereira.
Adelino Antonio Pacheco.

Adelino da Silva.
Arthur Pinto de Oliveira.
André Antonio do Nascim:mto.
.Alfreda de Castro Guimarães.
Bernardo Resinge.
Bazilio dos Santos.
Braz Natto Nogueira da Gama.
Bento Antonio dos Santos.
Bento Custodio Teixeira.
Begiloiro da Silva Costa.
Belarmino Alves de Souza.
Candido Tavares.
Capitolino José da Coita.
Ca,storino Luiz Conceição.
Caiando Cantis de Carvalho.
Creseencio Guim:srães.
Claudio Guimarães.
Carlos Gomes.
Cypriano da Silva.
Consta ntino Gonçalves.
Daniel Rodrigues.
Domingos Pereira da Silva,
Domingos Bastos.
Deornelio Gonçalves.
E ivardo !Andino.
Elias Pereira Junior.
Eusabio .100 Soares.
Erostolo Freire de Andrade Lima,
Edmundo Calixto da Silva.
Emygdio Caetano de Oliveira.
Emilio Dias Baptista.
Euclides Francisco Alves.
Felton de Araujo.
Francisco Cardoso Pires.
Francisco Gomes de Carvalho.
Francisco Miranda Rosa.
Francisco Mendes de Oliveira.
Francisco Dias Baptista.
Fabriciano Freire de Andrade Lima,
Guilherme Vianna.
Galdino Jo á Soares.
Gasta° Calixto da Silva.
Genaxio Caiar de Menezes.
Hernrano José Vieira.
Hermeneaf ildo Pereira.
Izidoro Paulino
Guilherme dos Santos Martins..
Erniliano Alves de Moura.
Emilio José dos Reis.
João Luiz da Rosa.
João Albará Teixeira.
José Alves da Silva.
José Gomes de Carvalho.
Joaquim de Souza.
Joaquim Gomes dos Santos.
João Luiz Jacobe.
José Antonio Portugal Junior.
Joaquim Ribeiro.
José Rodrigues de Oliveira.
Joaquim Gabriel Brito. 	 -
José de Souza Reis.
José Pinto Gomes.
João Pereira da Silva.
José Corrêa da Silva.
José Rodrigues de Oliveira.
José Pereira Rego Netto.
José da Silva.
José Antonio Fernandes.
João Marcello Santo Monteiro.
Joaquim argucio Ferreira Juniar.:
Joaquim de Magalhães.
justiniano Augusto.
João Armando Vedey.
João Ferdinando Vedey.
Julio Francisco de Mendonça;
João Ribeiro.
Jacintho Marques.
João Corrêa, da Cunha Velhota.
José Chinelilha Pores.
José da Rocha Garcia Junior.

, João Baptista de Oliveira.
Januario Paulo Bohemio.
João Oliveira da Silva.
João Luiz da Silva.,
Jorge de Lemos.
José do Lemos.
João Ferreira Caalau.
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julio Pereira Franco. 	 .
Januario Sylvestre do Almeida.
Manoel Sylvestre de Almeida.
João Dias Pereira Filho.
João José Gomes.
Joaquim Alves Loreto.
Joaquim Domingos da Silva Bingor.
Julio Rosas.
Lucindo de Oliveira.
Luiz Luro.
Luciano Garcia do Amaral.
Luiz Nunes do Azevedo.
Lwnoldo Pereira da Silva.
Luiz Pereira da Silva.
Laurindo Gabriel.
Levindo dos Santos.
Maneei Joaquim de Almeida.
Manoel Joaquim da Silva.
Marcilio Francisco Borges.
Manoel Vaz da Silva.
Manoel Augusto Menezes.
Mario da Silveira. Maciel.
Manoel de Miranda.

'Manoel Francisco Paulo.
Manoel Dias dos Santos.
Manoel P reina da Fonseca,.
Manoel de Oliveira.
Manoel Ribeiro Lonas.
Miguel da Cuaha Feital.
Manoel Carneiro.
Marciano° de Oliveira Miranda.
Manoel Garcia.
Manoel Torqua,to da Silva.
Martiniano Candido do Nascimento.
Manoel Ferre.ra Castro.
Manoel de Azevedo Coutinho.
Manoel Botelho da Silva.
Manoel Vieira da Fonseca.
Manoel José Pereira.
Manoel Gonçalves.

.Manoel Thomaz de Azevedo.
Manoel dos 11 ;is.
Narciso Pereira da Costa.
Osorio de Souza Franco.
Oito de Alme.da..
Olivio Gama da Silva.
Odorico Siqueira de Lima.
Oscar Goela°.
Octaviano Trindade.
Pompeu Alves de Souza.
Paulino Gonçalvas Coelho.
Pedro Pereira Nunes da Silva.
Pedro Barbosa.
Pedro de Azeredo Caminha.
Pedro Torquato de Figueiredo. •
Paulo Joaquim de Oliveira.
Pedro da Costa.

. Paulo Ricardo dos Santoa
Pedro da Fonseca Silva.
Pedro Nicolão.
Pedro Cunha.
Patricio Jose. da Silva.
Pio Luci° da Silva. -
Pa,tricio José Corrêa.
Quenicio José Lobo.
Raul Romualdo.
Simplieio dos Santos..
Saturnino de Carvalho.
Silverio Borges.
Sabino Antonio Rosas.
Theotonio José Pereira.
Thomaz Barbosa.
Theodori O Antonio do Nascimento.
Traucredo Alves de Carvalho. •
Verediano Duarte.
Verissimo Lopes de Miranda.
Virgilio Moreira da Silva.
Viriato Linhaes.
Hotor Antini.
Franklin Camarama.
Viri ato Granes.
Clarynnuado de Miranda.
O Sr. teneate-coronel José Martias

presid ano do consolam de qualifi-
cação da froguezia da Gavea, faz saber a
todos que este lerem, ou delle tmliam co-
nhecimento, que se acha installado o referido

conselho na agencia da Prefeitura -do 21° dis-
tricto, onde deverão dirigir-se todas as pes-
soas que tenham allegações a fazer perante
este conselho, ata o dia le do corrente.

Sala do Conselho, 5 de unho de 1907.—
Tenente-coronel .TosdMarlirLs da Rocha, pre-
sideate do conselho.

Faculdade de Medicina do
rido de janeiro

Serão chamados a exame pratico oral,
hoje, ás 11 horas, os seguintes alumnos

(3° anuo medico)
Arte de formular

There-dano de Ma,gallules Caaves.
José Cava'canti de Albuquerque Mello.
Luiz Catão dos Santos Silva.
Carlos Aberto Duarte Pereira.
Oscar do Andrade Botelho.
Nosór do Lago Gaivão.
Attila, Torres.
Alberto de Souza.
Oscar da Silva Araujo.
Angelo Moreira da Costa Lima.

Juizo de Aireito da F•rimolra
Vara Criminal

PRIMEIRO TRIBUNAL DO JURY	 •
De conrocação de jurados para os trabalhos

da 138 SCSSa0 do Jury • do mez de julho de
1907

CS Dr. João Rodrigues da Costa, juiz da
la vara criminal

Faz saber aos que o presente edital virem
que, em virtude do disposto no art. 19 § 1°,
n. 6, da lei n. 1.388, de 9 de janeiro de 1903,
designa o dia IS do julho proxima, ao meio-
dia, para a abertura da 13° sessão do Jury,
á funccionar a rua da Relação, Primeiro
Tribunal, ficando os jurados abaixo mencio-
nados cita los a campa,recarom no dia, hora
o legar designados, sob as penas da lei

1 Antonio Jansea do Paço (bacharel).
2 Antonio Maria Beta'amin.
3 Antonio de Paula Pinto Duarte.
4 Antonio Lima.
5 Alfredo de Castro Leal.
6 Alfredo Lopes da Costa Moreira (en-

genheiro).
7 Alfredo Dutra da Silva.
8 Marie() Damazw (Dr.).
9 Alvaro Rodrigues Barbosa.

10 Amaro da Silveira.
11 Americo Frederico da Rocha.
12 Achilles Lisbaa,.
13 Augusto Leal Coelho da Rosa.
14 Augusto Carlos Moreira Guimarães

(bacharel).
15 Augusto Neves do Almeida.
16 Bernardo Teixeira de Carvalho Bastos.
17 Casemiro Pereira de Castro.
18 °aludido Serra Netto.
19 Coriolano dos Reis Araujo Góes (Dr.).
20 Carlos Lag,e Sayãa.
21 Carlos Adriano Camara.

Daciano Goulart (Dr.).
23 Ernesto Aliando Vianna de Almeida.
21 Eugenio Guimarães Rebello.
9:í Francisco Lucio Fiuza de Lima.
2. 1 Francisco Mariano Viveiros (Dr.).
27 Eldefonso de Oliveira Mello. .
28 José Antonio Dias.
29 J036 Carlos Pereira de Azevedo.
30 José Belisario de Lemos Cordeiro.
31 Jesé Maria da Silva Roza.
32 José, Rodriguos Leite Pitanga Junior.
33 João Paulo da Crut, Romano.
34 João Celestino Drumond.
35 João Lopes Machado (Dr.).

• 36 Joaquim de Ahnei ta Pinto.
37 Julio Fontino de Souza,
38 • Ja,cob Wagner. •

-	 - --
39 Luiz Leocadio dos Santos.
40 Manoel Rodrigues Ferit,ra.
.41 Manoel Borges.
42 Orlando Alves.	 o.
43 Pedro do Alca,ntara, Miranda.
44 Pedro Celestino Leal.
45 Saint Ctair Pimentet.
46 Thereziano de Vagalhães Chaves.
47 Victorino Jordão do Nascimento.
48 Zacharia,s de Góes Ca,evallici.

A todos os quaes e a cada um de per si,
bem como aos interessados em geral, se
convida a comparecer na sala das sessões do
Primeiro Tribunal do Jury, á rua da Rela-
ção, tanto no referido dia e hora ao prin-
cipio declarados, como nos que se soguirem,
emquanto durar a sessão, sob as penas da
lei, si faltarem. E, para que • chegue a no-
ticia a tolos, se passou o presente, que será
publicado pela imprensa e ai-lixado no legar
do costume. Dado e passado nesta Capital e
por mim as-igualo, aos 18 de junho de 1907.
.E eu, Luiz Mar-iodes de Andrade Figueira,
escrivão, o subscrevi.— Joro Rodrigues da
Costa.

Directoria C-eral de Sande
Pablica

Faço publico, de ordem do Sr. Dr. direCtov
geral e para conhecimento dos interessadoa
que fica prorogado por quarenta (40) dias,
contados desta data, o prazo concedida aos
moradores do morro da Favella, do lado da
Estrada de Ferro Central do Brazil, para se
mudarem. Findo o novo prazo, que termi-
nará no dia 20 de julho proximo, será, feito o
deseejo dos moradores que não tiverem obe-
decido á intimação constante deste - edital,
seguido (te demolição dos casebres existentes
no citado morro.

Secretaria da Directoria Geral de Saudo
Publica Rio de Janeiro, 11 de junho de-1937.
O secretario, Dr. J. Pedroso.	 (.

INFRACOES DO REGULAMENTO SANITAMO

Foram intimados a satisfazerem nesta
directoria dentro do prazo de cinco dias, as
multas qua lhes foram impasta sa ou, findo
e>se prazo, se, verem processar de accOrdo
com o regulamento sanitario em vigor :

Pela 3° Delegacia de Saude
Jorge Schmidt, realleate á rua da ASserfa,

MN, n. 62, multado em 125$, por não ter
cumprido a intimação ri.  16."42, referente
ao predio n. 49 da rua Senador Dantas, in-
fringindo o § 1 0 do art. 98 do citado regula-
mento ;

Antonio de Albnquerque Barros), :riesi-
dente á rua da Carioca n. 19, mu:tado em
125:g, por não ter cumprido a intirnaaão
n. 10.534, para obras no predio da rua da
Misericordia n. 67, infringihdo o § 1° do
art. 9$ do citado regulamenta.

	

Pela 6° Delegacia do Sande :	 •
Manoel Rodrigues da Cost a.residente A rua,

Vis. coale Sa,pucally n. 35, multado em 20
por não ter cumprido a intima,c,!ão
referente ao nrelio da mesma rua e nu-
mero, infringindo o art. 91 do citado regu-
lamento

Octaviano da Cruz Sena, encontrado a,
rua da Saude, Trapiche da .Ordem, e 'resi-
dente á rua do Uruguay ri. 18,- multado cru
125S, por não ter cumprido a intimação
n. 33.056, p ara melhoramentos no predio 'de
sua propriedade á rua 7. n. 36, infringindo .
o § 1° do art. 98 do citado renfiániOnto:

Secretaria di, Directoria Geral do Saldo .
Publica, 11 de junho de 190 7 —O secretario,
Dr. J Pedroso.
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pirectorip Geral de Sande
Publica,

, De ordem dor. Dr. director geral de
Sande Publica, faço publico, para conheci-
mento dos interessados, que, durante oito
dias, a contar desta data, ficará aberta nesta
secretaria, das 10 horas da manhã ás 3 da
-tarde, a i.nseripçá,"o para o concurso para
preenchimento de uma vaga de inspector
Sanitario.

.„ De accÔrdo com as disposiçb'es a pprovada.s
pelo Em. Sr. Ministro do Interior em 11
de março de 1904, o concurso versará sobre
hygiene geral, bacteriologia e chimica appli-
cadas á hygiene, pa,thologia trDpical e legis-
lação sanitaria.

Os concurrentes deverão indicar em seus
requerimentos o livro o folha em que está
registrado o respectivo diploma nesta dire-
ctoria geral.

, A inscripção encerrar-se-ha no dia 12 do
corrente, ás 2 horas da tarde.
•Rio de Janeiro, Secretaria da Directoria

Geral de Sande Publica, 4 de junho de 1907.
- O secretario, Dr. J. Pedroso.

De Ordem do Sr. Dr. director geral, con-
vido os proprietarios ou arrendatarios dos
predios abaixo designados, ou seus legitimas
procuradores, a comparecerem no dia e
hora infra indicados nos referidos predios,
afim de assistirem á vistoria sanitaria que
nelles vae ser effectuada, sob as penas
da lei :

Rua S. Diniz n, 14, dia 17 do corrente, ao
meio dia ;

Rua Dr. Sá Freire n. 64, dia 17 do corren-
te, á 1 hora da tarde ;

Rua Hena de S. João n. 139 (casa de com-
modos e estalagem), dia 17 do corrente, ás
2 horas da tarde ;

Rua da Candelaria n. 43, dia 17 do cor-
' rente, á 1 1/2 horas da tarde ;

Escadinhas do Livramento n. 14, dia 17
do corrente, ás 2 1/4 horas da tarde ;

Rua da Saúdo n. 235, dia 17 do corrente,
ás 2 3/4 horas da tarde ;

R a da Harmonia n. 48, dia 17 do corren-
te ás 3 1/4 horas da tarde ;

Rua Coronel Pedro Alves n. 123, dia 17
do corrente, ás 3 horas e 40 minutos da
tarde ;

Travessa Manieta s/n (cocheira), dia 19
do corrente, ao meio dia ;

Rua dos Coqueiros n. 19 (cocheira), dia 19
do corrente, ás 12 1/2 horas da tardo

Rua dos Coqueiros n. 21 (cocheira), dia 19
do corrente, a 1 hora da tarde

Rua dos Coqueiros n. 29 A, dia 19 do cor-
rente, ás 1 1/2 horas da tarde

• Rua dos Coqueiros n. 35, dia 19 do corren-
te, ás 2 horas da tarde;

Travessa das Mangueiras n.18, dia 19 do
corrente, ás 1 1/2 horas da tarde ;

Travessa das Mangueiras e. 30, dia 19 do
corrente, ás 2 horas tarde ;

Travessa das Mangueiras n. 33, dia 19 do
corrente, ás 2 horas e 20 minutos da tarde

Travessa das Mangueiras n. 37, dia 19 do
_ corrente, ás 2 horas e 40 minutos da tarde

Travessa das Mangueiras n. 55, dia 19 do
corrente ás 3 horas da tarde;

'Rua do Prop >sito n. 46, dia 10 do corren-
te, ás 3 horas e 20 minutos da tarde;

Rua do Proposito n. 45, dia 21 do corren-
te, 1 1/2 horas da tarde;

Rua do Proposito n. 51, dia 21 do corren-
te, as 2 horas da tarde;

Rua do Proposito n. 54, dia 21 do corren-
te, ás 2 horas e 20 mitutos da tarde;
'-- Rua do Proposito n. 74, dia 21 do corren-
te, ás 2 horas e 40 miautos da, tarde;
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Rua do Proposito n. 76, dia 21 do corren-
te, ás 3 horas da tardo;

Rua do Pronosito n. 84, dia 21 do corren-
te, ás 3 hora& o 20 minutos da tarde;

Rua da Prainha n. 3 dia 24 dorrente,
1 1/2 horas da tarde;
• Rua da Prainha n. 13, dia 24 do corrente,
ás 2 horas da tarde;

Rua da Prainha n. 15, dia 24 do corrente,
ás 2 horas e 20 minutos da tarde;

Rua da Peainha n. 17, dia 24 do corrente,
ás 2 horas e 40 minutos da tarde;

Rua da Cenceição n. 94, dia 24 do corren-
te, ás 3 horas da tarde;

Rua da Prainha n. 61, dia 24 do corrente,
ás 3 horas e 20 minutos da tar.le;

Rua Senador Pompeu n. 11, dia 26 do cor-
rente, ás 1 1/2 horas da tarda;

Rua Senador Pompeu ri. 65, dia 26 do cor-
rente, ás 2 horas da tarde;

Rua Senador Pompeu n. 67, dia 26 do cor-
rente, ás 2 horas() 20 minutos da tarde;

Rua Senador Pompeu ti. 102, dia 26 do
corrente, ás 2 3/4 da tarde;

Rua Senador Pompeu n. 128, dia 26 do
corrente, ás 3 hora 3 e 20 minutos da tarde;

Rua do Costa n. 2, dia, 28 do corrente, ás
1 112 horas da tarde;

Rua do Costa n. 16, dia 23 do corrente, ás
2 horas da tarde;

Rua do Costa ns. 84 e 84A, dia 28 do cor-
rente, ás 2 1j2 horas da tarde;

Travessa das Partilhas n. 14, dia 28 do
corrente, ás 2 horas 'e 50 minutos da tarde;

Travessa das Partilhas n. 20, dia 28 do
corrente, ás 3 horas da tarde;

Rua Visconde da Gavea n. 36, dia 28 do
corrente, 3 horas e 25 minutos da tarde;

Secretaria, da Directoria Geral de Sande
Publica, 8 de junho de 1907.- O secretario,
Dr. J. Pedroso.	 ('

I"J'arochia de SAnt'Anna
QUALIFICAÇÃO DE GUARDAS NACIONAES

O tenenie-coronel Alfredo Prisco Barbosa,
commandante do 9 0 batalhão de infantaria
da guarda, nacional e presidente do conselho
de qualilicaaão de guardas nacionaes da pa-
rochia de Sant'Anna:

Faço publico que hoje ficou instIllado este
conselho de qualificação com a presença do
Exm. Sr. Dr. pretor Henrique Josa do
Carmo Netto Filho, meritissimojuiz da Pre-
tora, e os odiciaes infra mencionados: ca-
pitão José Beato Pereira e teamtes Edgard
Augusto Vidal, Oscar Carlos da Luz e Sotero
Gonçalves do Valia. Convido os interessados
na mesua qualificação a allegarem o que
for a bem de seu direito no quartel do 9 0 ba-
talhão do infantaria, á rua Barão de S. Felix
n. 35, até o dia. 16 do corrente, na fôrma, da,
lei. E, para constar, lavrou-se o presente
edital, que vae ser atfixado nos logares com-
petentes e publicado pela, impreasa.

Sala do Conselho de Qualificação, 2 de
unho do 1907.-Alfredo Pri3C0 Barbosa, te-

nente-coronel.

Guarda Nacional

Fernando Mendes de Almeida, doutor em
direito, coronel chefe do estado-maior da
guarda nacional da Capital Federal

Pelo presente edital é chamado o tenente
Julio P. Thores, para que se apresente
neste quartel general dentro do prazo de
30 dias, a contar desta data.

E para que o referido lho conste, fiz la-
vrar o presente, que assigno.

Quartel General do Commando Superior
da Guarda Nazioaal da Capital Federal, 6
de junho de 1:07,.--Dr. Fernando Mendes de
Almeida. corei cl &lufa do estado-maior. (• -
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Imprensa Nacional
De ordem do Sr. Dr. director gerai, fa0

publico, para conhec:mento dos interessados,'
que as propostas apresentadas para o forne-
cimento de material a esta repartição du-
rante o 20 semestre de 1907 serão abertas no
dia 15 do corrente, á 1 hora da tarde, em
presença dos concurrentes.

Secção Ceniral, 10 de junho de 1907.-0
cl;efe de secção, José Silveira cio Pillar

CONCURSO PARA Os MIGARES DE CONFERENTES-
SUPPLENTES DO (< MARIO DO CONGRESSO »

De ordem do Sr. director-geral, faço pu-
blico que, nesta secretaria, até o dia 20 do
junho, ás 4 horas da tarde, estará aberta a
inscripção para o concuráo aos Jogares de
conferentes-supplentes do Diario do Con-
gresso, durante os trabalhos legislativos do
corrente anuo.

Os concurrenies terão que provar que co-
nhecem os idiomas portuguez o francez,
assim coma a correcção de provas.

A inseripeão será, feita mediante a apre-
sentação da requerimento e attestado de
moralidade, podendo os candidatos juntar
documentos que favoreçam a sua pretenção.

Imprensa Nacional, 21 do maio de 1907.-
O chefe, J. S. do Falar _Filho.

Concurso de 2a entrancia para empregos de
_Fazenda

De ordem da comrnissão fiscalizadora, faço
publico que hoje, 11 do c-rreoto, ás 10 horas
da manhã, serão chamados á prova escripta
de legisla,ção de Fazenda os seguintes can-
didatos

Alberto Paes.
Alvaro Ai4u gto Moreira.
Amanho de Noronha.
Esdra,s de Vasconcelos.
Floriano Peixoto Filho.
Manoel Paes de Oliveira.
Ricardo Leão Quartim de Moura.
Sylvio de Oliveira.
Afioaso Monteiro de Barros.
Fraacisco de Britto Thernudo Lassa.
Julio de Santa, Cruz Oliveira.
Pedro Nilton Bastos.
Antonio Joaquim Cardoso de Castro.
Carlos. de loira e Oliveira.
Eduardo Pedro Nazarena de Souza.
Eugenio de Almeida Monteiro.
Mario Guaraná de Barros.
Milton Pereira Carrilho.
Raul Carlos Darcanchy.
José Augusto Garcia de Souza.
Alberto de Mello.
Olvmpio Barreto.
Roberto Leonidas Lapagesse.
Tancredo de Mesquita Lima.
Sala da cornmissão fiscalizadora, na Caixa,

de Conversão, 11 de junho de 1907.-2-0 secre-
tario, José Carlos Pereira de Azevedo.

Itecebedoria, do Rio de
Janeiro

COBRANÇA DE PENNAS DE AGUA

De ordena do Sr. director, faço publico,
para conhecimento dos interessados, que,
durante o proxirno moz de junho, se proce-
dera á cobrança, á bocca do cofre, do im-
posto de consumo de agua por pernas. 	 -

Os contribuintes, que não effectuarem o pa-
gamento ata o dia lido citado mez, incorre-
rão na multa de 10 %.

Recebedoria do Rio de Janeiro, 21 de maio
de 1907.-Luiz da Silva Reis, servindo de
sub-director.	 ('-

('
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Caixa, de Amortização
Reclamando João Teixeira de Barros os

juros em deposito das apolices inscriptas em
•seu nome nesta repartição, e havendo duvida
sobre a existencia do mesmo João Teixeira de

. Barros, convido os interessados a apresen-
tarem suas reclamações •dentro de 90 dias, a

. contar de 20 do corrente mez.
Caixa do Amortização, 19 do abril de

, 1907.—. O inspector, M. C, de Leão.	 (.

..1n40•1.

Faço publico que a junta administrativa
desta repartição, em sessão do hoje, resol-

- veu prorogar, até 30 de setembro proximo
futtiro, O prazo de recolhimento sem des,

• conto das notas de 500 réis das l a , 2a e 3a
• estampas; de 14;000 da 6a estampa ; de 2$000

das 63, 7a o 8a est Impas; de 5$003 das 83, e 98
estampas ; de 10000 das 8 a e 9a estampas,

: e das de 500 ráis, 1$000, 2000, 24000 e
• 504000 fabric,adas na Inglaterra, de que tra-

tam os editaes de 12 de junho, 5 e 29 de se-
. tembro e 29 de novembro de 1906.

Caixa de Amortização, 18 de março de
1907.-0 inspector, M. C. de Leão.

(•

--
.Alfandega, do Rio de janeiro

EDITAL COM O PRAZO DE OITO DIAS

• De ordem do Sr . inspector desta reparti-
o, intimo 'o ex-commissario de bordo do

-vapor nacional Goyaz, do Lloyd Brazileiro,
Jorge Bousquet, a compare ier nesta repar-
tição, afina de allegar o que for de seu di-
reito sobre 15 SUCOS contendo baralhos de
cartas, que o referido ex-commissario fizera
embarcar clandestinamente e que foram
appreliendidos Pelo commandante do mesmo
vapor, e remettidos para esta alfandega.

Alfa,ndága d , Rio de Janeiro, 10 de junho
de 1907.-0 escripturario, Marcos Francisco
de Paula Reis.

EDITAL, COM O PRAZO DE OITO DIAS, N. 69
Pela Inspectoria desta Alfandega, se faz

publico que, achando-se as mercadorias con-
tidas nos volumes abaixo mencionados no
caso de serem arrematadas para o consumo,
os sons donos ou consignatarios deverão dos-
pachal-as e retiral-as no prazo de oito dias,
sob pena do, findo este, serem vendidas por
sua conta, nos termos do titulo 5°, capitulo
5°, da Consolidação das Leis das Alfandegas
sem que lhes fique direito de allegar contra
os effeitos desta venda.

Armazena n. 6—Michel Buchdel: 1 mala
de mão, procedente de Bordeaux no vapor
francez Atlantique, entrado para o armazena
em 20 de janeiro do 1907.

Idem: 1 pacote da mesma procedencia„
vapor o descarga.

Alfandega do Rio de Janeiro, 8 de junho de
1907.—M, Antonino de Carvalho Aranha.

--
EDITAL DE PRAÇA N. 19

Primeira praça

Pela inspectoria da Alfandega do Rio de
Janeiro se faz publico, que á porta dos
arinazens -abaixo, no .dia 11 de junho de

.1937, ao meio-dia, Se hão de arrematar
livres de direito .: e no estado em -que se acha-
'rem as mercadorias seguintes

GUARDA-MORIA

Lote a. 1

Sem marca ; lenços de linho lisos até 48
fios pisando 450 grammas '• mantilha de
retroz, pesando liquido 570 'grammas ; 8
cortes do bliisas de seda, pesando liquido
(bordadas), 660 grammas ; vindos do Sou-

‘thampton no vapor Clyde,'entrado em 26 de
.'novembro de 1906.

ARMAZEM N. 3
Lote n. 1

Ceres (em um tr ; angulo): 24 fardos
os. 150/1V, contendo papel ordinario pro-
prio para embrulho, pesa-ido liquido 2.321
kilos ; vindos do Ha,vre no vapor Malva, en-
trado em dezembro de 1903.

•
ARMAZEM N. 1

Lote a. 1

Andresen — CAC—Cardoso (em um trian-
gulo) —118—CLC—JMS — V2C—AMC—A0C-
CTC—CIC—GAC—GZC—JNC—MJC — PN (em
um quadrilongo) —PC—Alvate — Alto Minho
—NSG—TBC—MVC—N (em um trian.gulo)—
ASC—IAC—JAS—C8C—GZC — NSC —
AMO— A. Nobrega, ao todo 52 barris vazios
e 2 barris abatidos pesando 40 kilos, vindos
de diversas prod)dencias, vapores e des-
cargas.

Lote n. 2

BRC (em um triangulo): 3 caixas as. GO,
01 e 63, contendo cravos para ferrar ani-
maes pesando bruto 215 kilos ; vindas do
Hamburgo no vapor Dorane, descarregadas
em 26 de dezembro de 1903.

Lote a. 3

• T (em um losango): 1 • caixa, contendo
tinta preparad t a oleo pára pintura do
casas, pesando bruto com as latas 65 kilos.

Idem: 35 barricas, contendo tintas não
classificadas, pesando bruto 945 kilos e li-
quido 850 kil ; vindas de Nova York no
vapor Tennysson, descarregadas em 28 de
dezembro de 1933.

• Lote a. 4
SMC—Castello—RGC: 1 caixa contendo 3

latas vazias e uma lata contendo azeite de
oliveira, pesando bruto 13 Mios ; vinda do
Havre no va por Concordia, descarregada em
16 de dezembro do 1903.

Lote n. 5

CS1—VVC: 1 caixa n. 2.252, contendo
1 lata vazia o 3 latas contendo tintas prepa-
radas a agua pesando bruto 40 kilos ; vinda
de Liverpool no vapor Terence, descarre-
gada em 26 de dezembro do 1903.

Lote a. O

X (em um losango): 4 barras de ferro, pe-
sando liquides 39 kilos ; vindas de Nova
York no vapor Capri, descarregadas em 27
de fevereiro de 1904.

Lote ri. 7
JDCC: 1 caixa n. 542, contendo cartão

branco em folhas, pesando bruto 182 Mios
vinda de Antuerpia no vapor Tamar, descar-
regada em 24 de outubro de 1904.

Lote n. 8

NSC: 1 caixa contendo vinho não especi-
ficado até 14 0 de força alcoolica, pesando
bruto com as garrafas 14 kilos, vinda de
Marselha no vapor Poitou, descarregada em
30 de novembro de 1905.

Lote a. O

G (em um losango): 1 engradado n. 737, con-
tendo 1 peça de ferro fundido simples, pesando
878 Mios; vindo de Nova-York no vapor For-
tuna, descarregado em 13 de março de 1903.

. Lote a. 10

• VR: 5 caixas contendo tintas e drogas não
classificadas, pesando bruto, com as latas,
150 kilos; vindas de Marselha no vapor Pro-
vence, descarregadas em 21 de fevereiro de
1906:

Loisa. 11.
_ .

Bento Santos: 1 caixa entendo vinho 'Ilido
especificado do mais do 14° de força alco-
olica, pesando bruto, comas garrafas,' 18 ki-
los; vinda da mesma procedencia, vapor E
descarga.

• Lote n. 12	 •

ED: 14 volumes as. 7/9, 12/14, 6 o .15,
conten lo uma cerca de arame de ferro o
seus pertences; vindos de Nova-York - no-- va:
par Minerva, descarregados em 26 de feve-
reiro de 1903.

• •	 Lote n. 13.	 •

Sem marca: 1 amarrado de torradoreS de
ferro para farinha, pesando 32 kilos:

Idem: Lamis.as de folha de Flandres sim- •
ples, p•sando liquido 45 kilos. -

Idem: 24 almofaças, pesando liquidos 11
• Mios.

Idem: 1 pacote contendo brim de algodão
entraçado, pesando liquide '3 kiloS -e 400
grammas.

Idem: 3 ditos contendo obras de folha
de Flandres envernisadas, pesando bruto
Mios; Obras de ferro batido esmaltadas, pe-
sando liquido 2 kilos; ignora-se procedencia,
vapor e descarga.

Lote a. 14	 -

LGC: 18 . engradados ns. .3,604/21,. Con-
tendo garrafas de vidro escuro ordinaria
sem rolha e sem bocca esmerilhada, pesm
bruto 3.191 e liquido legal 2.234 kilos;
dos de Hamburgo no vapor Josefa, descarre-
gados cru 12 de dezembro de 1905.

Lote a, 15	 .

LAGE: 5 barricas as. 1/5, contendo al-
vaiade de chumbo, pesando liquido legal
501 Mios; vindas de Liverpool no vapor Te-
rence, descarregadas em 24 de dezembro
de 1903.

Lote a. 10

NA—DA : 1 fardo contendo raizes rnecU.
cinaes, pesando bruto 75 kilos ; vindo de
Marselha no vapor Les Alpes, descarregado
em 18 de abril de 1903.

Lote a. 17.	 .
JVM : 1 caixa n. 3, contendo 355 vidros

de pastilhas comprimidas, pesando liquido
real 6.540 grammas ; vinda do Nova-York
no vapor Easter Primes, descarregada em 7
de fevereiro de 1906.

Lot; n,18
EB: 1 caixa, contondo pedaços de COTIPJ

estragados.
James Magnus : 1 dita, contendo 'restos

de amostras de tintas.
CA (em dous losangos)—C-2: 16 garrafões

quebrados ; diversas procedendas, vapores
e descargas.

ARMAZEM N. 15

• Lote a. 1

AM : 2 fardos ns. 3.2060 8.202, de fio de
juta simples para tecelagem,: cri', pesando
liquido 290 Mios; vindos de Genova no vapor •
Rd Umberto, descarregados em 30 do abril
de 1906.

Lote n. 2
Charles Piqust : 1 caixa, contendo pro-

spectos annuncios para distribuição gra.
tuita„ impre,ssos cru mais do uma doa pe
smdo liqui los 200 kilds ; • vinda de Nówpori
no vapor Manau, descarrogada, em
maio de 1906.	 .	 .

• Lote n. 3

Merola : 3 barris vasios ns. 8,690,
e 8.710:
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Pasquele Parraueze : 2 ditos idem as.
8.780 e 8.775; Ándos de Genova, no vapor
Rio Amazonas, descarregados em 11 de junho
de 1906.

ARMAZEM N. 12
Lote n. 1

• GB: 1 caixa Ia. 6.449, contendo caixinhas
de papelão para confeitarias pesando bruto
63 kilos ,• vinda de Hamburgo no vapor Pe-
tropolis, descarregada em janeiro do 1907.

ARMAZEM N. 11

Lote n. 1
- CE: 30 caixas as. 31/60, contendo caixinhas
de madeira proprias exclusivamente para
phosphoros, armadas, pesando bruto 1.200
kilos ; vindas do Hamburgo no vapor P.
Waldemar, descarregadas em 10 de maio
de 1906.

Lote n. 2

EM; 1 caixa n. 800, contendo 100 latas
de vaselina branca, pesando liquido 50 kilos
da mesma procedencia, vapor e descarga.

Lote n. ,9
CFP: 1 rolo de tubos n. 9, semelhantes

aos de gaz, pesando liquido 10 kilos ; vindos
da mesma procedencia, vapor e descarga.

Lote n. 4

GMDE: 4 caixas ns.13 a 16, contendo papel
para cigarros em rolos, pesando bruto 240
kilos ; vindas de Bordéos, no vapor Chili,
descarregadas em 15 do maio de 1906.

Lote n. 5

JB: 1 caixa, contendo 12 garrafas com licor
medicinal, pesando 21 kilos e 600 grammas;
da mesma procedencia, vapor e descarga.

ARMAZEM N. 10

Lote n. 1

ná—CF: 1 caixa n. 60 contendo tiras de coa-
os ponteadas para chapéos, pesando bruto

33 kilos ; forros de algodão para chapéo,
pesando bruto 19 kilos,vinda de Southampton
no vapor Nile, descarregada em 6 de junho
de 1906.

Lote n. 2

GPS: 1 caixa contendo paios, pesando bru-
to 3 kilos, vinda do Havre no vapor Corsica,
descarregada em 13 de maio de 1906.

Knight Harrisson-1 amarrado de obras
de ferro batido galvanisado, pesando bruto
1 kilo o 500 grammas, vindo de Southam-
pton no vapor Magdalena, descarregado em
22 de junho de 1906.

Lote n.
CTB: 20 fardos de papel de embrulho

ns. 540/59, ordinario sem impressão posando
liquido legal 3.126 kilos, vindos do Havre no
vapor Corsica, descarregados em 22 de junho
de 1906.

Lote n. 4
LVC (em um triangulo): 4 fardos de pita

xis. 3.098 a 3.101, pesando bruto 383 kilos.
Idem: 6 ditos de cordoalha de pita ns.

3.092 a 3.095 e sem numero, pesando bruto
9,21 kilos, vindos de Southampton no vapor
Nile, descarregados em 2 de junho de 1906.

"
Lote ft, 5

JMM: 1 caixa as. 1.212/1, contendo ci-
garreiras de metal (cobre) prateado, pesan-
do bruto 80 kilos ; vinda de Pariz, no vapor
Canastas, entrado em 7 de dezembro de
1906.

AVISO

No dia do leilão, as mercadorias que tive-
rem de ser arrematadas, ou suas amostras,
estarã,o disposição dos Srs. pretendentes
qau as quizerem examinar, bastando para
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isso dirigirem-se, antes do leilão, ao fio.
do respectivo armazem.

Lavrado o termo de arrematação, entre-
gará o arrematante ao escrivão da praça o
signa! de 20 0/0 em dinheiro, recebendo dos o
um conhecimento extraindo de talão.

Todo o despacho de arrematação será pago
em papel.

Alfandega da Rio da Janeiro.] 10 cio ju-
nho de 1903.—Pelo lancetar, Ado'pho Henri-
que Vieii .a Souto, servindo do ajudante.

Inteudenc ia Geral da Guerra
A commissão de compras desta repartição

recebo propostas nos dias abaixo designados,
até ás 12 horas da manhã, para o forneci-
mento, durante o segundo semestre do cor-
rente anuo, dos artigos dos seguintes gru-
pos:	 •

Limas, parafusm e pontas do Pariz, no
dia 8.

Madeiras e materiaes, no dia 15, tudo do
futuro mez de junho.

As pessoas que pretenderem contractar
esses fornecimentos deverão procurar nesta
secção Os respectivos impressos, e bem as-
sim apresentar suas habilitações de accordo
com o regulamento desta repartição, até o
dia 6 o para a ultima, até o dia 13, do fu-
turo mez de junho.

Em cumprimento ao aviso do Ministerio
da Guerra,n. 39, de 20 de janeiro de 1902, os
pretendentes a esses fornecimentos deverão
apresentar documentos das cauçNyt do
1:500$, feitas na Direcção Geral de Conta-
bilidade da Guerra: sendo, a de 1:000$ para
garantia da execução do contracto em
geral, e a de 500$ para garantia das respecti-
vas assignaturas, levantando esta desde que
o assig,nem ou incorrendo na pena de perda
quando se neguem a fazet-o.

Previne-se que as propostas devem ser em
duplicata, selladas as primeiras vias e
escriptas com tinta preta, sem rasuras o as-
signadas pelos proprios proponentes, que
deverão comparecer ou se fazerem repreen-
tar legalmente na °ocasião da respectiva
sessão.

Primeira secção da Intendencia Geral da
Guerra, 17 de maio de 1907.— Pelo chefe da
secção, Josd de Paula Alves de Souza,
2° tenente.

IN•••••n

Intendencia Geral da Guerra
A commissão de compras desta repartição

recebe propostas no dia 12 do fluente mez e
anno, até ás 12 horas da manhã, para o for-
necimento dos artigos do grupo «Limas,
parafusos e pontas de Pariz», durante o se-
gundo semestre futuro, visto não haver com-
parecido nenhum concurrente á sessão que
hoje se devia realizar.

As habilitações para esta concurrencia
serão feitas até o dia 11, és 12 horas da
manhã.

Primeira secção da Intendencia, Geral da
Guerra, 8 do junho de 1907.—Pelo chefe da
secção, João Philadelpho da Rocha, 1 0 te-
nente.	 (•

Directoria do llospi tal Cen-
tral do Exercito

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE GE-
NEROS ALIMENTICIOS E OUTROS ARTIGOS A ESTE

HOSPITAL DURANTE O 2° SEMESTRE DE 1907
Do ordem do Sr, coronel Dr. presidente

do conselho economia° deste hospital, faço
publico que, no dia 15 de junho corrente,
(sabbado), ás 11 horas da manhã, serão rece-
bidas, no Hospital Central do Exercito, pro-
postas para fornecimento, durante o 20 se-
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mestra de 1907, dos generos alimenticios de::
primeira qualidade e outros artigos abaixo
especificados, os quaes ssrão entregues neste
estabelecimento por conta dos fornecedores,
a saber :

Em kilo, peso liquido : arroz do Iguape,
araruta, assucar re:-Inado de primeira quali-
dac1?, banha nacional do, r!nahliter qualidade,
batata ingleza, biscoutos de araruta, 'bola-
chinhas americanas, chá verde da Judia, dito
preto, café em pó, carne do vacea, dita de
carneiro, goiabada de Campos. , marmellada,
nacional, manteiga de S. Paulo, Minas, Rio
de Janeiro e Santa Catharina (qualquer
marca superior), macarrão nacional e outras
massas para sopas, matte em folha, pão de
140 e de 160 grammas, verduras, hervas e
temperos, chocolate. peixe fresco, sabão com-
mum, velas de com pos'çã o, marca «Brazi-
leira», sal, geléa de marmellos e de outras
qualidades, pão de Loth torrado, polvilho e
sag .

Em litro : leite de vacca, farinha fina de
Magé e vinagre.

Em garrafa : vinho do Porto Villar de
Aliem o Generoso.

Em unidade . gallinhas, fran gos, ovos, ba-
nanas de S. Tbomé, limões azedos, lenha em
achas de tres kiles, vassoura, de piassava,
grandes e pequenas, tijolos de arear e phos-
piloros marca «Olho», lavagem o concerto
de roupa, por peça, sem distincção de quali-
dade.

Pôde concorrer qualquer negociante, cum-
prindo, porém, que os pretendentes se habi-
litem até 1 hora da tarde do dia 14, na fôrma
dos arts. 27 a 34 do regulamento approvado
pelo decreto n. 2.213, de 9 de janeiro de
1896, e publicado a 21 do mesmo mez e
anuo; devendo os concurrentes receber até
aquelle dia e hora (H) na secretaria deste
hospital (rua Jockey Club, S. Francisco Xa-
vier) as relações impressas dos generos
artigos necessarios para as propostas, que
deverão ser em duplicata, sendo uma sellada
e ambas assignadas e apresentadas, perante
o conselho, em involucro fechado, no dia e
hora acima designados (15) pelas proprios ou
por prepostos, devidamente habilitados.

Os concurrentes devem apresentar, por
OCCUI -5.0 da habilitação, (até 14, à 1 hora da
tarde), em requerimento sellado o dirigido
ao Dr. presidente do conselho, não . só os
documentos do impostos pagos ao Thesouro
Federal, mas tambam os da Prefeitura Mu-
nicipal desta Capital.

Para garantia da assignatura dos con-
tractos, os concurr :iates farão, no acto da,
apresentação das propostas, perante o con-
selho, urna caução de quinhentos mil réis
(500$) em dinheiro, perdendo taes cauções
os concurrentes preferidos que não compare-
cerem para firmar os respectivos contractos
(art. 29 do regulamento citado).

As importancias das contas de. forneci-
monto servirão de garantia para execução
dos contractos,segundo dispõe o regulamento
citado.

Os fornecedores ficarão sujeitos, do ac-".
côrdo com os arts. 29 e 33 do regulamento
citado e avisos do Ministerio da Guerra, ás
multas de 25, 50, 75 e 100 %, nos casos de
infracções estipuladas nas propostas im-
pressas e nos contractos ; obrigando-se a for-
necer a dinheiro, pelos preços dos contractos,
aos officiaos e empregados deste estabelecia
mento.

Na secretaria deste hospital, nos dias uteis,
das 7 horas da manhã á 1 hora da tarde,
até o dia 14, dar-se-hão quaesquer informa-
ções de que careceram os pretendentes á
concurrencia.

Secretaria do Hospital Central do Exercito,
6 de junho de 1906.-0 secretario, Guilherme
Midosi Pereira do Nascimento, major /lonas
rario.	 •	 _ .
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'Inspectoria Geral da
nação

PREÇO DO GAZ

De ordem do Sr. Dr. inspector geral da
illuminação da Capital Federal, faço publico
que o preço do gaz fornecido pela Soctété
Anonyme du Gaz de Rio de Janeiro no mez de
maio é de réis 279,64 por metro cubico, ser-
vindo de base a média do cambio deste mez,
conforme certidão da Camara Syndical dos
Corretores, enviada pela sociedade a esta
repartição.

Inspectoria, Geral da, iluminação, 10 de
junho de 1907.—O contador, Rodolpho Riegel.

PARTE COMMERCIAL

Camara Syndieal dos Corre-
tores de Fondos Publicos
da Capital F'ederal

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA
METAT.LICA

90 d/v A' vista
	Sobre Londres. ...... .	 15 11/64	 15 1/32

A PariZ 	  .	 $629	 $637
» Hamburgo 	 •	 $776	 $787
a Italia 	 	 —	 1V1I.	 Portugal......:	 —
s 'Nova York..., 	 	 —	 3$306

Libra esterlina, em moeda 	 	 16$066

	

Ouro nacional, em vales, por 1$000 	 1$793

CURSO OFFICIAL DOS FUNDOS PUBLICOS
E PARTICULARES

Apolices geraes do 5%, 1:000$ 	 1:025$000
Ditas do Emprestimo Nacional

de 1903, port 	  1:039$000
Ditas do Emprestimo Municipal

de 1896, port 	 	 193$000

	

Ditas idem idem de 1904, port.: 	 287$000

	

Ditas idem idem, nom 	 •	 298$300

	

Ditas idem idem do 1936, port.. 	 188$000
Ditas do Estado do Minas Geraes,

de 1:000$, 5%, port 	 	 840$000
Ditas do Estado do Rio de Ja-

neiro, de 100$, 4 %, port 	 .•	 67$003

	

Banco do Brazil, integ....., ..... 	 131$750

	

Dito do Commercio, intog ...... .. 	 186$500
Comp. Cessionaria Docas do Porto

da Bahia, c/50 V. 	 	 10$500
Dita Loterias Nacionaes do

Brazil 	 	 12$500

	

Dita Viação Ferrea Sapucahy... 	 27$000
Dita Estrada de Ferro S. Paulo

—Rio Grande 	 	 ..	 38$000

	

Dita Jornal do Brasil 	 	 100$000

	

Dita Tecidos Corcovado 	 	 210$000
Dita Ferro Carril do Jardim Bo-

tanico 	 .. .	 228$250

	

Dita Tecidos Petropolitana......: 	 273$000
Delas. da Comp. Estrada de Ferro

Therezopolis 	 	 197$000
Ditos da, Comp. Mercado Muni-

cipal 	 	 200$030
Ditos da Comp. Ferro Carril do

Jardim Botanieo, i a série  •	 •	 215$000
Consolidados Mosteiro de São

Bento 	 .....	 222$000

Venda por alvará

lã adções do Banco do Brazil,

	

v/c até 30 dias 	 	 135$000
rf

Secretaria da • Camara Syndieal do Rio de
Janeiro, 10 de junho de 1907.—J. Claudio
da Silva, syndico.	 .

Junta dos Corretores
COTAÇõE! DO DIA 8 DE JUNTIO DE 1907

Assncar branco, crystal, da Bahia 390
réis por kilo.

Dito mascavo de Sergipe, 223 réis por
kilo.

Dito branco crystal de Pernambuco, 380
réis por kilo.

Rio de Janeiro, 10 de junho de 1907.-0
presidente, João Severino da Silva. —0 se-
cretario, Sebastiao . da Rocha.
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SOCIEDADES ANONYMAS

Companhia Comercio e Na-
vegação

ACTA DA ASSEMBIAA GERAL EXTRAOTIDINARIA
REALIZADA. EM 4 DE JUNHO DE 1907

Aos 4 dias do mez de junho de 1907, á
uma hora da tarde, na séde da Companhia
Commercio -e Navegação, á Avenida Cen-
tral n. 27, presentes os accionistas constane
tes do livro de presença, portadores (1.-
26.500 acções da companhia, assumiu a pro-
sidencia da sessão o Sr. Dr. Rodolpho Fur
quim Lameyer, director presidente da com-
panhia que, verificando haver numero le-
gal, declarou aberta a sessão e convidou
para secretario o Sr. Autor° Pinto de Al-
meida.

O Sr. presidente diz que o fim da, SOSSãO é
se, resolver sobre a proposta que para a
compra do vapor Unido fizeram as firmas
A. Junqueira & Mello e C. Moreira &Comp.,
offerecendo pelo mesmo vapor a quantia de
100:000$, e accre,scenta que a directoria
acha conveniente a venda do dito vapor,
visto ser de pequena lotação para a com-
panhia, que os requer de maior capacidade.

Pede a palavra o accionista Sr. José Fer-
nandes de Miranda e propõe fique a directo-
ria autorizada pela assembléa geral a effe-
ctar a venda do vapor alludido pelo dito
preço de 100:000$, ajustando com quem
venha adquiril-o as condições e clausulas da
respectiva escriptura. .

Submettida esta proposta á discussão e
não havendo quem pedisse a palavra, foi
posta em votação, sendo approvada,.

Em Seguida, oS r. presidente declarou
que, nos termos da lei e para os fins de di-
reito, cumpre-lho informar que, em reunião
da directoria do conselho fiscal, effectuada a
10 de maio ultimo, os directores Thomaz Al-
berto Alves Saraiva e Roberto Vance, fa-
zendo sentir a necessidade de nomearem-se-
lhes substitutos, indicaram para tal fim, e
respectivamente, ao Dr. Rodolpho Furquim
Lahmeyer o Dr. Jeronymo Caetano Rabello,
o que foi acceito, sendo assim nomeados,
este para substituir o director Robert Vance,
e aquelle para substituir o director Thoma,z
Alberto Alves Saraiva.

O acccionista Alvaro Henrique Vieira
propõe que sejam approvadas essas nomea-
ções, o que foi approvado pela assembléa
geral.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. presi-
dente suspende a sessão por 15 minutos afim
de ser lavrada o assignada a presente
acta, depois de feito o que, declarou encer-
rada a sessão. -

Rio de Janeiro, 4 de junho de 1907. —Ro-
dolpho Fuegtsiat Lahmeyer,—Antonio Rodri-

gues Alves de Paria.—,Tosd Fernandes de Mil •

randa.—Thonas Alberto Alves Saraiva.—;
Americo Augusto Vieira.—Alvarolillenrigue
Vieira .—Rodrigues Paria & Comp.—T. Sa-
raiva & Comp.—Jeronymo Caetano Webello.—;
Manoel Pinto da Fonseca,—Antero Pinto de
Almeida, secretario.

--
Compartia ia Mann Cacto ra deConservas Alimentícias •-

ACTA N. 21 DA ASSEMBLÉA GERAL ORDINARIA
EM 20 DE MAIO DE 1907 (')

Aos 20 dias do mez do maio de 1907;
presentes na sede da Companhia Manufactora.
de Conservas Alimenticias, á rua D. Manoel
n. 9, oito accionistas, representando 1.659
acções, declarou o presidente, Sr. Francisco
Lopes Ferraz Sobrinho que, havendo numero
legal para funccionar a assembléa, indicava
para presidil-a o accionista, Dr. Deodato C.
Villela dos Santos. Approva,da unanimemen-
te a indicação, assumiu este a presidencia,.
convidando para secretario o Sr. Manoel
Joaquim Brandão dos Santos, representante
legal de Brandão dos Santos & Comp., em
liquidação, e o commendador José Gonçalves
da Motta, e, visto já ter sido approvada a
acta da ultima assembléa geral ordinariae
mandou proceder á leitura do relatorio.

Dispensada ella, por se achar o mesmo im-
presso, a requerimento do accionista Sr:
commendador José Gonçalves da Mota, foi
lido pelo Sr. Eduardo Alves Machado opa-,1
recer do conselho fiscal, assim concebido :•

'
Parecer do conselho fiscal 

O conselho fiscal da Companhia Manufacto-
ra, de Conservas Alimenticias examinou os
balanços, contas e mais documentos que
lhe foram presentes, relativos ao anno
de 1903, tendo encontrado tudo exato e em
boa ordem. Pela exposição feita pela di-
rectoria, somos de opinião que é prospero
o seu estado financeiro, pelo que só temos á
elogiar o modo como teem sido administra,-£1
doi os negocios da comna,nhia.

Pelo exposto, o conselho fiscal é do parecer
que sejam approvados os actos e contas dal
directoria relativos ao anno social de 1906:

Rio de Janeiro, 2 de abril de 1907.- 1
Eduardo Alves Machado.— André Augusto da'
Silva.— Antonio André Pereira.

Posto em discussão com o relatorio e não
havendo quem pedisse a palavra, foi aquella
encerrada, sendo unanimemente approvada
a seguinte conclusão : «pelo exposto, o con-
selho fiscal é de parecer que sejam appro-
vados os actos o contas da directoria, rela-1
tivos ao anno social de 1906». Abstiveram-se'
de votar a directoria e fiscaes.

Declarou em seguida o Sr. presidente que . ,
devia a assembléa eleger os fiscaos e sup-
p/entes e convidou os Srs. accionistas a I
trazerem á mesa suas cedulas.

radas deram o seguinte resultado;
Foram recolhidas oito cedula,s, que apuã,

Vctos
Para Umes:	 •

Commenda dor José Gonçalves da Motta 161
André Augusto da Silva. 	  161.
Eduardo Alves Machado 	 	  161.
Deodato C. Villela dos Santos 	 ,	 2

Para supplentes: 	 i•
Antonio André Pereira, Francisco da SilVai

Carneiro e João Rodrigues Nogueira, 162
votos cada um.	 •

O Sr. presidente proclamou os eleitos:
Nada mais havendo a tratar, suspendeu ai
sessão, emquanto se lavrava a acta.

(*) Reproduz-sopor ter sido publicada II;
---

completa.
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Reaberta ás 2horas da tarde, foi esta lida
approya ia, pelo que, eu, Manoel Joaquim

IBrandãoIllos Santos, a subscrevo. Rio de Ja-
ileiro, 20 de maio de 1907.— Josd Gonçalves
L(la Moita.— Deodato C. Villela dos Santos,
presidente.— F. L. Ferraz Sobrinho.—
llosd Antonio de Castro Silva.— Eduardo
Alves Machado.— Antonio Andrd Pereira.—
dindrd Augusto da Silva.

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 4.957 — Memorial descriptivo acampa-
' nhando um pedido de privilegio, na Repu-

blica dos Estados Unidos do Brasil, para
uma nova materia explosiva denominada
aSteelite» ou pol•ora «C. Silezia». Inven-
ção de Everarcl Steele, de quem d cessionaria

Comvanhia Paulista Manufactureira de
Explosivos

O objecto da presente invenção é o de
produzir uma nova mataria explosiva,
absolutamente segura, e ao mesmo tempo
indifferente á acção da humidade, golaes,
choques ou fricção, como tambem a todas
as alterações da temperatura. Essa nova
mataria explosiva apresenta-se na forma de
iaan pó granulado ; e cada grão desta mataria,
contém, fora de elemento contendo o oxige-
nio, um outro elemento protectivo, ambos
de tal fórina combinados, que o primeiro
elemento sem ó segundo não é explosivo.
Este segundo elemento protectivo é muito
pouco sujeito á oxidação e par isso muito
propilo para a combinação mecanic com
um outro elemento contendo o exigenio,
como, por exemplo,chlora to ou permanganato
de potassio; porque, nesse caso, o producto
combinado dos dois elementos, somente por
Meio de capsulas fulminantes pode explodir.
O elemento protectivo consiste em urna mis-
tura de resina, diversos amidons ou farinha,
cuja mistura é nitratada com acido nitrico.
Para esse fim, deve-se moer bem a resina
até poder passar em uma peneira n.100, e em
seguida mistura-se alia com amidou pulva-
rizado ou farinha vegetal. Esta mistura é
depois mettida dentro do acido nitrico de
cerca do 420 Beaumé. A mistura absorve o
acido que começa a agir immediatamente.
No começo da acção chimica, a mistura de
resina com o amidon ou farinha vegetal
forma uma mataria meio liquida que en-
durece logo depois. No momento em que ella
fica dura, deve-se tirai-a do acido intrico e
Mettel-a em agua fria ; dalii resulta que a
acção chimica pára immediatamente. Todo
esto processo leva menos de um minuto. De-
pois de estar a massa bem fria, pulveriza-se.
e finalmente lava-se ella com agua fria e
limpa. A proporção destes ingredientes pôde
-variar um pouco em certos limites ; mas o
producto deve conter as seguintes m aterias:
cerca de 46, 47 sf, de carvão, cerca de 3,76
de hydrogenio, cerca de 6,58 de nitroge,nio e
do 43,27 de oxigenio. Agora resta sarnento
soccar a polvora obtida. Em tolo esse pro-
cesso, não se deve empregar qualquer acido
sulphurico, para evitar uma decomposição
futura. O processo da oxidação passa bem
tranquillamente e obtem-se uma massa cor
amarello-laranja, que se apresenta debaixo
do microscopio corno uma massa anaorpha e
homogenea, que convém, especialmente,
para sor empregada como elemento prote-
clivo do materias explosivas, junto com
matarias contendo oxygenio como, por ex-
emplo, chlorato ou permanganato de potas

• sio. Para combinar o chlorato ou perman-
ganato de potassio com a mistura nitratasia

• de resina e amidon ou farinha vegetal, mis
ituram-se ambos bem e finalmente deve-se
granular o producto misturado.- O total da

,Materia combinada conténa agora de 10 %
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até 25 % de mataria • nitratada e de 90%,
75 % da mataria contendo oxigenio. E' sa-
bido que existem matarias explosivas•fabri-
cadas com resina nitratsda ; e sabe-se tam-
bem que, para o mesmo fim, o amidon foi
nitratado ; mas, para nitratar o amidon
emprega-se sómente, até hoje, o acido sul-
phurico, e na minha invenção não se em-
prega acido sulphurico algum, para evitar
a futura decomposição da mataria. Sabe-se
lambem que algumas materias explosivas
contens alumiai°, - mas até hoje a minha
nova mataria explosiva é a primeira que
emprega o alumiai° junto com os ingre-
dientes mencionados.

Em resumo, reivindicamos, como pontos e
caracteres constitutivos da isivenção : •

1 0 , 11711a, e0/W)0SiÇãO ex plosiva, consistindo
de urna mistura ustratada de resina e fari-
nha vegetal cem uma mataria contendo
°ame ai o;

2°., uma .composição explosiva, consistindo
de uma mistura ni tratada derasina e amidon
com urna mataria contendo oxiaenio

30 ., urna composição explosiva, consistindo
do uma mistura mtratada de rcsina e
don com chlorato de potasan

4 0 ., uma comaosiçãa explosiva, consistindo
de uma mistura nitratad de resina e farinha
vegetal com urna mataria cont mdo oxieenio
e com urna pequena percentagem de alu-
minio em pó;

50 , uma composição exalosiva, consistindo
de uma mistura nitratada deresina o farinha
vegetal ou amidos] com uma mataria con-
tendo oxigenio e com 1/2 até 5 % de alu-
minio em pó.

O «St 'elite» ou p IvarasC. Silezia» a apre-
senta-se como material de primeira ordem,
esaecia'mente apropriado como enchim unto
de cartuchos explosivos de qualquer calibre,
para mineraaão e para granadas de todas as
especies; e em tempo, com mais madificações.
tamb 3111 será applic ulo com palvora para
espingar las e canhões.

Rio 8 de maio de 1007.—Como procurador,
o advogado, Luiz Arthur Lopes.

. 4 .961—Memori'd dcscriptivo de uni pe-
dido de privi:egio, na Republica dos Estidos
Unidos cio Brasil, pora «Aper'eiçoamentos
NO fabrico de blocos ou ladrilhos e outros
ar:ioos usados na construcçao de estrados,
edificios, etc.», em nome da Corh Asphalt,
limitei, companhia estabelecida em Londres,
Inglaterra
Refere-se a invenção a aperfeiçoamento

no fabrico de blocos ou ladrilhos usa tos na
construcçãa de estradas ou edificios, como
blocos (13 freio (em vehi . u.los), para con duetos
de fios electricos, e muitss outros fios.

E' bem conhecido neste ramo de inlustria
o emprego de betume misturado com di-
versas outros substancias—cortiça, etc.; o
pracesso adiante descrito, porém, fornece
urna mataria muito moerias, és misturas
betnmino as até hoje produzidas.

Os processos actuam para fabriaar blocos,
ladrilhos betuminosos, etc, produzem uma
mataria que, embora apresentando diversas
qualidades apreciavels, não é perfeitamente
homoaenea, ou é de estimatura muito frouxa
ou da preço muito elevado. Além disso,
alguns processos usados fornecem productos
que são difficeis ou impossivois preparem na
fabrica e transportar depois em condição
para uso imme listo, sem urna manipulação
difficil ou incommoda no legar onde se devem
empregar.

O presente processo fornece uma mataria
que recebe na propria fabrica a forma de
blocos, ladrilhos, folhas ou outros artigos
convenientes. Estes artigos podem se trans-
portar sem qualquer preparo ulterior, são de
grande densidade, comparativamente leves,
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im aermeaveis á humidade e pouco Sensiveis'l
ás influencias atmosphericas ou outras no- I
civas.

Os pontos essenciaes do processo são os
seguintes:

1, 0 as matarias se misturam em estado
frio;

,; as matarias misturadas aquecem-se ás
temperaturas adiante indicadas e se moldam
nesta estado, formando então uma massa
plastica, em que o betume assegura a cohe-
são do conjunto;

3, 0 immediatamente cloacais de moldada e
aquecida, a massa submette-so nos moldes á,
nressão elevada, mantendo-se a pressão
desde o momento em que se encheu o moldo
até a massa assentar e esfriar completa-

.mente.
O processo adiante descoipto refere-se es- --

peoialmente as fabrico de blocos, lages para
calçamento de ruas e e Iradas, construcção
de casa, , , etc., é, porém, evidente que basta
variar as dimensões dos moldes para produ-
zir grande numere de artigos differentes,
variando iginimPnte a pressão segundo a
natureza destes a:ai:04.

As matarias empregadas são, para 100
partes em pau):

15 partes do c-irtica;
15 partes de serradura:
70 partes de betume duro, quebradiço e

refinado (asplialto), contento pine° ou ne-
nhum °leo betuminoso.

Padem variar es'as proporções, dentro,
porém, de l imites estreitas. Pôde-se aubsti-
tair a cortiça ou a serradura, totalmente ou
em parm, por outras matarias, taes como
fibra dr: noz de coco.

A cortiça pôde consistir em residuol desta
substancia; tanto ella.como a serra lura,deve
ser limpa, isto é, isenta de mistura apre-
ciavel do arêa,p5 ou outra mataria estranha.

A cortiça tritura-se de modo a poder pas-
sar por urna peneira de mallrls de dons a
tres milltmeiros, e mistura-se depois 'com a
serradura.

O betumo reduz-se, por urna machina de
trituração ou esmagamento conveniente, em
grasmlos, po lendo passar por urna peneira
tendo nreferivelmente malhas do ires a seis
millimetros

Misturam-se depois as matarias a frio,
nas nraporções acima indicadas. Deve-se tu,
o cuidado de bem misturar, de modo a obter
urna distribuição perfeitamente uniforme
dos componentes.

Aquece-se então a mistura com as,,itação
constante, par exemplo, em cubas aberta .; de
camisa de vapor dotadas de agit tdooes. A
temperatura não deve descer abaixo de
130° C., sendo preferivel que se mantenha
entre 140e e 150' C., pouco mais ou menos.
Obtida assim uma massa perfeitamente pias-
tica, de composição uniforme em toda sua
extensão. deixa-se a temperatura cahir entre
110' e 125° C., introduz-se a massa nos mol-
des, em que se submetto á pressão de 10) a
120 MI. por centimetros quadrado, para
blocos de calçamento commum, mantendo-se
a temperatura até se applicar a pressão.

Depois de 1n , chado o m Ado sob pressão, é
desnecessar:o ma,nt 31.' a tem peratura,. Deve,
porém, ser mantida a pressio até esfrár
co'np:etamente o bloco ou outro objecto.
Removo-se então a pre ssão e retira-se do
molde o artigo, que é leve, forte, suscepti-
vel de oTan.le resistencia no que diz res-
peito at'de.terioração, influencias atmospbe-
ricas, putr2facção, etc.

As temperaturas indicadas devem ser exa-
ctamente observadas, por eliminarem da
In ateria os constituintes volateis nocivos,
sem produzir transformações chimicas pre-
juliciaes.

Quanto á Pressão, porém, pochase a,ngman-
tar quando se deseja um producto particular-',
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Mente duro ou denso, e se reduzir, quando
se deseja um artigo mais leve ou mais .. ba-
rato.

e f ' As proporções das materiais pdalem va-
riar dentro de certos limites, sendo comtudo
preferiveis as que foram indicadas Deve-se

unotar que um excesso de serradura ou uma
proporção menor de betuma teria como
effeito diminuir a cohesão da mataria, em-
quanto um °senso de cortiça tornaria sua
superada absorvente quando começar a se
gastar.

e s Em resumo, reivindicamos como pontos e
e caracteres constitutivos da invenção

1 ., um processo para fabricar blocos, la-
drilhos e outros artigos, consistindo em

- misturar betume granulado em estada frio
. com cortiça e serradura ou substancias ano,-
-. Iogas ; aquecer a mistura com agitação
. constante á temperatura do 133° a 150° C.
• de modo a produzir uma mistura plastica

homos,enea isenta de oleo volatil ; moldar a
mataria; reduzir a temperatura entre 110°

. e 125° C.; comprimil-a no: moldes eniquinto
• quente, e manter a pressão até esfriar o

conteudo do molde
2°, no processo para fabricar matarias

plasticas compostas do betume com cortiça o
serradura ou substancias analogas, as opa-
rações consistindo em misturar as matarias

." 'a frio e aquecei as subscquontementa para
derreter o betumo na mistura e produzir

.' sua cohesão
3° blocos, ladrilhos e outros artigos for-

• rriacfos de betume misturados com cortiça e
serradura ou substancias analogas em estado
frio, aquecendo-se depois e moldando-se
mistura.
' Rio da Janeiro, 5 de dezembro do 190n. —
Por procuração, Tales Gdraud, Leclerc & C.°

j. •.N. 4.962 —Memorial deseriptico de um pes
dido de privilegio, na Republica dos Estado-
Unidos do Brazil para . g Machina aper-
feiçoada para fabricar blocos, ladrilhos ou
outros artigos com material plastico>>, em
nome da <d'ork Asphall,limited». companhia
estabe:ecida em Londres, Inglaterra

a Ne fabrico de blocos, ladrilhos e outros
i .artigos de materias pla.sticas aquecidas,
sentiu-se muitas vezes a falta de uma ma-
china que permitta um trabalho continuo
e a produeção rapida de artigos baratos e

,de qualidade uniforme.
Refere-se a invenção a uma machina que

-recebe em unia - moSga, uma composição
.,ou mataria, plastica preparada, tal como
uma mistura do betumo com cortiça e ser-
.radura ou substancias analogas ; alimenta

, depois essa mataria por um orificio do
•sabida, encho os moldes, apresenta os moldes

um embolo hydraulico que comprime seu
contendo e, depois de fechados os moldes

; sob pressão, permitto removei-os.
a; A maior parte destas operaç-ies da ma-

chias. são automaticas, de modo a bastarem
adous ou tres operados para fazer funccionar
a machina, cu ,,o conjuncto é simples, forte

de construcção duravel.
, NO3 desenhos annexos que representam a
finachina a fig. 1 é uma elevação de frente

,.da machina, inteira, a fig. 2 uma elevação
.lateral vista do lado direito da fig. 1, a
.fig. 3 uma elevação vista da parte posterior
e a fig.. 4 um plano de machina ; a fig. 4a é

. uma -continuação da mesa de alimentação,
, cortada por -AR da fig. 4; a fig. 5 duma
elevação em secção da camara de alimen-

Ilação situada debaixo da moega e a fig. 5° é
uma secção transversal da fig. 5; a fig. 6 é
um plano de mecanismo. de conducção do

•molde ou mesa de alimentação; a fig.7 uma
elevação . da • fig.. 6, - parte em Nação e 6
fig. 8 uma elevação de extremidade da fig.a

parte em 'secção; a fig. 9 é urna elevação
lateral de um transportador ou peça em-
purradora que faz parte do mecanismo da
conducção do molde e a fig. 9e urna eleva-
ção de extremidade da fig. 9; a fig. 9b é
um plano de um transportador e do eixo
sobro que elle é montado e a fig. 10 uni
plano de dous moldes que correm no estribo
de união descripto adaante.

Consiste essencialmente a machina, nas
partes seguintes : A é uma moega que re-
ceba a mataria para moldar e é dotada de
um malaxador revolvendo horizontalmente.
Desta moéga, a máteria desce na calmara 13,
dotada de um malaxador que revolve verti-
calmente. Passa depois a mataria numa
camara de alimentação C, em que se move
una embalo que impelia a m ateria, em mol-
des apresentados pelo mecanismo de alimea-
tição D. Os moldes cheios correm sobre una
estribo de unias h, sob a acção de um se-
gundo embolo que trabalha parallelamente
ao da cansara de alimeat ação e são levados
depois a uma prensa bydraulica 1, guta co o-
prime seu conteildo; Removem-se final
mente da machiva os moldes faceados.

Passamos agora a descrever as differon
tas partes da macin na.

A moega A (figs. 1 a 4) é dotada de um
malaxador horizontal a (fig. . 4), actuado por
uma roda dentada 1, que recebe o movi-
mento de um rodete 2, sendo 3 mancai
superior para o cisto do malaxiador. 4 é
um volante que opera uni registro cor-
redio por cujo meio se pôde regalar ou
fechar inteiramente, querendo, o orificio
que conduz da moéga A á cansara B. O
registro se move horizontalmente sob a
moega. l a é a polia motora do maxalador.

Na cansara B, representada separada-
mento nas figs. 5 o 5, revolve um inalaxa-
dor b movido por uma roda de cadeia e
urna cadeia 5. (figs. 1 e 3). A porá poste-
rior da came.ra, B é inclinada para deante,
na direcção da abertura de descarga. 6 é
um registro corredio que pária ser operado
á mão e serve para regular a quantidade
introduzida em cada molde.. O ()riacho de
sahida da camara B é representado em 6a,

fig. 5, com sua abertura reluzida ao ex-
tremo limite, bastando para auginentar,
impellir o registro 6 pira traz, do lado
direito da fig. 5. Debaixo da abertura
de descarga fia da camara, B trabalha um
embalo C, actuando por um excentrico 7.
O movimento de vae e vem do embolo im-
pelia a mataria alimentada pela rotação do
malaxador b, para deante e exteriormente á
abertura de descarga 8, onde se asa•eseatarn
os moldes, como se descreve adeo,nte.

Coliocam-se os moldes sobre a mesa de ali-
mentação D, pela qual são levadas para a
abertura 8 de modo a se acharem em frente
do cepo F. Depus de enchido um moldo, o
cepo, actuado pelo puxavante 9, o empurra
para a direita (fig. 1), ponto em que o
molde é recebido em um estribo h (fig. 10),
servi :ido o embolo G para impellir o molde
no estribo. Urna rola dentada 10 actua o
o cepo F por meio do puxavanta 9. 11 é
um rodete, tocado pela polia lia e que p5e
em movimento a roda 10.

Deve-se notar que o curso do cepo F é tal
que impedia o molde que lhe faz fronte Rira
da mesa D e o col loca exactamente em frente
da abertura, de descarga 8, e não mais
longe.

O molde que acaba do se empurrar na
mesa recebo movimeato do molde em con-
tacto com o cepo e empurra mais para a
direita o molde situado em frente da aber-
tura 8 (figs. 1 a 4), de modo a levai-o em
frente do embolo G.

Sendo necessario, empregara-se bloaos em-
purradores e as figs. 1 e 5 representam em
e um destes blocos em frenta da abertura 8'

Em 1-1 é representado um dismositivo hy-
draulico que, depois de fixados os moldes no.
estribo h (lig. 10), impelia urna seria do'
moldes até a prensa hydraulicaq, a qual os
comprime entre si, de modo a permittir a'
introducçãa de chavetas em orlados h',
situa.los nas extremida les do estribo h
(fig. 10).	 . .

O mecanismo de alimentação é represara,
lado mais em detalhe nas figs; 6 a 9. , Con-
siste em uma mesa J, supportada numa ar-
mação conveaienta e dotada em seu meio do
uma fenda J', em que se movo uma cadeia.
som fina L (figs. 4 e 4°), operada pela trans-
missão K (figs. 1, 6 e 7), e supporta peças
empurradoras pivotadas M M, tendo seus
pivots em na M. Durante o trajado para
deanta da cadeia, estas peças permanecem -
ern posição elevada, pela facto da .assenta-
ram na superacie s da mesa, par meio das
pro'ecções it. Depois, porém, do levarem os
moi les em linha com o copo F, &las chegam
a urna lacuna existente na superado $ e, ca-
hindo então, passam debaixo da linha eir,
que se prendem nos moldes. Compreliender,
se-ha claramente a acção deste dispositivo,
comparando entre si as figs. 1, 4, 06 a 9,.
incl usivemente

A mesa é alimentada de moldes a mão,
pela extremidade mais afa,stala da face da
machina, isto é, a parte representada na
fig. 4a, que é, comoja se disse, uma cantis
nuação da flg. 4. O é um dispositiva do
deslocação de correia, da construcçã'a usual.

Modo de funceionar: A mataria plastica
deita-se na moága A, oade é submettida
acção do malaxador a, fechando-se previa-
mente o registro actuado pela roda de mão
4. Depois de pesfe:tamente malaxada, a ma-
taria, abra-se o registro, e a mataria passa
na cansara 13, onde é do novo malaxada pelo
malaxador 1' e alimentada na direcção da
abertura 8.

Neste tempo, os moldes foram collocados
na mesa D e a revolução das differentes
polias e rodas de cadeia foz recuar o embolo
C até o limite extremo de sou curso, tendo
sido um dos moldes E levados em frente da
abertura 8. O embolo O começa e isão a se-
mover para demito e enche o molde. •

Ao mesmo tempo, o cepo F veia em pos?-
ção conveniente para empurrar outro molde
fira da mesa, afastando assim o molde
cheio E do orificio de descarga (e substituin-
do-o per outra), e o molde cheio é levado
em frente do embolo G. Um dos estribos h,
collocado na bloca empurrador g, acha-se
prompto para receber o moldo E quando
avaaça o embolo G. Repete-se a operação
até se acuarem todos Os moldes fixados no
estribo, em frente do embolo G. •

Ine-se então em acção o dispositivo lir;
draulica II. o a serie de moldes lixados no
estribo é impellida para douto, até
directamente em frente da prensa hydrasst-
lica 1, á qual corresponde o bloca empurras •
dor i.

A prensa hydraulica, opera então o embai
sobre que assenta a placa que cobro a serie
de moldes, e estes se fecham pela prensa
sobre o estribo h, até ser possivel inseriras
chavetas nos °fiados h' dos estribos. Remo-
vem-se os moldes depois do tempo couve- -
niente para deixar assentar perfeitamente
sou contendo, e repete-se a mesma salgo de
operações. • .	 .

Em resumo, reivindicamos -como pontos è
caracteres constitutivos da invenção

1°, em uma machina para fabricar bloco,
ladrilhos ou outrem artigos de matarias plas-a,
ticas, a combinasã,"9, de urna moéga e camara
de mistura com um embolo de-alimmitação'
dos moldas; um embolo para impellir iia
moldes cheios .ialare um estribo de união 9,
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uma prensa hydraulica para camari mie as
artigos moldados ; uma mesa de alimentação
para levar dosa moldes ao alcance das outras
partes da machina, e o embolo de alime
vão, de movimento de vai e vem, que faz

, passar os moldos successivamente da mesa
de alimentação ás partes oper adoras da ma-

' china, tudo como acima descripto o repre-
sentado;
• 2°, em uma machina para fabricar blocos,

ladrilhos ou iutros artigos da m teras plas-
ticas, e mecanismo cio alimentação cima
Unido e operando como reprasentado e iles-
cripto (fig. 6 a 9) ;

3 , , uma machina para fabricar blocos, la-
drilhos ou outros artigos de inateri s p i as-
ticas, constraida o operando substancial-
mente corno descripto e representado.

Rio de Janeiro, 5 de dezembro de 1906.—
Por procuração Afies Gdraucl, Lec.erc & Co.

IV. 4.963 — Memorial descrplivo de pedido
de priciligio, na Republica dos Estados tini-
dos do Brasil, para « aperfeiço mentos em
fouces para cereaes e onatto », em nome da
<<Wortex Manu racturing Com ,-)any », cessio-
naria de David B. Date e Auyust B. Ruge:-
man, domiciliados em Brooldin, Estados
'Unidos da America

DIARIO OFFICIAL

fiange. 'A parte de extremidade exterior 18
do cabo é, portanto, recta, assim coma sua
extremidade interior 19; a parte internas
(liaria 2, porém, é inclina ia como repre-
senta a fig. I, de moio a S3 po ie,r dar á
fouce a inclinação nacos.> iria, e ser o instra-
m irto op mado com um movimeat o folgado,

• sem necessdade para o operamio da ao cur-
var domas' dame ito. Quando a extramid tale
deanteirs, da fome secou ;a s ame, o solo, a
língua 14 CSUt t acabem em contacto com o

• sMo, e serve para equilibrar a forme o im-
pedir que osciile sobre a ponta de s nt orpo.

Devido á, formação arquei! a do coroo e á
inclinarão em sentidos opom4tos d boi . Ias
cortantes a, a fouce prodaz de um a vos um
corto Miado, c ou incisa ação p ara cima, tor-
nando o trabalho Inonos g enoso cio que com
um a fome com num; d 03 Sa!t0; aree [an-
dados a 2, das borlas eirt tatos a. guiam a
mataria entra eaas bordas, de mi lo que,
quilo ;o se devem cortar grandes te, xea
acção do côrto começa siamediatameate
dopai; da appl o ção da fouccs.

Em resumo, r2iVi adie „mos comi ponaos e
caracteres co ast tutivos da invenção:

1 0 , uma !aura para cortar e Tales e matta,
coma ..eheadendo um corpo arqueado trais.
versalment 3 e para baixo e dota lo em seis
centro lonaitu final de u n mirto em fôrma
do V, que aade de u a extromidale trazei-a
e tem bordas corta ates sue inad as em di-
recções ()apostas, sendo enviezsoias para
cima ;as superficies inferiores do otai bordas
eJrÉln tes um ilan longi is anal chato em
uma 'wird a lateral do corpo da foace, e
meios para fixar len caba neste ilangcs,; po-
dendo assim se cortar simmt aneamente e
ignalmeate hastes eia a:s. LIO qualauer na-
tarcza de amaos os larbs, e produzindo a
fouce de uma vez um carie ni sido com in-
clinação para cima, com mas a vant age a
de, quando a extremdLaile exterior da fo ICO
SO 0(313 em coatacti com o silo, poder se dar
a sua foi ia a incida ação para cima conve-
niente, sem param do virar za fom e de lado
a lado, sendo deste Mono assegurada sua
acção pertaita ;

20 , u na f aia° para cortar cerosas e matto,
comprehendendo una carao a,sques, lu trans-
versalmente e para baixo a partir de sua
parto central e i,otado em sua. parte longi-
tudinal central de mirto em V, que se
tende desde sua borda trazeira e fôrma
borda; cortantos inclinadas em direcções
opp ratas, tendo estas borda; cortantes suas

• saperdcws inferiores enviezadas ; um flane
longstadinal chato em uma borda lateral do

1 mesmo corpo, qus se estende a certa dis-
tancia além da borda suportor do corpo, e
na aos para fixar um cabo nesse flange.

Ri s do Janeira, 3 f ) de Inarç de 19 )7.—Por
procuração, Jules Gdraud, Leclerc & Co.

.2\7 . 4.934 — Msnwria: descriptivo de um
pedi ."o de pr4odeg , o, san Repuoltect dos
Estados Unidos do Brasil, para «1perfei-
çoament3cair wchinas de fabr,ca , calçados»,
em nOMe «Uniied &toe Mach ;mery Com-
pany o; Sentir America», ,omiciltada em
Portland,	 Esta los tinidos da Ame-
vaca, ressionaria de Chnrles Mie).

domlci fiado em A •r sha , Nem Ram-
pshire, EstLc.ios Unidos da Ame-ca

Refere-se a invenção a machiam para
fala' ciar calmad comprehandealo a in-
venção repre anta la uma machina para
bater e moldar o calçado. Um ponto da
invenção consiste em fornecer meios que
operam, em contacto com o lado do cal-
ça to em posição adjacente á borda do
fundo deste, e meios actuando os primeiros
meios para es regar o rosco do calçado.
Na fôrma pra:arida da invercão. os meios
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de contacto consistem em una rolo que re-
volve para esterco o lado do calçadlo
que lhe é apresentada, alisando assina o
polindo o rosto do calçado, de m do a lazer
desamparecer as rugas e desigualdades que
puderem existir. No trabalho manual,
costuma-si para moldar o calçado bater no
lado adjacente á sua borda, esfregar e de
lado para alisar o rosto e tirar-lhe as rasgas.
Na pr_sente invenção, os rolos cana-atuem
meios mecanicos que &remoam essa ope-
ração melhor e mais rapidamente do que
podou faser onerarios.

Pre for; relu] ente, como represam lado,
meios que moldam o leda Co caça i empre-
ganas ; em co nbmimao com os ineam p ira
batam. C io custei amais p ara dar a forma
conveniente ao raivo na b irda do calçado e se
acham dii:postos um plaoos verticams diffo-
riontos, de modo a operarem suco 'sai vamento
sobre uma secção da 'autoria do rosto esten-
deo lo-se do lado e sobrd o aludo da. fôrma.

No exemplo representado, acha-se mon-
tado um rdlo que dp ora o roao no lado do
calo a !o, o alis a e lho da cantor/masa:o em
su inc 'a, nalt is de os me i os narra bater odo-
rarem a parte do rosto situada no fundo da,
lar 1310,.

O rolo esten de-se preferivelmonte verti-
calmente acima, di bisima do calcado, e os
meios paria bater e-tendonase exteriormente
aé ai da borda do calçado, de modo a ope-
ras-es resnacSivament s ame o lado e o
rua lo do caaaado exaccamente em sua borda
par a formar este. Um segundo rolo dispõe-
s° pre Cri velmeate de mane ia a 0.30Par
S lado cio calcado atrai, dos meios para
bate a ; Os doais rceo ,, formam um assento
que a • mosenta o caleaslo aos meios para ba-
ter a o solo tis aceiro dá a fôrma definitiva á
borda cio ca'ça o. no caao da terem os meios
part bater piei a lo o rosto ioteriormento
de maneira a d ar á borda do calçado urna
forma teci onda em VOZ de angular. Quando
seusam dons rolos, e ies são movidos prefe-
rivelmente em direcções oppstas, para evi-
tar qualquer -condenem, ria ralos a estirar o
rosca no sestido 1 ing; tintinai da, fôrma. As
fa 'os -activas d..H rolos sato preibriveimeate
vincadas.

Ob' cena-si 1'es-fitados superiores pala com-
binasão e coo-geração ima me os para bater
e para moldar; pude-Se, =tudo, querendo,
emoregar qualsuer é ales ssparadamente.
Outro posta da invenção cossiste em for-
necer o meio para actuar uns delias em-
quanto os outras se conservam inactivos, ou
aJtuar ambos J untam Ate. Na fôrma da in-
venção representada, o eixo principal da
macaina é ligado ao e i xo motor por uma
garra. Una mecaniano de pedal é ligado
com esta garra e com um mesada amo desti-
nado a regular a extensão do curso do maca,-
ni31110 de bater. A disposição é tal que o prai
melro movimento do podai põe em acção
eixo principal, e o segando ajusta o meca-
nismo regulador de medo a pôr em movi-
mento o mecanismo de bater e variar a ex-
tensão de seu curso. Os rolos são ligados ao.
eixo principal por uma c,orreia e polias de
modo a se poderem pôr em operação pelo
primeiro movimento do pedal, emquaato o
mecanismo de bater permanece parado ou
seu curso é de extensa° insufliciente para
que possa operar quando o calçado está
submettalo á acção doa rolos alisado-es.
Pelo segundo movimento do pedal, o meca-
nismo de bater pôde se pôr em acção junta-
mote coai os rolos alisadores. A correia
que actua estes é mantida sob tensão, de
modo a actuar os rolos por uma polia doada
supportada de modo ajusts,vei e situadr de
maneira a poder pôr a correia em acção ou,
rara de acção.	 •

Nos desenhos annexos : a fig. 1 é uma ele-
vação lateral do uma machina Constridda

., A invenção tem por objecto a construção
..f de fouces cara cortar coreaes e matto, por
cujo meio o trabalho é conadera,velmente
reduzido, e que cortam simultaneameate e
de modo igual as hastes dos cerdaes e o
matto de ambos os lados, produzindo de urna
vez um carta nitido com inclinação para
cima. Outro fim da invenção é construir o
corpo da fouce de modo que sua extremidade
exterior se ponha em costacto com o solo,
podendo-se dar á folia da fouce a inclidação
necess iria, sem perigo de se virar de um ou
outro lado.

• Nó desenho annexo : a fig. 1 é urna vista
representando a applicação do minha fome
aperfeiçoada ; a fig. 2 é um plano do corpo da

1.foace, e a fig. 3 urna secção transversal, por
i3_3 da fig. 2, pelo corpo da fouce e seu
cabo.

O corpo A da fouce é arqueado transver-
salmente, sendo inclinado para baixo em
.direcções oppostas, a partir de seu centro
longitudinal, o formando assim as duas se-
cções la,teraes 10 e 11 representadas, nas
figs. 2 e 3. A extremidade deanteira 12 deste
corpo é mais ou menos aguda ou em fôrma
de V, COMO representa a fig 2. O corpo A
canstrõe-se de aço de espessura convenionte
e na bord a exterior longitudinal do sua
secção de direita 11 acha-se formado uru
flange chato integrante 13, que se estende
desde a extr flaidaale interior ou trazolat do
corpo além de sua borda oieanteara irmanada
de direta, terminando oara deante em aa-
nhamenta transversal com a ponta daquela
extremidade deanteira 12, for dando uma
lingua, como se vê claramente na fig. 2.
• Na parte central do côrte A, ach a-se prati-

cado um côrte longitudinal A' em fiem h do
V, que parte da extremidade interior do
corpo, onde o cárte é mais largo, n termina
detraz da ponta na borda deanteasa 12 (fig. 2),
formando assim duas bordas cortantes a,
necessariament s inclinadas de d •ante para
traz em direcç'ões oppostas. Cada borda cor-
tante a -é dotada em sua face inferior de uma
superficie enviezada a', e quando se formam
as 'bordas cortantes a, as partes de salto
destas bordas, ou as partes da posçao tra-
acua do corpo, recurvam-se como se vê em
a2 (fig. 2). As superficies eaviezadas a es-
tendem-se ao redor das partes de salto a2.

O fiange-13 serve de supporta para o cabo
15, que se fixa nele por meio de rebites 16,

,naue atravessam o cabo e furos 17, abertos no 1
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segundo o principio da invenção; a fig. 2 é
urna perspectiva da parte superior da ma-
china ; as figs. 3 e 4 são detalhes dos rolos •
a fig. 5 duma vista d3 detalhe ; a fig. 6 é

_urna elevação de traz de urna parto do me-
aanismo operador ; a fig. 7 6 urna secção por

;7-7 da fig. 6; a fig. 8 é urna sução por 8-8
Ála fig. 7; as figs. 9 e 10 representam uma
' fôrma nova de martelo de moldar.

A armação 2 da machina supporta o
mecanismo adeante descripto, que opera
uma alavanca vibratoria 100, dotada em seu
braço superior de um guia em que é mon-
tado um mecanismo para bater, dotado do
movimento longitudinal, 106. As vibrações
da alavanca 1C0 movem este mecanismo na
'direcção do calçado e ria direcção opposta,
Podando o calçado ser sustentado em um
supporta ou jack 20), sendo que o maca-
"Usino desce aor sua inercia sobre a obra e
se afasta d esta durante o movimento inverso
da, alavanca. O mecanismo batedor, por-
tanto, vem em contacto com a materia do
,rosto no fundo do calçado e descarrega pan-
cadas qpie impeleur essa mataria para baixo
ria direcção do fim ;o do calçado ou fôrma,
o. para dentro, afast indo-a da borda do cal-
çado ou fôrma.
• al armação da machia% sustenta dous su-
portes 4 de inteiras situados em lados oppos-
tos do plano em qu oscula o mecanismo
batedor. As extremidades em fôrma do for-
malha dos supportes teem mancaes para
eixos 6, que supportam rolos 8 e trazem ro-
dates 10, que engrenam de modo a revolve-
rem 03 dona eixos juntamente em direcções
oppastas. Um dos eixos traz uma polia 12
tocada por uma correia 14, que passa sobre
polias doudas 16 o uma polia 18, fixada • no
eixo principal da machina, ou qualquer ou-
tra fonte de força conveniente. Por maio
deste mecanismo, os rolos 8 se movem de
Modo continuo em direcções oppostas, como
indicam as flechas da fig. 2. Os rolos estão
dispostos, em relação ao jack, de modo a
poderem operar no rosto do lado do calçado
que .6 operado pelo mecanismo batedor,
sendo preferivelmente a disposição dos ro-
los tal que fazem contacto com o calçado em
posição adjacente á borda ou angulo formado
pelas faces de lado e de fundo do calçado. Os
mesmos rolos estendem-se preferivelmente
acima do nivel normal do fundo do calçado,
de modo a poderem sempre alcançar a
borda deste. O mecanismo batedor tem uma
face operadora de extensão tal que, par-
tineta de um ponto exterior ao calçado,
chega bem sobre o fundo do calçado. Este
mecanismo e os rolos cooperam assim para
formar ou definir a borda angular do cal-
çado, a qual, antes da. operação da ma.-
china, é usualmente mais ou menos re-
(londa no calçado em fôrma. Um dos ro-
los opera sobre uma secção do rosto antes
do' mecanismo batedor, o o outro depois
deste mecanismo. Si acontecer que o meca-
nismo batedor impila o rosto para dentro
de modo a arredondar inconvonientemaate
a borda do calçado, o segundo mecanSmo
há de contrariar esta acção, esfregando a
mataria do rosto no lado do calçado em sua
borda. As peripherias dos rolos, que consti-
tuem suas peripherias activas, pôdem ser
lisas, trazendo preferivelmente vincos 2)
(fig. 3).

Deve-se notar que os rolos são bastante
espaçados para se estender entre eles, até
corta distancia, aparte de extremidade de um
calçado (figa 2). Um dos pontos da. inven-
çãs consiste em dispor os rolos de modo a se
poder impelir perpendicularmente um cal-
çado entre eles, operando assim os rolos
simultaneamente sobre lados opposto3 do
calçado para moldar o rosto (fig 6).
ra Para actuar as partes do mecanismo da

inachina; emprego preferivelmente o dispo-

sitivo seguinte: 34 O . um eixo montado em
uma - manga 30; dotada 'de um. lenge 38
fixado a uma extensão 42 da armação 2 por
parafusos 40.

A peça exterior 41 de urna garra conica
está fixada na extremidade exter:or do eixo
34 ; 'sendo a peN, interior 46 da garra frouxa
na manga 36 e 1119VIVCI 10egitUdillaieleete
esta, em posição para fazer contacto com a
peça exterior, ou na posição coatraria. A
peça 46 é formada sabre uma extremidade
do cubo da polia motoea, 48, que revolve
continuamente, em manto a outra extremi-
dade desse cubo é dotada de um encaixe cir-
cumferencial destinado a receber um bloco
52, situado na alavanca 54 que opera a
garra.

A ala,vaaca, 546 pivotada em um eixo 53 e
traz um botão 58 em que se prende uma
mola 60 (figs. 6 e 7). Esta mala, quando lhe
O parmittido operar, move a alavanca de
modo a levar a peça de garra 46 em
contacto de fricção , com a peça- 44, pondo
assim o eixo em rotação. O mecanismo para
mover a alavanca contra a acção da
mola 60, para soltar a garra, comprehende
urna gaveta 66, dotada, em um lado,
de uma roldana 68 adaptada para traba-
lhar na face inclinada 70 de" um bloco • fi-
xado na alavancn 54. A gaveta 66 é operada
por uma mola 62 que a comprime normal-
mente de ma,do a colocar a roldana sobre a
parte inferior da faca inclinada 70. Nesta
posição da roldona a mola 60, pelo interme-
dio da alavanca 54, impele a peça do garra
46 para sua outra peça, de modo a Ora
machinR em movimento. A gaveta traz tam-
bem uma aza 74, situada no trajecto da ex-
tremidade interior do segmento 78 de urna
alavanca 83 pivotada em um pino fixo 82 e li-
gada pela haste 84 ao pedld 86 (dg. 1). A has-
te 84 atravessa um guia fixo 88 e traz uma
mola 93 adaptada para manter a haste e o
pedal 83 normalmente elevados, e a alavan-
ca 80 e a gaveta 66 na posição em que a
roldana 68 está na parte alta da face incli-
nada 70 e a alavanca operadora da garra se
acha em posição para conservar afastadas as
peças da garra.

Na extremidade opposta ri peça de garra 44,
o eixo 34 tem um pino de manivela 99, tra-
balhando em um capo 101, repeesentado em
linhas de pontos na fig. 1. O ceao corroem UM%
corrediça do braço trazeiro 10-1 de uma ala-
vanca de angulo 105, pivotala na armação 2,
cujo outro braço 110 é dotado de um guia
curvo, descripto adeante, que sc estende no
comprimento inteiro do, face deanteira do
braço e é do sução transveesal para roce
bar um cepo da flana° 112, em farma de
segmento, articu'alo em 114 na extremidade
trazeira de um coanector 116, o qual na sua
extremidade deanteira é ligada por um
pivot 117 ao braço inferior de uma alavanca
120, pivotada, no pino 122 fixado em pro-
jecções da armação da machina.

A alavanca 120 é bifurcada e na face ala-
conte de suas duas pernas 124, 1-24 acham-s
montadas molas que se apoiam em supor-
Halos oppostas da alavanca 100, pie, na pre-
sente fôrma da invenção, supporta, o meea-
nismo batedor o O pivotada no pina 122. E'
conveniente poder variar a extensão dos
cursas da alavanca 103 para o mecanis no
batedor operar sobre a obra com mais ou
menos força. Para este fim, o cepo 112,
pelo qualo canneetor 116 o a alavanca 120
são ligados á, alavanca de angulo 105, é ajus-
tava' no braço 110 dosta, alavanc t de modo
a augrnentar ou diminuir o movimento que
ella transmitte ao connector 116 e variar
assim a extensão ou amplidão das oscila-
ções da alavanca loa. Para se effectuar
este ajuste decepo 112, elle :traz uma crama-
lhoira que engrena com um roleta fore

mado em uma extremidade 41e. um eix0
113 montado na alavanca de angulo 105, (A,
nesta preferivelmente situado de mod'a que
o ponto de contacto deste eixo ocom o coa: •
segmento Se acha substancialmente no centro,
de oscilação da alavanca de angulo. A ef,'
tromidaile opposta. do eixo 113 tem tambe
a fôrma de roleta e se prende no segmentj'a9:.
cremalheira 76 da alavanca 80. A dispoS100
é tal que, quando a alavanca 80 oscilá, pori
meio de sua connexão com o pedal 80, cR
modo a pormittir o 'contacto ou o afasta-
mento das peças da garra, como ao explicai!,
acima, o eixo 113 é simultaneamente posto
em rotação de modo a erguer ou abaixar o
cepo em sua corridIça da alavanca 105. Na
pratica, este cepo se acha preferivelmente -
em sua posição mais baixa quando sp ergtib
o pelai e se afastam, portanto, as peças clã
garra, e nesta posição do . cepo o conneotor
116, que liga o cepo á alavanca 120, está
pouco mais ou menos em alinhamento com
o ponto de apoio da alavanca de angulo e o
pivot 117, de maneira a não sor =muni-
cado movimento algum oa semente pouco
movimento á alavanca 120. e á alavanca
100. Quando, porém, se abaixa o pedal
de moio a afastar -da aza 74 a extremi-
dade inferior 78 da alavanca 800 pormittir,
portanto, que as peças da garra se ponham
em contacto sob a acção da mola GO,
como se explicou acima, o eixo 113 re-
volve, por meio da alavanca 80, de modo a
erguer o cepa 112 á posição representada
na fig. 1, pondo assim fôr& do alinha.;
mento- o connector 116, em relação aat
pivot 117 o á linha axial da alavanca 105;
o sendo então as alavancas 120- e 10141
postas em osaillação Pela alavanca 105.
O movimento do pedal e da alavanca 80,
que é necessario para pôr a maohina
acção, ergue o cepo-segmenta a uma distan-
cia insafficiente para que a alavanca •100
descreva um arco do oscilação do amplidão
tal que permitta a operação do mecanismo
batedor; quando, poram, se abaixa Mais a
alavanca do pedal, o seg,nientó se ergue de
modo a pôr este mecanismo em operação,
e perrnitte regular a extensão do sou
cursos.

Deve-se notar que o pedal solta a peça 44
de modo . a poder vir em contacto com
outra peça 46 o pôr em movimento o eixo., -
principal, o qual movo a polia 18 .que actua:
Os rolos alizadores 8, sem pôr em- operação
o mecanismo batedor, sendo necossario;
para isso, imprimir outro movimento ao
pedal.

Pôde-se dotar o pedal 86 de uma parada;
de mola para guiar o operador, ale modo,
que possa abaixar o pedal da quantidado
exactamente sufficiente para pôr OS ro:os
alizad oras em acção, sem pôr em operaçãq.
o mecanismo batedor.	 • .

O supparta 24, das polias doudas 16, se
fixa de modo ajusta,vel na armação 2 por
meio dos pa,rafasos de pressão 25 de modo
a se poderem abaixar as polias e afrouxar
tensão da correia 14, parando assim o mo-
vimento dos rolos 8, quando não so 'deseja..
empregal-os para alisar o lado do calçado.
E' claro que se obteria o mesma fim,. remo-
vendo-se a correia 14 da polia 18. Ambos os
processos param a acção dos rolos, som pre-
judicar a operação do mecanismo batedor..

Achei na pratica que bastam 03 rolos
para oTectua,r a operação conhecida pelo
nome de «blockinga do calçado. Sendo dese-
ja-lo, porém, usar um martelo para Cate,
fim, emprego do preferencia a eaastrucção
representada nas figs. O e 10. Nestas figs., o
martelo é montado sobre a alavanca 100
no mesmo plano vertical que o mecanismo, '
batedor 103, e quando elleasuusa em co•-
binação com os rolos 8, este • martelo faz •
contacto com o lado do calçado entre os datis
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rolos. • O martello comprehende um cabo 130,
)corn uma abeça 132 dotada do um guia
formado pelas nervuras 134, de azas 135, e
'de espa1dasi136,136, da fórma representada.
'A peça percursora 140 tem sua face activa

, formada de mudo a se adaptar ao contorno do
, lado do calçado, o uma extensão ou linguata
'trazeira 141 que se aloja o corre no guia
formado pelas nervuras 134 da cabeça. A
peça percursora tem ta,mbem um cabo 142
que se ala a em uma cavidade formada na
cabeça 1320 no cabo 130. O cabo 142 é
.actuado por uma mola 144 que comprime a
„peça percursora normalmente para deante,
permittindo, porém, que ceda quando vem
em contacto com a obra. Um pino 143, que
atravessa as azas 135 e um olhai 146 existea-

: te no cabo 142, reune as partes entre si e
'limita o movimento dianteiro da peça per-
'cursora soba pressão da mola 144. O movi-
'mento para traz da peça percurssora é
limitado pelo encontro das faces 148 o 149
'desta com as espaldas 136 e 138 da cabeça.
;Deve-se notar que a peça percursora é
guiada na cabeça que a supporta, do modo

' a não ter movimento frouxo ou pivotal e que
; sua posição angu l ar em relação a esta cabeça
e ao mecanismo batedou é prado aarminada.
r No emprego da rnachina, o calçado pôde
1 - se applicar ao jack ou ser suppootado nas
MãO do operador. O primeiro abaixamento

j do pulai reune as peças da garra pondo em
movimento o eixo 34, movendo-se a polia 18,
da qual os rolos 8 recebem o movimento. A
parada de mola x guia o operadorpermitti
do-Ihs abaixar o pedal da quantidade exacta,'
quando se devem usar sómente 03 rolos ali-
zadores, devendo fixar o mecanismo de b ater
fora de operação. Quando se deve empregar
este ultimo, abai .-se mais o pedal. superan-
do a redstencia, da mola x , o obtem-se a am-
plidão desejada de oscillações da alavanca
100. Para por os rolos fora de acção, pára-se
a correia 14 abaixando-se as polias doudas
15 ou removendo-se a correia da polia 18. O
calçado se move de modo a apresentar par-
tes cu secções successivas da _mataria do
resto á operação dos rolos e do mecanismo
debater ou de qualquer destes mecanismos,
e os rolos servem não sómente para os fins
acima indicad )s, como tambem de assentos
paaa a borda do calçado.

Em resumo, reivindicamos como pontos e
caractere constitutivos da. invenção:

1°, em uma machina para tratar um
calçado antes sua applicação à sola, a com-
binação, com meios que operam no lado do
calçado na borda do fundo deste e em posi-
ção adjacente a esta borda, com meios para
actuar aquelle primeiro mecanismo, de modo
a polir o calçado;

20, em uma machina da classe doscripta,
a combinaçãa com um rolo e meios para
supportar o calçado em posição em relação
a seu rosto no lado do ca l çado em que opera
o rodo na barda do fundo do sapato e em
posição adjacente a esta borda, de meios
para mover o rolo do modo a polir o rosto;

3°, em urna machina da classe descripta,
a Combinação com iam rolo adaptado para
operar no lado do um calçado em posição
adjacente a sua borda, de meios para actuar
o rolo de modo a polir o calçado;

40, em uma machina da classe descripta, a
combinação com um rolo adaptado para
operar no lado de um calçado e doptado do
uma superticie operadora vincada, e meios
para suppartar o calçado em posição para o
rolo opesar no rosto deste em posição adja-
cente á borda do calçado, de meios para re-
volver o rolo de modo a polir o rosto;

5°. em uma machina da classe descripta,
a combinar :o com meios para bater o fundo
de um calçado, do um rolo que opera no
lado do calçado, . e um mecanismo que re-

•volve o rolo;

I

6°, em uma machina da classe descripta`
a combinação, com um rolo adaptado para
operar no lado do um calçado, na sua borda
e em posição adjacente a esta, de meios
para impellir a mataria do rosto para baixo
e para dentro no fundo do calçado, afas-
tando-a da borda do filado do calçado ;

70 , em uma machina da classe descripta
a combinação com um ro!o ada ptado para
operar no lado de um calçado em po-ição
adjacente á sua borda, de maios para bater
com o fim de impellir a mataria do rosto
para baixo e para dentro no fundo do cal-
çado, afastando-a da borda do calçado; achan-
do-se o rolo e os meios para bater dispostos
a.deante um de outro, de modo a operarem
successivameate sobre partes diferentes do
rosto.

80 , em uma machina da classe descriDta,
a combinação com um rolo adaptado para
operar no lado de um calçado em posição
adjacente á sua borda, de meios para bater
com o fim de impellir a mataria, do rosto
para baixo e para destro no fundo do cal-
çado, afastando-a da borda deste, e um me-
canismo construido e disposto para operar o
rolo e os meios para. bator juntamente ou
operar o rolo emmtanto 03 meios para bater
permanecerem inactivos.

90 , em urna machina da classe descriata,
a combinação com moios para bater, com o
um do impellir o rost ) para li taxo e para
dsulro no fundo do calçado. afastando-o da
borda destaa de rolos dispsstos do modo a
operar no rosto do lado do calçado, em qual-
ii aer lado do plano em que se acham si ma-
dss os meios para bater, e um mecanismo
a :antado para actuar quer os rolos ou os
meios para bater, ou os rolos e e ,tes maios
juntamente

10, em urna machina, da classo descripta„
a combinação com meios para b der e meios
para actual-os de modo a imaollir o rosto
para dentro e para baixo no fundo do cal-
cado, afastando-o da borda deste, de rolos
dispostos em ambos os lados do 3 meios para
bater com o fim do operarem no lado do
calçado, e meios para actuar 03 rolos de
modo a polirem o rosto adjacente á borda
do calçado

II, em uma machina da classe descripta,
a combinação com meios para bater e meios
para actual-os do modo a imaellir o rosto
para baixo e para dentro no fundo do sapato,
afastando-o da borda d ste, de rolos dispos-
tos de ambos os lados dos meios para bater
com o fim de operar no lado do calçado, e
meios para actuar os rolos do modo a ooli-
rem o rosto adjacente á borda do calçado ;
sendo a ma,cbina dotada de moi s para tor-
nar inactivos os meios que actuam os rolos
emquanto os meios para bater permanece-
rem em operação;

12, em uma machina da classs de cripta,
a combinação com meios para bater aa ria de
operar o rosto no fun lo da um calçado; de
meios para operar no lado da calçado, e
meios para actuar estes ultimas meios de
modo a polir o rosto no lado do e s l aado ;
sendo a machina, dotada de mems par a iiar
os meios polidores emquanto os meu, Ara
bater permanecerem inact,VOS

13. em uma mobilia da classe descripta
a combinação com meios para bater de
meios para polir; e meios para operar esses
dons meios, e um mecanismo regulador
dotado do meios de aUste para ser actuados
sarnento os meios pára polir, e de outros
meos ide a usto para actuarem igualmente
os meios para bater ;

14, em uma machina da classe descripta,
a combinaaão com rolos dispostos de modo
a operarem nos lad ,s oppostos de um cal-
çado, na borda do fundo do calçado e em
posição adjacente a es;a borda, do meios
para actuar os rolos de modo a moldar o
calçado ;	 1

15, eM uma machina da classe descripfa,
I a combinação com rolos que operam em
1 lados oppostos de una calçado simultanea-
mente. de meios para actuar estas rolos,
em direcções opaosta,s, para o fim descripto ;

16, em uma machina da classe descripta,
a combinação com dous rolos dispostos de
modo a operarem nos lados de um calçado
em posição adjacente á sti a borda, de meios
para revolver os rolos em direcções oppos-
tas, de modo a polirem o rosto do cal-
çado

17, em uma machina, da classe descripta,
a combinação mm meios para bater o fundo

1 de um calçada, de meios para polir que
0 -3 no lado do calcado, e meios para
actuar os meios para polir no sentido lon-
gitudinal do calcado ;

18 em uma machina para tratar um cal-
çado antes de se lhe applicar o lado interior,
a com-Na:ação cam dous rolos dispostos para
operarem no rosto em lad s ()Nossas do

leal em posição adjacsnta á borda deste,
de M-103 para actuar estes rolos sirnultanea-
mento de modo a moldar o calçado

19, em uma machina da classe descripta,
a combinação coe meios que operam conti-
nuamente no rosto do um calçado em posa
çãa adjacente á borda da fundo deste'. de
me is,s par t actuar es , es pr melros meios
para palir o calçado

20, em uma machina, da clas,e dascripta,
a combinação cout meios para bater um
calçado, de meios p ira operai. continua-
mente no lado do calç alo, e um mecanismo
para actuar estes unimos meios de modo a
moldar o calçado ;

21, em urna machina, da classe descripta,
a combinação com meios Para balar una
calçad a, dispostos de modo a operarem
no rosto do calçado para dentro, afastando-o
da borda da forma, do um rolo disposto para
revolver em um eixo sulasarie airreote per-
pendicular ao fundo do calçado, e um meca-
nismo para revolver o rolo de modo a mol-
dar o rosto do calçado ;

22, em uma machina da claç se de cripta,
a combinação com um rolo vincado que
opera no rosto da um calçado em posiç?io -
ad'acente á borda do fundo do caçado, de
um mecanismo para actuar este rolo cio
modo a moldar o calçado;

23, em uma machina da classe dascripta,
um Martello moldador comprehendendo uma
cabeça de supporta, uma peça percursora ;
uma connexão de olhai 6 pino entra estas
partes, e meios para manter a peça percur-
sora contra o movimento augult? da cabeça;

21, co uma machimt da classe descripta,
nm martello moldsdor consprebendendo urna
cabeça do supporta o uma peça percursora
montada de modo a se mover na cabeca
meios para comarimir a peça percursora
normalmente exteriormente, e uma coo-
nexas corredia de encaixe e ling,uote entre a
a peça psrcursora e a cabeça aara assegarar
o movimento mi linha recta da peça por.
curanaa na cabeça ;

25“, em uma ma,china, da classe descri-
pta, um dispositivo para bater, e um mar
tono moldador tendo urna lace operadora
formada do modo a adaptei-o para operar
no lado de um calçado e supportado para
movimento no sentido l ongitudinal do dispo,
sitivo batedor, combinado com meios para
manter uma relação anguiar aredetermi-
nada tia face opera tora do martello com o
dispositivo batedor

2,0 , em uma machina da classe de=cri-
pta, a combinação com 'um martello mol-
da ior e meios 'p ara actual-o de modo a des-
carregar pancadas no rosto no lado do cal-
çado, do rolos dispostos em lados oppostos
do martello, e meios para actuar os rolos de
mod ) a polirem o rosto sobre que opera o ,
martelo ;
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270, em uma machina da classe deseripta,
a combinação com meios para bater, e um
martelo inolda.dor, de rolos dispostos em
lados oppostos dos ditos meios o do martelo
para operar no lado do calçado, e meios
para revolver os ditos rolos do modo a poli-
rem o rasto.

Rio de Janeiro, 1 de abril de 1907.-Por
procuração, lutes Géraud, Leelerc cê C°.

15 em rotação na cabeça. 13. O colar 15 tem
munliõe.s horizontaes 16 em connexão
um tirante 17, ligado á cabeça de um espe-
que 18, cujo pé é pivotado no anui 8. O es-
peque 18 e o tirante 17 supportam poses
amovíveis 18a, que servem pãra contraba-
lançar o peso do braço, o qual é pivotado na
cabeça do supporta 12.

Um espeque oco 10 é picotado no annel 8
•em seu pé e na sua cabeça projecta-se uma
perna 2) manitla em ponto conveniente por
meio das peças amoviveis 21. a cabeça da
perna 20 é pivota,da no braço 22, de modo a
mantel-a no grão de inclinação conveniente.
O braço é preferivelmente de estructuea de •
farpo em fôrma de caixa, podendo, porém,
ter qualquer outra fôrma.

Dispõe-se em um mancai 24 da via de
supporta 6. um eixo vertical 23 dotado do
urna roda 25 que engrena com a dentadura
35 a formada no amuei 8, de modo a poder
pôr em rotação este a,nnel, que arrasta com-
sigo os espeesies 18 e 19, o braço e os c natra-
pesos.0 extremo inferior do eixo 23 traz urna
roda conica engrenando o rodete 27 da ponta
do mu eixo horizontal 28, adaptado para ser
tocado pelo motor rotativo 4, que é da con-
strução commum.

Em cabo elevador 29 e uni cabo operador
2) a partem dos tambores 3 e passam sobre
polias de garganta 30 dispostas no fruis 1.
Das polias 30 os cabos passam pelo supporta
12, atravessam a cabeça tubular 13 e passem
sobre as palias de garganta 31 adjacents
extremidade pivotada do braço 22. Os cabos
passam depois sobro as polias 32, no ex-
tremo livre de 22, que se projectam no in-
terior da viga ôca 34.

Na extremidade livro de 23 acha-se fixado
um clanip 33, operado do truck 1 e de con-
strução conhecida. Serve pasa fixar a viga
34 de modo a impedir em tempo opportuno
seu movimento vertical, e é adaptado para
se podar afrouxar, quando se deseja per-
mittir esta movimento vertical.

Como rapres eitam as figs. de detalhe, a
viga 34 comprehende os ferreis em U 35 o os
•forros cantoneira 36, ligado entre si por
placas cravadas 37, de modo a formarem
unia esta• uctura approximadamente rectan-
gular, cuja extrem!dado inferior é dotada de
aberturas longitudina,es entre os flangos
adjacentes dos ferros em U 35.

Na extremidade inferior da viga está dis-
posta uma caixa corredia 38, contra que se
fixa uma placa 39 (figs. 9 o 10) por moio
dos parafusos 41 atravessando Os furos 10
dispostos em circulo. A placa pada assim
correr no sentido axial da viga, sem per-
turbar as outras partes da construcção.

A placa 39, traz em sua face inferior
maneaes 42, eni que estão articuladas partes
43, tambem articuladas pelos seus extremos
inferiores com a caçamba 44. Esta pôde ser
do qualquer typo conhecido ; peeferivel-
monte, porém, do typo chamado orange peel
ou typo clarim

No seu extremo a viga 34 traz uma sa-
pata 45 e contra a qual se fixa unia placa 46
(fig,s. 7, 8, 11 e 12) por meio do paraftiaos
de fixação 48, passando pelos furos dispostos
em circulo de modo que a placa se pado re-
mover facilmente ou deslocar no sentido
axial da viga. Com uma caçamba do typo
clant shell, emprego as placas das figs. 7 e 8
e com uma caçamba do typo orange peel
as placas das figs. 11 e 12. Pinos 49 arti-
culam a caçamba ás placas 46 e quando se
usa Ilala caçamba orange peel, empregam-
se mais uma haste 48a e um braço 48 b.

Na interior da alga 34, em posição adja-
cente á sua extremidade inferior, estão mon-
tadas polias 50, e no interior da viga existe,
em alinhamento com 50, um eixo 51 sus-
tentado pela caixa 38 e adaptado para sup-
portar as polias 52. Sobre estas ãspõe-se o

cabo operador 29 a, cujo oxtrirmo inferior
co fixa no lado exterior da • viga, como re-
presentado.	 •

Fixa-se no interior da viga 34, acima da
polia 52, urna peça de retenção 53, ada-
ptada para receber o cabo elevador 29, de
modo a se poder erguer ou abaixar a vigi
sem actuar a caçamba 44.

Na operação da invenção, transporta-à.
apparelho ml posição conveniente por mole'
de seu truck de rodas. O braço 22 pôde se er-
guer ou abaixar em plano vertical por meio
do clamp 53 que mantém a viga, actuando
depois o cabo elevador 29. O braço pôde
oscillar em posição horixontal por meio do
armei 8, quando este é actuado por sua en-
grenagem, movida pelo motor rotativo 4.,,s
Em consequencia do se acharem montados
som fricção o armei 8 o o contrapeso 35, 6'
braço pôde revolver facilmente em redor da'
sou supporta fixo, cora ser neeessario pôr em
rotação o peso inteiro do mecanismo, come
é geralmente o caso nas construções com-
mune.	 •

Achando-se a viga suspensa do cabo 29 o a
caçamba em posição aberta, como indica a
fig. 5, basta enrolar o cabo 29a para actuar
para baixo a caixa 38, que arrasta comsigc
as hastes 43 fixadas nas folhas da caçambbs:
que as abaixam, portanto.Achando-se a viga'
mantida em posição immovel, as folhas da'
caçamba operam a obra do escavação. Pô-
de-se então erguer a viga, fazer oscilar o
braço para a posição conveniente e despejar
o conteúdo da caçamba afrouxando-se o cabo
28a, sondo as partes da caçamba dispostas do
modo tal que esta caçamba se acha normal=
mente estendida ou aberta.

Em resumo, reivindico como tontos e ca-
racteres constitutivos da invençao

1 0, em uni exeavador, um truck de rodas;
um supporte de braço fixado no truck ; um
braço pivotado no supporta e adaptado para
oscular em redor deste ; uma viga suppar-
fada no braço ; unia caçamba sit nada na-
viga • peças fiexiveis no interior da, viga
para fechar a caçamba, o um mecanismo
adaptado para pôr o braço em rotação solhe
$211 SUppOrte ;	 •	 •

2°, em unia construcção como mone'd-.
nado no n. 1, um guindaste para pôr em
movimento o tambor, e uma machina rota-
tiva para actuar o mecanismo rotativo,
achando-se ambas as machinas sobro o
truck ;

30, em uma construção como mencionado
no n. 1, um par de vigas de ferro em U.,
situadas sobre o truck ; uma via de sup-
porta dotada de fianges nas vigas ; um annel
tendo rodas que as,eentarn nos fianges e da
tado do dentes periphericos que cooperam
com o mecanismo rotativo, e espeques pi-
votados em seus extremos inferiores no
armei, achando-se um destes espeques em
connexão ajustavel com o braço o suppor-
tando o outro um contra-peso compen-
sador;

40, cm uma construção como mencionado
no n. 3, um flange na via, sobro o qual é
fixado o suppoete do braço, sendo um dos '
espeques tubular ; uma perna pivotada no •
braço o inserto no espeque, e peças inseri-
vais atravessando a perna o o espeque ;

50, em uma construção corno mencionaaTo
no n. 1, um colar situado no supporta do
braço e dotado de munhões para receber pi-
votalmente a extremidade do braço e um •
tirante compensador do prso, e um annel
para manter o colar em posição ;

6°, em uma construcção como mencionado
no n. 1, um mancai formado na via de sapa
porte ; um eixo existe neste mancai dotado
do um redete que engrena com o aunei o é
adaptada para pôr cin rotação o anui
quando é actuada polo me,caniema de ro-
tação;

4.965-Memorial descriptiro de um pe-
dido de privilegio, na Republica dos Estados
Unidos do Bra4il, para ( A per feiç o a men tos
3na apparelhos de excaveçaov.-Inrençao
Louis Ara tine Dêsy, domiciliado em Mon-
treal, Canada

Refere-se a invenção a apparelhos para
excavações.

O objecto da invenção é fornecer os meios
para actuar uma caçamba composta de di-
versas partes, de modo a preencher a
funcçã.o cle excavador, quando sua viga de
supporta é mantida immovel, conseguindo-se
esto tini por meio de peças flaxiveis cru com-
binação com uma viga r;gida.

• Outro objecto da invenção consiste orla for-
necer os meios de prenda a caçamba na
viga de modo a se ie.. ler obter o ajuste axial
da caçamba, que pôde assim se remover e
separar facilmente.

Outro objecta é fornecer um supporta
de braço • radial; fixado rigidamente no
truek, do modo a se mover sónieate o braço,
e fornecer meios para contrabalançar o peso
do braço, o pôr em rotação esto e sou coa-
trapeso.

Nos desenhos arniexos : a fig. 1 é urna ele-
vação lateral do apparolho ; a fig. 2 é uma
elevação do lado, parte em sução, de um
armei do supparte rotativo ; a fig. 3 é unia
elevação lateral, parta em secçã,a, da via
de supporta para o annel rotativo ; a fig. 4
é urna elevação do extremo superior do sup-
porta do braço, repreeentando sua cabeçs
em saneei vertical ; a fig. 5 é um detalhe,
em elevação, do extremo inferior da viga e
da caçamba fixada nesta ; a fig. 6 é um de-
talhe em elevação, representando a appli-
cação de uma forma diferente da caçamba,
sendo todas as outras partos as mesmas ;
a fig. 7 mostra, em plano, uma peça de
supporta da caçamba, adaptada para se
usar em connexão com a, forma da caçamba
da fig. 5; e a fig. 8 moetra a mesma peça
em elevação lateral, parte em secção ; a fig.
9 é um plano inferior, e a fig. 10 uma ele-
vagão lateral, parte em sução de urna peça
para operar a caçamba ; a fig. 11 é uni
plano, e a fig. 12 unia elevação lateral,
parto em secção, de urna peça de supporta
da caçamba, adaptada para se usar em con-
nexão com a forma de caçamba da lig. 6.

1 é um truck de rodas, adaptado para
supportar uma machina, Co guindaste. 2. A
machina é adaptada para actuar o bolinete
3, de modo a operar o braço e a caçamba; e
o truck supporta mais um motor rotativo 4,
adaptado para operar o mecanismo rotativo
para o braço. Toda esta construeção pôde
ser de qualquer forma appropriada ou co-
nhecida.

No truck vigas transvereaes de ferro 4 são*
adaptadas para supportar uma via,6, com Un-
ges 7. Na via 6 deseança um annel de sup-
porta 8, trazendo rodas horizontaes 9 e rodas
verticaes 10 adaptadas • para trabalharem
respectivaniente • nos fianges • 7 da via, pro-
duzindo uma connexão praticamente sem
fricção finando revolve o andei 8.

A via 6 traz um fiange horizontal 11, em
que está fixado o supporta vertical 12, pre-
ferivelmente de treliça, que sustenta uma
cabeça tubular 13, em que é disposto um
&anel 14, adaptado para manter um collar
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.7°, em uma, construcção como mencionado
no n. 1, urgia peça flexivel adaptada para
erguer e aba,IXat a viga, e urna, peça ilexi-
Vel, ep:Taila 'de modo independente, para
,feahar a caçamba ;

80, em uma construcção como mencionado
no n. 1, um clamp supportado pelo braço e
adaptado para se prender na viga e man-
tel-a immovel ;

90, em uma construcção como mencionado
no u. 1, uma viga comprehendendo ferros
em U, (erros cantoneira„ e placas ligando os
;ferros em Ui e cs ferros cantoneira ;

10, em urna construcção, como mencionado
no n. 1, uma viga rectangular tendo um
lado aberto; uma caixa corredia sobre a
viga, e peças suscentiveis de se deslocarem
axialmente para ligar a caçamba á viga;

11, em urna construcção, como mencio-
nado no n. 1, urna viga rectangular; urna
caixa não rotativa corredia sobre a viga;
uma placa dotada de um circulo de furos
para receber peças do fixação situadas de-
baixo da caixa; uma sapata no extremo in-
ferior da viga; uma peça que recebe a ca-
çamba, e é dotada de um circulo de orificios
para receber peças destinadas a ligar a
mesma á sapata, e hastes pondo a placa em
connexão com a caçamba;

12, em urna construcção, como mencionado
no n. 1, uma viga Cicaa polias de garganta
no int.Tior da viga para receberem as peças
fiexiveis, e connexões adaptadas para ope-
rarem a caçamba quando se movem as pe-
ças flexiveis;

13, a disposição e construcçã.o de um exca-
--vador: substancialmente corno representado
e descripto.

Rio de Janeiro, 5 de abril de 1907.—Por
procuração, lutes Geraud, Leclerc 	 C°.

AN N UNCIOS
ammow...~A3

G-remio S. Mig-uel A.rclkanjo
Um grupo de senhoras creou na rua

Santo Amaro esse gremio, tando um fim hu-
rnánitario, distribuir esmolas aos necessi-
tados.

Companhia de Drag-a„genn ALAI-
rifera, do Flio das Velhas

Achandc-se subscripto todo o capital desta
sociedade anonyma, são convidados os Srs.
accionistas a se reunirem em assembléa
geral no dia 13 de junho de 1907, ás 2 horas
da tarde, á rua Visconde de Inhaurna n. 8.

Rio de Janeiro, 8 de junho de 1907. —
Os incorporadores, Carlos G. da Costa Wigg.
— Domingos 1. Rocha. — Miguel Arrojado
R. Lisboa.	 (•

Brag-a, Carneiro alle. Comp
SOCIEDADE EM COMMANDITA. POR ACOES

Os Srs. commanditarios são convidados a
reunir-se na sede social, á rua da Alfandega
n. 34, no dia 17 do corrente, ao meio-dia,
em assembléa geral ordinaria, para presta-
ção de contas do anno de 1906 e eleição de
novo conselho fiscal.

Depois da assembléa geral ordinaria, será
celebrada uma assemblea, geral extraordi-
naria para apresentação de propostas dos
solidarios pira creação do um novo fundo de
reserva para attender a eventuaes deterio-
riçõe4 de cambio, e outro para a creação de
um fundo de beneficencia em favor do pes-
*mal da casa.

Rio de Janeiro, 1 de junho de 1907.—
Antonio Augusto de Oliveira Braga.—Manoel
Rodrigues Carneiro Junior., 	 •

Imprensa Nacional
Acham-Se á venda na thesoura,ria desta*

repartição :
Apontamentos para o Dic-

cionario Geogra,phico do Brazil,
pelo Dr. Alfredo Moreira Pinto,
contendo a descripção de tolas
as cidades, villas, edificios, etc.,

• tres grossos volumes 	 	 20$000
As minas do 13razil esua Logi slação, pelo

Dr. J. Pandiá Calogeras, 1 0 vo-
lume 	 	 Q000
Idem, 20 volume 	  . • •	 6$000
Idem, 30 volume 	 	 6$000

Genera et speciesS Or-
chidearum Novarurn quas col-
legit, descripsit et iconibus
travit , J. Barbosa Rodrigues,
2° volume 	 	 4000.

historia Financeira e
Orçamentaria do lon-
perio do 1F3razil, dasde a
sua fundação, precedida de
alguns aponiamen tos ácerca da
sua independencia, pelo Dr.
Liberato de Castro Carreira, 1
grosso volume de 796pags..em80	5$000

Ihistonist dos tres grau.
des capitães da, anti-
guidade ( Annibal, Cear e
Alexandre),peloDr.Cear Zarna.	 3$009

IIngoniaams — Poesias de
Victor Hugo, traduzidas por
poetas brazileiros, precedidas
da biographia do mestre, por
Mudo Teixeira 	 	 2$000
ydrog.ra,plile

Illaut San-Francisco,
por Emm. Liais 	 	 15$000

instrucções para o serviço
de prolihylaxia especifica da fe-
bre amarella 	 	 1$000

In s t ri c ç õ os para, o
alistamento de elei-
tores nu 3Ftepublicia,—
Decreto n. 5.391, de 12 de de-
zembro de 1904 	 	 $500

Instrucções para as
eleições federktes—De-
ereto n. 5.453, de 6 de feve-
reiro de 1905 	 	 $500

Lei de. Orça mento da
despeza para 1906,1ei n.1.453
de 30 de dezembro de 1905...	 1$000

Leis ustlines da Fteptx-
blica, dos listados
Unidos do 113 ra,zil, pelos
Drs. Tarquiuio de Souza, lento
ca,thedratico da Escola Naval e
da Faculdade Livre de Sciencias
Juridicas e Sociaes do aio de Ja-
neiro, o Caetano Montenegro,
juiz do Tribunal Civil e Crinii-
nal do Districto Federal, 1 gros-
so volume de 992 pags 	 	 10$000

Lei o Itegulamen tu da
Reforma lilypo Likoca-

3$000Licções de In, ysica,,
proiessadas no Lyceu do Artes e
(Meios, por Francisco Xavier
de Oliveira Menezes 	 	 1$000Lei e 13,e .,=-Iiklamiento so-
bre desapropriações por neces-
sidade ou utiLdade publica da
União e do Districto Federal, de-
cretos ns. 1.021, de 26 de
agosto de 1903, e 4.956, de 9 de
setembro de 1903 	 	 $500Manual do empregadode Fazenda, por Augusto
Frederico Colha, official maior,
aposentado, da Secretaria de
Estado do Min isterio da Fazenda
(obra indispensavel a todos 03
funccionartos publicos e advu
gados), 25 gros. vols. em 80,
comprehendendo os anuas de
1865 a 1889 	 	 100$000

Um volume em separado 	 	 5$000Marcas de fabrica, de-
creto n. 1.236, de 24 setembro
de 1904, que modifica o de
n.3.346, de 14de outubro de 1887 	 $500
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